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Osvaldo Lima Estuda Poluição 
-

Das Agua3 Do Rio Pirapama 
Por sugestão do professor Osval­

do Gonçalves de Lima, diretor do 
Instituto de Antibióticos da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, a 
poluição que se vem registrando nas 
águas do rio Pirapama, município de 
Cabo, poderá ser evitada utilizando-se 
as próprias caldas imprestáveis no 
represamento e irrigação das terras 
de cultivo da Usina Bom Jesus. 

Reunião nesse sentido foi realiza­
da no Instituto de Antibióticos, sob 
a presidência do professor Osvaldo 
Gonçalves de Lima, com a participa­
ção do de1egado regional do Instituto 
do Açúcar e do Alcool, sr. Antônio 
Augusto Sousa Leão e do engenhei­
ro Lourival Gouveia de Melo, tam­
bém do IAA. Na oportunidade, hou­
ve um estudo mais acurado em tôr­
no da proposição do diretor do Ins­
tituto. 

UTILIDADE 

Caso a idéia venha a se concreti­
zar, as caldas, ao invés de sérios 
transtornos provocados contra as po­
pulações ribeirinhas e, consequente­
mente contra a saúde da população 
daquela área, passariam a ter utili­
dade econômica como fertilizante. 

O professor Osvaldo Gonçalves <' 
Lima, que é presidente da Comissão 
Estadual do Contrôle da Poluição das 
Aguas (CECPA), declarou que a idéia 

de aproveitamento das caldas im­
prestáveis que contaminam as águas 
do rio Pirapama, no município do 
Cabo, obteve grande repercussão, no­
tadamente por parte dos professôres 
Dárdano de Andrade Lima, Saul Za­
verucha, Clélio Lins Gouveia, inclt' 
sive os técnicos Luiz Augusto Fer­
nandes e Fuad Hazim e o diretor do 
Saneamento do Interior de Pernam­
buco (CANEPE), que participaram, 
também, de reuniões anteriores. 

Adiantou que, em recente visita à 
sede da CECPA, aqueles técnicos ti­
veram oportunidade de discutir os 
problemas de combate à poluição das 
águas interiores de Pernambuco, es­
pecialmente quanto ao derrame de 
resíduos industriais na zona da Ma­
ta, que poderiam ser aproveitadas na 
produção de proteínas por via mi­
crobiológica. 

Para a concretização da idéia do 
professor Osva1do Gonçalves de Li­
ma, seria empregado o sistema já a­
dotado nos Estados Unidos, ou seja, 
a aplicação de certos rejeitas forte­
mente agressivos, como é o caso dos 
da Coperbo, através de injeção em 
poço profundo, isto, naturalmente 
após demorado estudo das condições 
geológicas locais por hidrólogos ca­
pacitados, a fim de evitar-se conta­
minação de águas subterrâneas dis­
poníveis na região. 

Curso de Radiologia 
Cardiovascular 

Encerrou-se no dia 22 de agôsto próxi­
mo passado, o Curso de Radiologia Cardio­
vascular promovido pela Cadeira rle Clinica 
Propedêutica Médica da F.M.U.F.Pe. e des­
tinado àqueles interessados em atualizarem 
os seus conhecimentos no assunto. 

No periodo de 4 a 22 de agôsto, na En­
fermaria São José, localizada no 1° andar do 
Hospital das Clínicas - Pedro II, a partir 
das 19,30 hs., as aulas teórioo◄práticas se 
sequenciaram por sessões de interpretação 
em que os participantes do curso debateram 
entre si e com os demais professôres, ém re­
gime coloquial, dirimindo as suas dúvidas. 

As aulas foram ministradas pelo Dr. Ele­
azar Machado, coordenador do curso, pelo 
Professor Granville Costa, titular da disci­
plina e pelos assistentes Drs. Asthianax Pau­
lo dos Santos e Valdomiro Marques. 

O programa foi elaborado de modo a fa­
cilitar a aquisição máxima de conhecimen­
tos práticos por todos, permitindo, também, 
a exposição e discussão de temas que cons­
tituem trabalhos científicos divulgados em 
congressos e publicados em revistas nacio­
nais, pelos professôres da disciplina. 

Assim é que o Dr. Asthianax Paulo dos 
Santos apresentou e debateu, com todos os 
presentes, os aspectos clínicos e radiológicos 
mais caracterfsticos dos seus trabalhos sô­
bre as Sobrecargas Ventriculares, Dextrocar­
dias, Cardiopatias Congênitas Acianóticas e 
Aneurisma da Parede Ventricular Post-En­
farte, entre outros, enfatizando, especialmen-

te, os dados da sua experiência pessoal sô· 
bre a Miocardiopatia Chagásica Crônica, cu· 
jos resultados foram brilhantemente apresen­
tados no 25º Congresso Brasileiro de Cardio· 
logia, realizado em Belo Horizonte, no mês 
de julho próximo passado, 

O Professor Granville Costa realçou os 
seus trabalhos sôbre Aneurismas da Aorta, 
Cardioangiografia e Aorta Dextroposta. 

De igual maneira, o Dr. Eleaznr Macha­
do sôbre o Alçamento Diafragmático e a Ab­
sorção do Mediastino. 

A Sessão de Encerramento do Curso foi 
presidida pelo Professor Hélio Mendonça, di· 
retor da Faculdade de Medicina da Univer­
sidade Federal e Pernambuco que !êz a en­
trega dos certificados aos 42 participantes, de 
um total de 50, que satisfizeram as exigêr.das 
da programação. 

Registre-se, pois, aqui, a dedicação e o 
esfôrço do corpo docente da Disciplina Pro­
pedêutica Médica que, apesar das dificulda­
des conhecidas por todos, transformou a En­
fermaria São José em um núcleo de ensino 
e pesquisa dos mais atuantes, sendo êsse o 
2° Curso Extracurricular ministrado no cor­
rente ano, de vez que, anteriormente, no 1° 

semestre, houve o Curso de Semiologia, du· 
rante as férias escolares, estando, de logo, 
programado um Curso de Eletrocardiografia 
Clinica, para o mês de outubro próximo e 
que será dirigido pelo Dr. Asthianax Pm, 
dos Santos, assistente da disciplina. 

Antibiótico Firmou 

Para Industrializar 

Convênio 
Produtos 

o Instituto de Antibióticos da Universi­
dade Federal de Pernambuco celebrou con­
vênio com o Laboratório Farmacêutico do 
Estado (LAFEPE), objetivando a industria­
lização e comercialização de antibióticos ,, 
quimioterápicos, para uso humano e veteri­
nário, resultantes das pesquisas levadas a 
efeito pelo Instituto de de Antibióticos. Os 
responsáveis pela assinatura do ato foram o 
professor Osvaldo Gonçalves de Lima, pela 
U .F .Pe., e o diretor presidente do LAFEPE. 
sr. João Francisco de Melo Cavalcanti. 

"O Laboratório Farmacêutico do Estado 
de Pernambuco, estabelecimento lndustrfal 
inscrito no Cadastro Geral de Contribuintes 
do Ministério da Fazenda, sob o nº 10.877.926, 
na Junta Comercial do Estado sob o n° . 
395/67 e no Estado de Pernambuco sob o nº 

100.068.103, representado pelo seu diretor prP­
sidente, sr. João Francisco de Melo Caval­
canti, com a interveniência da Universida 
Federal de Pernambuco, neste ato represen­
tada pelo seu magnifico reitor, professor Mu 
rilo Humberto de Barros Guimarães, para o 
fim de autorizar o Instituto a celebrar o pre­
sente convênio, e, com a interveniência, tam­
bém, do Estado, neste ato representado pelo 
seu governador, Exmo. Sr. Dr. Nilo de Sou­
sa Coelho, para o fim de garantir a plena 
execução das obrigações constantes dêste ins­
trumento e assumidas pelo LAFEPE, têm 
justo e convencionado o seguinte: 

A PROGRAMAÇÃO 

1 - O lnstituto programara e executa­
rá pesquisas no campo dos antibióticos e 
quimioterápicos para uso humano e veteri­
nário, levando os resultados ao conhecimen­
to do Lafepe e efetuará testes de qualidade 
da matéria prima produzida; 

2 - O Lafepe, por sua vez, obrigar-se-á 
a instalar aparelhagem capaz de produzir, 
em nlvel industrial, as matérias primas de­
correntes das pesquisas de que trata o item 
I, sendo de sua inteira responsabilidade os 
gastos com êste empreendimento; 

3 - O Instituto fornecerá, para tanto, 
tôdas as indicações necessárias bem como a 
supervisão e esquema de funcionamento das 
instalações; 

4 - O Lafepe produzirá e comerclaltu,­
rá, uma linha de antibióticos e quimioterá­
picos para uso humano e veterinário com 
a matéria prima decorrente das pesquisas 
destinando ao Instituto taxa de 10 por cento' 
sôbre o prêço de custo industrial dêsses pro� 
dutos, para formação de um Fundo de Pes­
quisas Cientl!icas, que integrará o seu patri­
mônio e será por êle administrado· 

5 - O Instituto autorizará ao Larepe pro-

mover, em nome do Instituto, o licenciamen· 
to, no Serviço Nacional de Fiscalização na 
Medicina e Farmácia, dos produtos decorren· 
tes das pesquisas que levar a efeito; 

6 - O Instituto será titular de todos o� 
direitos previstos na legislação da proprie· 
dade industrial e referentes aos produtos que 
resultarem das pesquisas cientificas por êle 
promovidas. Todavia, o Instituto poderá dele· 
gar podêres ao Lafepe para tomar, para ês· 
se fim, as providências cabíveis perante os 
órgãos competentes; 

7 - Fica perfeitamente entendido que 
qualquer produto de cuja marca seja titular 
o Instituto e que tenha sido, em virtude dês· 
te convênio, entregue ao Lafepe, para a con· 
seguente industrialização e comercialização, 
e que não tenha sido por êste utilizado no
prazo de 12 (doze) meses contados a partir
da data da entrega respectiva, poderá s�r 
utilizado pelo Instituto, a seu exclusivo cri­
tério, e sem que tal fato constitua violação 
das obrigações assumidas pelo Instituto, atrl.i 
vés dêste instrumento; 

8 - O Lafepe usará as marcas resul· 
tantes das pesquisas com exclusividade pelo 
prazo de duração dêste convênio· 

9 - O Instituto compromete-;e a entre· 
gar ao Lafepe tôdas as fórmulas dos produ­
tos pesquisados, suscetíveis a industrializ1· 
ção e testados com eXperiência clinica, pro· 
pondo-se a continuar as pesquisas para des­
coberta de novas substâncias; 

_10 - O Lafepe promoverá a entrega no
Instituto, semestralmente, do produto da .t�­
xa destmada ao Fundo de Pesquisas Cientí!I· 
cas, que será aplicado diretamente pelo s�· 
gundo na promoção de novas pesquisas ci· 
entWcas; 

11 - O lnstituto fornecerá ao Lafepe to· 
dos os dados necessários à confecção de bU· 
�as e l_!-teratura de divulgação, bem como à 
mstruçao de processo de licenciamento no Se.rviço Nacional de Fiscalização da Mediei• 
na e Farmácia, cabendo ao Lafepe a esco· 
lha dos nomes dos produtos; 

12 - O Lafepe compromete-se a divul­
gar nas bulas e na literatura os nomes d0 
I_nstituto e de seus pesquisadores, tanto 
linha humana como na veterinária resuJtan· 
tes da matéria prima advinda das' pesqujsllS 
do Instituto; 

13 - O presente convênio terá a aura· 
ção de cinco anos. podendo ser prorrogado 
e, por inadimplimento de qualquer das par· 
tes, denunciado, bastando para isto um a\Tl· 
so prévio de 360 dias; 

14 - É eleito o fôro do Recüe, capital do
Estado de Pernambuco. para dirimir qual·
quer dúvida levantada na execução do pre·
sente convênio. 

JORNA 

I SEMANA 

-

SEMINARIO 

DE CIRURGIA 

CARDIOVASCULAR 

O professor Jesus Zerbini (foto acima), autor do �ri-
- América do Sul, realiza-

meiro transplante de coraçao na 
. s- Paulo estêve no Re-

do no Hospital das Climcas, ern ao • . . 
s inário de Crrurgrn 

cife, fazendo palestras durante o em 

Cardiovascular. (Matéria na Página 12).
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DA ENERGIA ELETRIC�A 

Universidade Vai 
Diplomar êste ano 
1.348 Concluintes 

A U IVERSIDADE FEDERAL DE PER AMBTJCO FORMARÁ, 

tSTE ANO, 1.348 ALUNOS EM SUAS VÁRIA F'ACULDADES, I 'S­

TITUTOS E ESCOLAS. A FACULDADE DE MEDICI A É A QUE FOR­

NECERÁ MAIOR NÚMERO DE CONCLUINTES COM 223, EGUIDA

DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO CO 1 155 E DA FACULDADE DE 

ODONTOLOGIA COM 117. O MENOR NÚMERO É FOR ECIDO PELO 

INSTITUTO DE NUTRIÇÃO COM APENAS l O ALU O . OS INSTI­

TUTOS DE LETRAS E DE MATEMÁTICA FORMARÃO, CADA M,

11 ALUNOS. NA PÁGI A 4, ESTÃO OS QUADROS MOSTRANDO O
MOVIMENTO DE CO CLUI TES DtSTE A O D IVERSID DE 

FEDERAL DE PERNAMBUCO.

Numa promoção da 
Escola de Engenharia da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, foi realiza­
da no Recife a I Sema­
na da Energia Elétrica 
que contou com a parti­
cipação das maiores ex­
pressões no campo da 
política energética do 
país. Além de conferên­
cia e debates, foram exi­
bidos filmes e slides sô­
bre os grandes empreen­
dimentos de energia elé­
trira, destacando-se as 
o b r a s  da COHEBE,
CHESF e outras. Na fo­
to, aspecto da mesa que 
presidiu os trabalhos da 
abertura da Semana. 
Leia Matéria na Pág. 8·

Seminário 
Madeira e 

Debateu 
Trópico 

Faculdade de Arquitetura Comemorou 

Dez Anos de Autonomia Administrativa 
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Arquitetura 

Comemorou Dez 

Com solenidade simples mas significativa, a Faculdade d e  Arquitetura comemorou o 
seu primeiro decênio de vida autônoma. 

Fundado o curso de Arquitetura em 1932, integrando as d isciplinas da antiga escola de 
Belas Artes, só no ano de 1959, desmembrou-se da Escola, constituindo-se em entidade au­
tônoma: Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal de Pernambuco. 

Uma placa alusiva ao transcurso de 1° decênio foi colocada no antigo Seminário de 
Olinda. A placa teve o desenho do arquiteto José Luiz da Mota Menezes. Foi orador ofi­
cial o arquiteto Zildo Sena Caldas, concluinte do ano de 1959, ano da fundação da Facul­
dade, a segunda da Universidade a ter início em Olinda. 

O Prof. Jônio Lemos, Vice-Reitor da Universidade Federal de Pernambuco, ao usar a 
palavra, convidou o prof. Evaldo Bezerra Coutinho e a secretária Maria Dolores Coelho, 
para descerrarem a placa comemorativa. 

Anos De Autonomia 
Presentes o Diretor d a  Faculdade, Prof. Edgar Gonçalves d'Amorim e demais profes­

sôres da Escola, acompanhados de suas espos1s e grande número de alunos e antigos alu­
nos, vindos mesmo de outros Estados, foi servida a champanha de confraternização. 

2

Em reportagem que o Jornal Uni•
versitário publicou em junho, sôbre a
Escola de Artes, e o grupo pioneiro que
têz com que tivéssemos uma escola de­
dicada às Belas Artes, vimos, surgir,
em 1932, o curso de Arquitetura, inte­
grando o curriculo da nova Faculdade.

A 4 de abril, de 1959, dado o desen­
volvimento da Escola de Belas Artes
e o impulso que a Arquitetura tomava
nJ  Brasil, com arquitetos de fama in­
ternacional, - atente-se para a cons­
trução de Brasília - e os nomes de
Oscar Niemayer e Lúcio Costa - só
no ano de 1959, a Congregação da Es­
cola de Belas Artes, aprovou a separa­
ção do curso de Arquitetura, para que
êste se constituisse em entidade autô­
noma.

Aprovada a separação, uma comis­
são foi designada para coordenar a
mudança. Presidia a comissão o prof.
Evaldo Bezerra Coutinho, professor da

cadeira de Teoria da Arquitetura, que
ouvido pela nossa reportagem, decla­
rou textualmente:

"A Faculdade de Arquitetura está
comemorando o seu primeiro decênio.
Tive a honra de ministrar a primeira
aula a 12 de abril de 1959, no Semi­
nári� de Olinda, onde nasceu, pode di­
zer-se, a nova Faculdade. É importan­
te, para nós, que a Faculdade de Ar­
quitetura tenha sido instalada numa
construção imponente de valor histó­
rico e arquitetônico incontestáveis, co­
mo é o Seminário de Olinda, com sua
igreja, datada do século XVI. O antigo
Seminário de Olinda, cuja importân­
cia para uma fase atuante da história
política e religiosa de Pernambuco não
pode ser esquecida, daí o interêsse que
temos em relação ao local onde nas­
ceu a nossa Faculdade, tanto é assim
que, em nosso regimento interno, te­
r..1os um artigo que declara que a Fa­
culdade de Arqultetura reverenciará
o conjunto arquitetônico denominado
de Antigo Seminário de Olinda".

"No dia 2 de outubro, data em que
fci assinado o decreto do Presidente da
República dando autonomia à nossa
Faculdade, iremos, em conjunto, ao
Antigo Seminário, colocar uma placa,
alusiva ao 1 ° decênío".

J\rquitetura e Urbanismo

A Faculdade de Arquitetura tem por
fim ministrar o ensino superior de Ar­
quitetura e Urbanismo, através de seus
cursos de graduação, atendendo à pre­
paração artística, científica e técnica
de profissionais; realizar estudos e pes­
quisas nos vários setores da arte e da
ciência assim como da técnica que se
integram no ensino da Arquitetura e
do Urbanismo.

Um Centro para o Nordeste 

Hã poucas Faculdades de Arquitetu­
ra no Brasil. A do Recife já foi um
centro para todo o Nordeste. Recebí­
amos alunos de vários Estados. Hou­
ve uma época em que, graças a um

convemo celebrado entre o Itamaraty
e centros sul americanos, recebíamos,
através de um regime de bolsas, alu­
nos dos países vizinhos, assim como
enviávamos nossos estudantes, para
fazer pós-graduação em outros países
do continente.
As Faculdades de Arquitetura 

Além de São Paulo, com duas Facul­
dades de Arquitetura, as outras congê­
neres localizam-se no Rio, no Pará, no
Ceará - estas duas, recentíssimas
Paraná e Rio Grande do Sul.
A Presença Feminina 

Um simples passar de olhos nas am­
plas salas de aulas da Faculdade de
Arquitetura da UFPe. nos dá conta da
presença feminina. 

A matrícula da Faculdade vem cres­
cendo continuamente. Vejamos: em
1959, ano de sua autonomia, a matri­
cula foi de 78 alunos. Agora é de 283,
dêstes, 153 mulheres e 130 homens.

Igreja dos Martírios 

O Professor Edgar Gonçalves d'A·
morim, diretor da Faculdade de Arqui­
tetura, liderando um grupo de profes­
sôres, oficiou ao assessor de Planeja­
mento Físico da Prefeitura Municipal
do Recife, no sentido de preservar a
Igreja dos Martírios, condenada a ir
abaixo devido ao traçado de novas a­
venidas, no caso, o prolongamento da
Avenida Dantas Barreto.

"Estamos convictos, diz o ofício, -
que V. S. e sua equipe de colaborado­
res, poderão reestruturar o problema,
com o objetivo de evitar uma perda
que seria irreparável, exatamente nu­
tr.a altura em que se poderá legar ao
futuro um altíssimo exemplo de com­
preensão e respeito por determinados
elementos que configuram a fisiono­
mia de uma cidade, de um bairro, de
uma paisagem ou de um recanto curi­
oso, mesmo que esquecido.

A Igreja dos Martírios, ainda, que
não se constitua um dos mais puros
exemplares de nossa arquitetura, me­
rece todavia, a nosso ver, pela sua for­
ma e presença no perfil da cidade, ser
respeitada.

Um tratamento adequado da vizi­
nhança, a provável inflexão do traça­
do daquela avenida, de molde a con­
servá-la, integrando-a na estrutura vi­
ária em questão, poderão, estamos cer­
tos, resultar num testemunho irrefu­
tável de que a sensibilidade, mais do
que o raciocínio frio, estêve presente;
e queremos ainda adiantar que, à se­
melhança do que se tem feito em vá­
rias partes do mundo civilizado, o sig­
nificado autêntico de cultura, nas ma­
nifestações do seu patrimônio, se me­
de e se aquilata por tais medidas de
veneração e por idênticas atitudes de
respeito.

"Um exemplo que vise a êste pen­
samento, deixará por certo, uma he­
rança para o futuro, um futuro de ho-

roens que, baseados nêle, zelarão tam­
bém, sem dúvida, as marcas dêsse pre­
sente que nós próprios estamos cons­
truindo. Confiantes no espírito univer­
sitário de V. S. e conhecedora de sua
compreensão e boa vontade em assun­
tos dessa natureza, firmamo-nos com o
mais distinguido aprêço".

Até o momento não conhecemos a
resposta do Arquiteto Waldecy Pinto,
Assessor do Planejamento da Prefeitu­
ra, mas confiamos na preservação dês­
te marco do passado.
Que estuda o aluno de Arquitetura 

O Curso Superior de Arquitetura é
feito em cinco anos. Citaremos as
matérias básicas dessa importante
carreira na vida moderna: Mate­
temática Superior, Geometria Descri­
tiva, Representação de Espaços Arqui­
tetônicos, Estudo do Solo, Física Apli­
cada: Acústica, Iluminação e Ventila­
lação de Edifícios, História da Arqui­
tetura e da Arte, Arquitetura Analíti­
ca, Interpretação de Projetos e Técni­
ca de Construção, Estabilidade das
Construções, entre outras.
A Biblioteca 

A Faculdade tem uma biblioteca es­
pecializada, possuindo livros e perió­
dicos especializados em assuntos ar­
quitetônicos. A biblioteca está aberta
a professôres, alunos, e ao público, em
geral, de 7 às 20 horas, durante o ano
letivo e no período de férias de 7 às
18 horas.

O acervo da biblioteca da Faculdade
de Arquitetura atinge a 4. 1 13  livros e
folhetos. Possui assinatura de 43 pe­
riódicos e recebe, por doação, 46 ou­
tros. 

Usa a classificação Decimal de De­
wey e a Classificação Decimal Univer­
sal. Segue as normas para cataloga­
ção nas Bibliotecas da Universidade
Federal de Pernambuco. 

A Biblioteca tem um corpo de biblio­
tecárias formadas, sob a chefia de Ma­
ria do Carmo Pontes Lyra.
O Corpo Docente

11: diretor da Faculdade de Arquite­
tura o prof. Edgar Gonçalves d'Amo­
rim. O corpo docente está integrado
por especialistas como Acácio Gil Bor­
soi , ,  Alberto Moura Rodrigues, Angelo
Jose da Costa, Ayrton Carvalho Del­
fim Fernandes Amorim Euler d� Sil­
va Maia, Evaldo Bezerr� Coutinho, E­

veraldo da Rocha Gadelha Ivan de A­
quino Fonseca, Jônio Lemos Jo­
sé Maria Albuquerque Melo 'Mau­
rício do Passo Castro, Mey�r Me­
sel, Pelágio Silveira Reginaldo Lins
Esteves, Rodolfo Per�ira Lira Edson
Rodrigues Lima, Felipo Melli�, Heitor
da Silva Maia Neto, no Lima da Silva
Rêgo, José Buchatsky, José Medeiros
Machado, Marcos Domingos da Silva,
Nely Maurício de Abreu Pinto Nilton
Cursino de Freitas. Rawlsean Alves de
Souza, além de 18 assistentes e 6 au­
xiliares de ensino.
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SEMINÁRIO DE TROPICOLOGI A 
i-DEBATEU "M A DEIRA E TRÓPICO" 

Ano II

Na última reuniao do Seminário de Tropicologia, em que figurou como 
conferencista o engenheiro-agrônomo Wanderbilt Duarte de Barros, do Instituto 
�rasileiro de Desenvolvimento Florestal do Ministério da Agricultura, tendo 
abordado o tema "Madeira e Trópico", o escritor Gilberto Freyre leu a seguinte 
carta a êle dirigida pelo escritor José Américo de Almeida, da Academia Brasi-
leira de Letras : .. 

"Meu caro Gilberto: 

Mandou-me você o que eu estava tratando de obter com grande empenho 
- TRóPICO & . . .

A Universidade Federal de Pernambuco está de parabéns pela divulgação 
dêsse trabalho, um material de primeira ordem, como soma de experiência e 
conhecimentos relevados em temas da maior importância e atualidade . Só assim 
poderemos fazer a revisão de alguns estudos que pecam, menos por falta de uma 
base científica do que pela simples teorização . Pela observação superficial ou 
,onvencional . 

Lucrarei muito ababerando-me nessas fontes que me seduzem por sua varie­
lade de aspectos e satisfazem vendo como muitas de suas conclusões coincidem 
,om os meus pontos de vista mais amadurecidos . 

Felicito-o pela parte que teve na direção do Seminário cujo plano demons­
tra as mais notáveis facêtas de sua hegemonia mental num campo tão atraente • 

Aceite um grande abraço do seu velho amigo e admirador" . 

A REUNIÃO 

Atuaram como comentadore5 da conferência do professor Wanderbilt 
Duarte, o economista Roberto Cavalcanti, diretor da Divisão de Economia do 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da UFPe . ,  e o industrial Sebastião 
de Holanda Cavalcanti . 

TóPICOS DA CONFER�NCIA 

"As peças primitivas, rústicas mas funcionais, propiciaram ao homem evi­
dências de prestígio, bom gôsto, de oportunidades para ascenção social . As uni­
dades maciças, pesadas e sóbrias dos primórdios da organização da família, com 
templavam já uma abertura . Insinuavam o comêço do artesanato da madeira 
pois trabalhadas ainda simplesmente, desataviadamente, muitas vêzes constituindo 
monopeça, eram ornadas com entalhes de baixo e de alto relêvo, encaixadas 
nas articulações e junções com arte e segurança . 

Por isso, dia após dia, quanto mais se ampliam os caminhos do conheci­
mento e quanto mais pessoas se habilitam à conquista do bem-estar melhor nível 
� �e!hor . standard de vi�� :1 madeira ascende a maior puticipação nas decisões 
mdlv1dua1s e nas comumtarias do homem . Ela concorre em cada nôvo estado 
de melhorias sociais, _ pois integ!ª• na maior plenitude,' a revolução cultur�l, 
desempnhando a funçao substancial de instrumento permanente de comunicaçao 
durável, graças ao papel . 

. . O consumo da madeira, princlpalmente em duas das suas mais formalizadas 
utilidades, co_nsente em explicações positiva, em índice de irreversível validade 
do desenvolvrmento: como lenha ou sob a forma de papel na razão em que se 
procedem, caracterizam o estágio de cre5cimento ou de pr�gresso . Quanto mais 
elevado o gasto per-capita, de papel, tanto mais evoluído é o povo, caracterizan­
do-se como de melhorias estagnadas aquêle que, ao contrário, consome em maior 
volume per-capita, a madeira como lenha . O gasto de p:ipel per-capita ul!r�­
passa a 200 quilos ano nos EE . UU . onde um diário novaiorquino de 128 pagi­
nas e tiragem de l .  000 . 000 de exemplares consome por dia o equivalente a pulpa 
i>btida em 60 ha, pois um hectare · dá apenas 2% de pulpa" .

COMENTARIOS 

O industrial Seba.�tião de Holanda Cavalcanti comentou a conferência, 
dizendo, entre outras coisas: 

"Outro ponto que não parece bem colocado é a generalização que faz o 
conferencista na página 31, com fundamento na opinião de AUBREVILLE .  

Diz êle que "os climas quentes e úmidos são propícios ao crescimento rápido
das árvores cuidadas pela ciência florestal" .  

Mesmo levando em conta a autoridade do mestre citado, pedimos vênia 
para não aceitar uma generaliza!)ão dessa ordem . 

i!: em relação ao jacarandá que pomos em dúvida a afirmação . 
A exemplo do pau brasil de que nos restou o nome, o jacarandá está em 

extinção .  As reservas têm seus dias contados . 
Porém a mais valorizada das madeiras brasileiras não terá reservas reno­

vadas, em áreas de reflorestamento, a tempo de evitar o seu desaparecimento 
do mercado . 

Ao contrário do Eucalipto e do Pinheiro do Paraná que têm rápida matu­
ração (o Pinheiro pode ser cortado a partir d_o quin�o ano) o Jacarand_á leva 
cêrca de 100 anos para tomar grandes proporçoes e somente aos 400 esta ama­
durecido para o seu pleno aproveitamento . 

Desta forma, nem tôdas as árvores �em rápido crescimento na floresta 
Tropical, em decorrência do calor e da umidade .. 

O longo tempo consumido pelo Jacaranda para tornar-se aproveita"._el, 
torna por outro lado o replantio um investimento fora do alcance da Empresa 
�•-

Compartilhamos das preocupações do conferencista quanto a necessidade 
de racionalização da exploração dos recursos florestais . 

Consideramos também que na estrategia do desenvolvimento de áreas tro­
picais é preciso colocar a madeira e sua fonte, c�m� pref�renciais . 

i;; preciso inventariar as riquezas floresta1S, mcenh!3:r o reOo�e�tam�nto, 
racionalizar o trabalho extrativo visando ao menor desperd1c10 da materm pruna, 
pesquisar a floresta em todos os sentidos . . , . 

Acreditamos porém que no campo da pesqu1Sa ao c�mt�ario do que p�eco­
niza o conferencista, seria necessário ao invés de novos mst1tutos e organ1Smo,
ltribuir a tarefa à Universidade, dando-lhe os recursos para um trabalho de
tal porte . . . d t ·  • d i;; hora também de incentivar a pesquisa de substitutivos as ma erias e
origem florestal, como forma de preservá-los para fins mais no?res_. . 

Como os combustíveis minerais substituíram a lenha na mdustr1a e nos 
lares é agora preciso partir para utilizar subs_titutivos em �u�ros campos . 

Entre nós a cana de açucar que foi o movei da destru1çao da mata Atlan­
tica converte-se graças ao alcance da tecnologia, em substitutivo da madeira em
,et�res que consomem grandes quantidades do produto florestal . 

o bagaço comprimi�� em chapas é hoj_e utiliz:ido em substituição aos coll'!•
pensadores; borracha sintet1ca preenche funçoes de ISOiamento _de con�ut�res_ ele­
tricos e térmicos; finalmente já se_ produz a celulose, indispensavel a industria de
papel cujo consumo cresce a medida que o progresso avança, devorando florestas.

' Outros produtos e outras fontes precisam ser encontradas para eq�llibra�
o crescimento da demanda de materiais florestais e permitir que as medidas de
preservação possam efetivar-se sem prejuizo ou retardamento do progresso e do
bem-estar . 
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Instituto de Filosofia Realiza 

Pesquisas de Caráter Regional 

O Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, dirigido pelo prof. his­
toriador José Antônio Gonsalves de Mello, vem realizando, 
através de seus pesquisadores e alunos de pos-graduação, 
pesquisas de alto interêsse para o conhecimento da situa­
ção educacional e outras de carâter regional. 

O Setor Agrícola do Nordeste - Aspectos Sociais e 
Econômicos - foi o tema de uma pesquisa feita a pedido 
da SUDENE e onde trabalhou tôda a equipe técnica do 
Instituto. 

�utras pesquisas em fase final ou em andamento: As 
piraçoes Educacionais e Ocupacionais dos Estudantes Se­
eundã.rios, direção de Salete Miranda; Estudos sôbre Ca­
racterísticas sócio-econômicas dos vestibulandos direção 
de Heraldo Pessoa Souto Maior; Aspectos sóclo-Ínstituclo­
nals da má.o de obra industrial, direcão de Rowan Ireland· 
Obstáculos Sociais ao uso da Televisã.o como veículo Edu� 
�acional, �ireção de Tarcizio Rêgo Qu!rino, esta pesquisa 
Já concl111da. 

Como se vê, da relação acima, o pessoal do Instituto 
está em intensa atividade e pesquisando temas de grand� 
interêsse comunitário. 

Como no mês de novembro, encerram.se as inscri,.ões 
para os cursos de pós-graduação do a.no de 1970, relacio­
n"mos. para os interessados. nos referidos cursos. as ba­
ses e ex1nl'ncias para a admissão dos candidatos. 

O Instituto de Filosofia e Ciências Humanas possui, a­
lém de cursos regulares, cursos autônomos que conduzem 
ao grau de mestre em Economia e Sociologia. 

. O obje�vo do programa é a formação, em nível de 
pos-graduaçao, de economistas e sociólogos - diploma de 
Mestrado - e desenvolvimento do estudo pós-graduado de 
Ex,nomia e Sociologia e à anál ise dos problemas suscita­
dos pelo processo do desenvolvimento econômico e social 
do Nordeste. 

CURSOS E CURRtCULOS 

O curs de Mestrado em Ciências - Economia e Socio­
logia - da Universiadde Federal de Pernambuco tem du­
ração mlnlma de três perlodos letivos, cada u� de no­
venta dias de traba1ho esco1ares efetivos, pelo menos, es­
truturados em regime parcelado. 

É adotada, a critério da coordenação de cada curso 
a flexibilidade de currfculos com redução ao mínimo da� 
matérias consideradas obrigátórias e adequada multiplica­
ção e atualização das optativas. 

. Cada matéria vale, para efeito de medição do apro­
veitamento e das condições exigidas para a obtenção do 
dip_loma, um número determinado de créditos, nunca in­
ferior a dois, nem superior a seis. O número de créditos 
é calculado para cada disciplina em função de sua im­
portância e do número de horas de trabalhos escolares que 
lhe fôr dedicado. 

SELEÇAO, ADMISSÃO E MATRlCULA 

As inscrições para os cursos de Mestrado em Econo­
mia e Sociologia, estão abertas até 15 de novembro. 

O Mestrado em Economia destina-se a Bacharéis ou 
concluintes em Ciências Econômicas Ji:ngenharia Direito 
e_ Matemâtica. O Mestrado em Socio!'ogia estâ ab�rto para 
licenciados, bacharéis ou concluintes em Ciências Sr,�i•is 
Socioloeia e Pnlfti"a. Ciências Econômicas, Direito. Histó� 
ria e Serviço Social 

_ Os pedidos de inscrição para os referidos cursos de­
ver_ao ser encaminhados, inclusive pelo correio à Secre­
taria do Instituto que é o seguinte: Instituto d� Filosofh 
e Ciências Humanas da Universidade Federal de Pernam­
buco, Cidade Universitária, EngenhC1 do Meio. Recife, de­
ve_n�o conter: carta à direção do Instituto, solicitando ins­
cr1çao num dos cursos mencionados acima; curriculum vi­
tae, pormenorizado do candidato: histórico escolar do cur­
so superior, forne�ido por certidão ou reprodução auten­
ticada; duas fotografias 3 x 4. 

A seleção dos alunos serâ feita com base em Exame 
Psicológico do candidato. entrevista com professôres do 
curso correspondente e apreciação do curriculum vitae e
do histórico escolar do candidato. 
_ Os candidatos selecionados que sejam concluintes te­

r�o para a inscrição definitiva nos cursos, além das exi­
genc1as do regulamento do Programa de Pos-graduação em 
Economia e Sociologia, aprovado pelo Conselho Universi­
tário, de apresentar certidão de aprovação no curso que 
estejam concluindo. 

ESTRUTURA DOS CURSOS 

O Programa de Pos-graduação em Economia e Socio­
logia consta de dois cursos básicos, sucessivos: o curso de 
cr mp'.ementarão. destinado aos a'unos que necessitam re­
ver seus conhecimentos básicos de teoria econômica e SC1-
oiológica, matemâtlca e estatística. O curso regular de 
Mestrado, ministrado em. pelo menos três perlodos d� 
noventa dias de trabalhos escolares ef�tivos. 

O curso de complementação é ministrado. anualmen 
te, em 45 dias de trabalhos escolares efetivos durante <T 

meses de janeiro e fevereiro de cada ano. 
É concebido em função do nível dos alunos e consta 

de programa com currículo rlgido. Aprovado no curso 0 

aluno serâ automàticamente considerado como aluno re­
gular, com direito a candidatar-se às bolsas fornecidas 
pelo programa. 

O primeiro período letivo do curso regular de mes­

trado tem currículo rígido, dedicado apenas a matérias 
obrigatórias. A partir do segundo perlodo, os currlculos 
são flexíveis, devendo o aluno seguir as matérias obriga­
tórias restantes e organizar o seu programa de acôrdo 
com: �l seu camoo mais especlfico de interêsse e os cursos 
oferecidos pelo programa em que estiver matriculado (âreas 
de concentração) ;  b) os cursos em nível de pos-graduação 
ministrados pela Universidade Federal de Pernambuco eO-: 
seus vários Departamentos, ou em outras instituiçõe; da 
Região, considerados, para efeito de crédito, como doml­
nios conexos; c) as diversas atividades de pesquisa teó­
rica ou aplicada em andamento, das quais deva partici 
par como tarefa prática para contagem de créditos; d) um 
programa de estudos orientado visando à elaboração da 
monografia exigida para a abt�ção do diploma de Mes . 
Irado, e a que também serão atribuidos créditos. 

Evantualmente, o aluno poderã ser dispensado de ma­
téria obrigatória que já tenha cursado em nível equiva­
lente, em outra instituição. 

Gentil 

Mendonça 

Agraciado 

Em Genebra 

A Organização Inter­
nacional do Trabalho,
reunida e m  Genebra,
5uiça, conferiu a Meda­
lha Comemorativa do
Cinquentenário de sua
tundação, ao professor
Gentil Mendonça, autor
de vários estudos sôbre
Direito do Trabalho pu­
blicados pela Imprensa
Uni versi tá ria.

A comenda, que é ti­
da como o maior reco­
nhecimento conferido a
uma personalidade, pela
alta cúpula da Organi­
zação Mundial do Tra­
balho, foi outorgada a
w.n ,pequeno número de
juristas de vários países,
tendo em vista os seus
méritos como estudiosos
do assunto, inclusive pe­
la contribuição que vêm
dando para o apetfeiço­
amento do Direito Tra­
balhista.

O Mestre 

O professor Gentil
Mendonça é titular da
Cadeira de Direito Tra­
balhista na Faculdade
de Direito da Universi­
dade Federal de Per­
nambuco e de Direito
Público Especializado no
Curso de Doutorado da
mesma Faculdade, Li­
vre-Docente de Teoria
Geral do Estado e de Di­
reito Público Constitu­
cional, s e  n d o, ainda,
membro titular da "So­
cieté Internationale de
Droit Social", de Paris.
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Arquitetura 

Comemorou Dez 

Com solenidade simples mas significativa, a Faculdade d e  Arquitetura comemorou o 
seu primeiro decênio de vida autônoma. 

Fundado o curso de Arquitetura em 1932, integrando as d isciplinas da antiga escola de 
Belas Artes, só no ano de 1959, desmembrou-se da Escola, constituindo-se em entidade au­
tônoma: Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal de Pernambuco. 

Uma placa alusiva ao transcurso de 1° decênio foi colocada no antigo Seminário de 
Olinda. A placa teve o desenho do arquiteto José Luiz da Mota Menezes. Foi orador ofi­
cial o arquiteto Zildo Sena Caldas, concluinte do ano de 1959, ano da fundação da Facul­
dade, a segunda da Universidade a ter início em Olinda. 

O Prof. Jônio Lemos, Vice-Reitor da Universidade Federal de Pernambuco, ao usar a 
palavra, convidou o prof. Evaldo Bezerra Coutinho e a secretária Maria Dolores Coelho, 
para descerrarem a placa comemorativa. 

Anos De Autonomia 
Presentes o Diretor d a  Faculdade, Prof. Edgar Gonçalves d'Amorim e demais profes­

sôres da Escola, acompanhados de suas espos1s e grande número de alunos e antigos alu­
nos, vindos mesmo de outros Estados, foi servida a champanha de confraternização. 

2

Em reportagem que o Jornal Uni•
versitário publicou em junho, sôbre a
Escola de Artes, e o grupo pioneiro que
têz com que tivéssemos uma escola de­
dicada às Belas Artes, vimos, surgir,
em 1932, o curso de Arquitetura, inte­
grando o curriculo da nova Faculdade.

A 4 de abril, de 1959, dado o desen­
volvimento da Escola de Belas Artes
e o impulso que a Arquitetura tomava
nJ  Brasil, com arquitetos de fama in­
ternacional, - atente-se para a cons­
trução de Brasília - e os nomes de
Oscar Niemayer e Lúcio Costa - só
no ano de 1959, a Congregação da Es­
cola de Belas Artes, aprovou a separa­
ção do curso de Arquitetura, para que
êste se constituisse em entidade autô­
noma.

Aprovada a separação, uma comis­
são foi designada para coordenar a
mudança. Presidia a comissão o prof.
Evaldo Bezerra Coutinho, professor da

cadeira de Teoria da Arquitetura, que
ouvido pela nossa reportagem, decla­
rou textualmente:

"A Faculdade de Arquitetura está
comemorando o seu primeiro decênio.
Tive a honra de ministrar a primeira
aula a 12 de abril de 1959, no Semi­
nári� de Olinda, onde nasceu, pode di­
zer-se, a nova Faculdade. É importan­
te, para nós, que a Faculdade de Ar­
quitetura tenha sido instalada numa
construção imponente de valor histó­
rico e arquitetônico incontestáveis, co­
mo é o Seminário de Olinda, com sua
igreja, datada do século XVI. O antigo
Seminário de Olinda, cuja importân­
cia para uma fase atuante da história
política e religiosa de Pernambuco não
pode ser esquecida, daí o interêsse que
temos em relação ao local onde nas­
ceu a nossa Faculdade, tanto é assim
que, em nosso regimento interno, te­
r..1os um artigo que declara que a Fa­
culdade de Arqultetura reverenciará
o conjunto arquitetônico denominado
de Antigo Seminário de Olinda".

"No dia 2 de outubro, data em que
fci assinado o decreto do Presidente da
República dando autonomia à nossa
Faculdade, iremos, em conjunto, ao
Antigo Seminário, colocar uma placa,
alusiva ao 1 ° decênío".

J\rquitetura e Urbanismo

A Faculdade de Arquitetura tem por
fim ministrar o ensino superior de Ar­
quitetura e Urbanismo, através de seus
cursos de graduação, atendendo à pre­
paração artística, científica e técnica
de profissionais; realizar estudos e pes­
quisas nos vários setores da arte e da
ciência assim como da técnica que se
integram no ensino da Arquitetura e
do Urbanismo.

Um Centro para o Nordeste 

Hã poucas Faculdades de Arquitetu­
ra no Brasil. A do Recife já foi um
centro para todo o Nordeste. Recebí­
amos alunos de vários Estados. Hou­
ve uma época em que, graças a um

convemo celebrado entre o Itamaraty
e centros sul americanos, recebíamos,
através de um regime de bolsas, alu­
nos dos países vizinhos, assim como
enviávamos nossos estudantes, para
fazer pós-graduação em outros países
do continente.
As Faculdades de Arquitetura 

Além de São Paulo, com duas Facul­
dades de Arquitetura, as outras congê­
neres localizam-se no Rio, no Pará, no
Ceará - estas duas, recentíssimas
Paraná e Rio Grande do Sul.
A Presença Feminina 

Um simples passar de olhos nas am­
plas salas de aulas da Faculdade de
Arquitetura da UFPe. nos dá conta da
presença feminina. 

A matrícula da Faculdade vem cres­
cendo continuamente. Vejamos: em
1959, ano de sua autonomia, a matri­
cula foi de 78 alunos. Agora é de 283,
dêstes, 153 mulheres e 130 homens.

Igreja dos Martírios 

O Professor Edgar Gonçalves d'A·
morim, diretor da Faculdade de Arqui­
tetura, liderando um grupo de profes­
sôres, oficiou ao assessor de Planeja­
mento Físico da Prefeitura Municipal
do Recife, no sentido de preservar a
Igreja dos Martírios, condenada a ir
abaixo devido ao traçado de novas a­
venidas, no caso, o prolongamento da
Avenida Dantas Barreto.

"Estamos convictos, diz o ofício, -
que V. S. e sua equipe de colaborado­
res, poderão reestruturar o problema,
com o objetivo de evitar uma perda
que seria irreparável, exatamente nu­
tr.a altura em que se poderá legar ao
futuro um altíssimo exemplo de com­
preensão e respeito por determinados
elementos que configuram a fisiono­
mia de uma cidade, de um bairro, de
uma paisagem ou de um recanto curi­
oso, mesmo que esquecido.

A Igreja dos Martírios, ainda, que
não se constitua um dos mais puros
exemplares de nossa arquitetura, me­
rece todavia, a nosso ver, pela sua for­
ma e presença no perfil da cidade, ser
respeitada.

Um tratamento adequado da vizi­
nhança, a provável inflexão do traça­
do daquela avenida, de molde a con­
servá-la, integrando-a na estrutura vi­
ária em questão, poderão, estamos cer­
tos, resultar num testemunho irrefu­
tável de que a sensibilidade, mais do
que o raciocínio frio, estêve presente;
e queremos ainda adiantar que, à se­
melhança do que se tem feito em vá­
rias partes do mundo civilizado, o sig­
nificado autêntico de cultura, nas ma­
nifestações do seu patrimônio, se me­
de e se aquilata por tais medidas de
veneração e por idênticas atitudes de
respeito.

"Um exemplo que vise a êste pen­
samento, deixará por certo, uma he­
rança para o futuro, um futuro de ho-

roens que, baseados nêle, zelarão tam­
bém, sem dúvida, as marcas dêsse pre­
sente que nós próprios estamos cons­
truindo. Confiantes no espírito univer­
sitário de V. S. e conhecedora de sua
compreensão e boa vontade em assun­
tos dessa natureza, firmamo-nos com o
mais distinguido aprêço".

Até o momento não conhecemos a
resposta do Arquiteto Waldecy Pinto,
Assessor do Planejamento da Prefeitu­
ra, mas confiamos na preservação dês­
te marco do passado.
Que estuda o aluno de Arquitetura 

O Curso Superior de Arquitetura é
feito em cinco anos. Citaremos as
matérias básicas dessa importante
carreira na vida moderna: Mate­
temática Superior, Geometria Descri­
tiva, Representação de Espaços Arqui­
tetônicos, Estudo do Solo, Física Apli­
cada: Acústica, Iluminação e Ventila­
lação de Edifícios, História da Arqui­
tetura e da Arte, Arquitetura Analíti­
ca, Interpretação de Projetos e Técni­
ca de Construção, Estabilidade das
Construções, entre outras.
A Biblioteca 

A Faculdade tem uma biblioteca es­
pecializada, possuindo livros e perió­
dicos especializados em assuntos ar­
quitetônicos. A biblioteca está aberta
a professôres, alunos, e ao público, em
geral, de 7 às 20 horas, durante o ano
letivo e no período de férias de 7 às
18 horas.

O acervo da biblioteca da Faculdade
de Arquitetura atinge a 4. 1 13  livros e
folhetos. Possui assinatura de 43 pe­
riódicos e recebe, por doação, 46 ou­
tros. 

Usa a classificação Decimal de De­
wey e a Classificação Decimal Univer­
sal. Segue as normas para cataloga­
ção nas Bibliotecas da Universidade
Federal de Pernambuco. 

A Biblioteca tem um corpo de biblio­
tecárias formadas, sob a chefia de Ma­
ria do Carmo Pontes Lyra.
O Corpo Docente

11: diretor da Faculdade de Arquite­
tura o prof. Edgar Gonçalves d'Amo­
rim. O corpo docente está integrado
por especialistas como Acácio Gil Bor­
soi , ,  Alberto Moura Rodrigues, Angelo
Jose da Costa, Ayrton Carvalho Del­
fim Fernandes Amorim Euler d� Sil­
va Maia, Evaldo Bezerr� Coutinho, E­

veraldo da Rocha Gadelha Ivan de A­
quino Fonseca, Jônio Lemos Jo­
sé Maria Albuquerque Melo 'Mau­
rício do Passo Castro, Mey�r Me­
sel, Pelágio Silveira Reginaldo Lins
Esteves, Rodolfo Per�ira Lira Edson
Rodrigues Lima, Felipo Melli�, Heitor
da Silva Maia Neto, no Lima da Silva
Rêgo, José Buchatsky, José Medeiros
Machado, Marcos Domingos da Silva,
Nely Maurício de Abreu Pinto Nilton
Cursino de Freitas. Rawlsean Alves de
Souza, além de 18 assistentes e 6 au­
xiliares de ensino.
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SEMINÁRIO DE TROPICOLOGI A 
i-DEBATEU "M A DEIRA E TRÓPICO" 

Ano II

Na última reuniao do Seminário de Tropicologia, em que figurou como 
conferencista o engenheiro-agrônomo Wanderbilt Duarte de Barros, do Instituto 
�rasileiro de Desenvolvimento Florestal do Ministério da Agricultura, tendo 
abordado o tema "Madeira e Trópico", o escritor Gilberto Freyre leu a seguinte 
carta a êle dirigida pelo escritor José Américo de Almeida, da Academia Brasi-
leira de Letras : .. 

"Meu caro Gilberto: 

Mandou-me você o que eu estava tratando de obter com grande empenho 
- TRóPICO & . . .

A Universidade Federal de Pernambuco está de parabéns pela divulgação 
dêsse trabalho, um material de primeira ordem, como soma de experiência e 
conhecimentos relevados em temas da maior importância e atualidade . Só assim 
poderemos fazer a revisão de alguns estudos que pecam, menos por falta de uma 
base científica do que pela simples teorização . Pela observação superficial ou 
,onvencional . 

Lucrarei muito ababerando-me nessas fontes que me seduzem por sua varie­
lade de aspectos e satisfazem vendo como muitas de suas conclusões coincidem 
,om os meus pontos de vista mais amadurecidos . 

Felicito-o pela parte que teve na direção do Seminário cujo plano demons­
tra as mais notáveis facêtas de sua hegemonia mental num campo tão atraente • 

Aceite um grande abraço do seu velho amigo e admirador" . 

A REUNIÃO 

Atuaram como comentadore5 da conferência do professor Wanderbilt 
Duarte, o economista Roberto Cavalcanti, diretor da Divisão de Economia do 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da UFPe . ,  e o industrial Sebastião 
de Holanda Cavalcanti . 

TóPICOS DA CONFER�NCIA 

"As peças primitivas, rústicas mas funcionais, propiciaram ao homem evi­
dências de prestígio, bom gôsto, de oportunidades para ascenção social . As uni­
dades maciças, pesadas e sóbrias dos primórdios da organização da família, com 
templavam já uma abertura . Insinuavam o comêço do artesanato da madeira 
pois trabalhadas ainda simplesmente, desataviadamente, muitas vêzes constituindo 
monopeça, eram ornadas com entalhes de baixo e de alto relêvo, encaixadas 
nas articulações e junções com arte e segurança . 

Por isso, dia após dia, quanto mais se ampliam os caminhos do conheci­
mento e quanto mais pessoas se habilitam à conquista do bem-estar melhor nível 
� �e!hor . standard de vi�� :1 madeira ascende a maior puticipação nas decisões 
mdlv1dua1s e nas comumtarias do homem . Ela concorre em cada nôvo estado 
de melhorias sociais, _ pois integ!ª• na maior plenitude,' a revolução cultur�l, 
desempnhando a funçao substancial de instrumento permanente de comunicaçao 
durável, graças ao papel . 

. . O consumo da madeira, princlpalmente em duas das suas mais formalizadas 
utilidades, co_nsente em explicações positiva, em índice de irreversível validade 
do desenvolvrmento: como lenha ou sob a forma de papel na razão em que se 
procedem, caracterizam o estágio de cre5cimento ou de pr�gresso . Quanto mais 
elevado o gasto per-capita, de papel, tanto mais evoluído é o povo, caracterizan­
do-se como de melhorias estagnadas aquêle que, ao contrário, consome em maior 
volume per-capita, a madeira como lenha . O gasto de p:ipel per-capita ul!r�­
passa a 200 quilos ano nos EE . UU . onde um diário novaiorquino de 128 pagi­
nas e tiragem de l .  000 . 000 de exemplares consome por dia o equivalente a pulpa 
i>btida em 60 ha, pois um hectare · dá apenas 2% de pulpa" .

COMENTARIOS 

O industrial Seba.�tião de Holanda Cavalcanti comentou a conferência, 
dizendo, entre outras coisas: 

"Outro ponto que não parece bem colocado é a generalização que faz o 
conferencista na página 31, com fundamento na opinião de AUBREVILLE .  

Diz êle que "os climas quentes e úmidos são propícios ao crescimento rápido
das árvores cuidadas pela ciência florestal" .  

Mesmo levando em conta a autoridade do mestre citado, pedimos vênia 
para não aceitar uma generaliza!)ão dessa ordem . 

i!: em relação ao jacarandá que pomos em dúvida a afirmação . 
A exemplo do pau brasil de que nos restou o nome, o jacarandá está em 

extinção .  As reservas têm seus dias contados . 
Porém a mais valorizada das madeiras brasileiras não terá reservas reno­

vadas, em áreas de reflorestamento, a tempo de evitar o seu desaparecimento 
do mercado . 

Ao contrário do Eucalipto e do Pinheiro do Paraná que têm rápida matu­
ração (o Pinheiro pode ser cortado a partir d_o quin�o ano) o Jacarand_á leva 
cêrca de 100 anos para tomar grandes proporçoes e somente aos 400 esta ama­
durecido para o seu pleno aproveitamento . 

Desta forma, nem tôdas as árvores �em rápido crescimento na floresta 
Tropical, em decorrência do calor e da umidade .. 

O longo tempo consumido pelo Jacaranda para tornar-se aproveita"._el, 
torna por outro lado o replantio um investimento fora do alcance da Empresa 
�•-

Compartilhamos das preocupações do conferencista quanto a necessidade 
de racionalização da exploração dos recursos florestais . 

Consideramos também que na estrategia do desenvolvimento de áreas tro­
picais é preciso colocar a madeira e sua fonte, c�m� pref�renciais . 

i;; preciso inventariar as riquezas floresta1S, mcenh!3:r o reOo�e�tam�nto, 
racionalizar o trabalho extrativo visando ao menor desperd1c10 da materm pruna, 
pesquisar a floresta em todos os sentidos . . , . 

Acreditamos porém que no campo da pesqu1Sa ao c�mt�ario do que p�eco­
niza o conferencista, seria necessário ao invés de novos mst1tutos e organ1Smo,
ltribuir a tarefa à Universidade, dando-lhe os recursos para um trabalho de
tal porte . . . d t ·  • d i;; hora também de incentivar a pesquisa de substitutivos as ma erias e
origem florestal, como forma de preservá-los para fins mais no?res_. . 

Como os combustíveis minerais substituíram a lenha na mdustr1a e nos 
lares é agora preciso partir para utilizar subs_titutivos em �u�ros campos . 

Entre nós a cana de açucar que foi o movei da destru1çao da mata Atlan­
tica converte-se graças ao alcance da tecnologia, em substitutivo da madeira em
,et�res que consomem grandes quantidades do produto florestal . 

o bagaço comprimi�� em chapas é hoj_e utiliz:ido em substituição aos coll'!•
pensadores; borracha sintet1ca preenche funçoes de ISOiamento _de con�ut�res_ ele­
tricos e térmicos; finalmente já se_ produz a celulose, indispensavel a industria de
papel cujo consumo cresce a medida que o progresso avança, devorando florestas.

' Outros produtos e outras fontes precisam ser encontradas para eq�llibra�
o crescimento da demanda de materiais florestais e permitir que as medidas de
preservação possam efetivar-se sem prejuizo ou retardamento do progresso e do
bem-estar . 
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Instituto de Filosofia Realiza 

Pesquisas de Caráter Regional 

O Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, dirigido pelo prof. his­
toriador José Antônio Gonsalves de Mello, vem realizando, 
através de seus pesquisadores e alunos de pos-graduação, 
pesquisas de alto interêsse para o conhecimento da situa­
ção educacional e outras de carâter regional. 

O Setor Agrícola do Nordeste - Aspectos Sociais e 
Econômicos - foi o tema de uma pesquisa feita a pedido 
da SUDENE e onde trabalhou tôda a equipe técnica do 
Instituto. 

�utras pesquisas em fase final ou em andamento: As 
piraçoes Educacionais e Ocupacionais dos Estudantes Se­
eundã.rios, direção de Salete Miranda; Estudos sôbre Ca­
racterísticas sócio-econômicas dos vestibulandos direção 
de Heraldo Pessoa Souto Maior; Aspectos sóclo-Ínstituclo­
nals da má.o de obra industrial, direcão de Rowan Ireland· 
Obstáculos Sociais ao uso da Televisã.o como veículo Edu� 
�acional, �ireção de Tarcizio Rêgo Qu!rino, esta pesquisa 
Já concl111da. 

Como se vê, da relação acima, o pessoal do Instituto 
está em intensa atividade e pesquisando temas de grand� 
interêsse comunitário. 

Como no mês de novembro, encerram.se as inscri,.ões 
para os cursos de pós-graduação do a.no de 1970, relacio­
n"mos. para os interessados. nos referidos cursos. as ba­
ses e ex1nl'ncias para a admissão dos candidatos. 

O Instituto de Filosofia e Ciências Humanas possui, a­
lém de cursos regulares, cursos autônomos que conduzem 
ao grau de mestre em Economia e Sociologia. 

. O obje�vo do programa é a formação, em nível de 
pos-graduaçao, de economistas e sociólogos - diploma de 
Mestrado - e desenvolvimento do estudo pós-graduado de 
Ex,nomia e Sociologia e à anál ise dos problemas suscita­
dos pelo processo do desenvolvimento econômico e social 
do Nordeste. 

CURSOS E CURRtCULOS 

O curs de Mestrado em Ciências - Economia e Socio­
logia - da Universiadde Federal de Pernambuco tem du­
ração mlnlma de três perlodos letivos, cada u� de no­
venta dias de traba1ho esco1ares efetivos, pelo menos, es­
truturados em regime parcelado. 

É adotada, a critério da coordenação de cada curso 
a flexibilidade de currfculos com redução ao mínimo da� 
matérias consideradas obrigátórias e adequada multiplica­
ção e atualização das optativas. 

. Cada matéria vale, para efeito de medição do apro­
veitamento e das condições exigidas para a obtenção do 
dip_loma, um número determinado de créditos, nunca in­
ferior a dois, nem superior a seis. O número de créditos 
é calculado para cada disciplina em função de sua im­
portância e do número de horas de trabalhos escolares que 
lhe fôr dedicado. 

SELEÇAO, ADMISSÃO E MATRlCULA 

As inscrições para os cursos de Mestrado em Econo­
mia e Sociologia, estão abertas até 15 de novembro. 

O Mestrado em Economia destina-se a Bacharéis ou 
concluintes em Ciências Econômicas Ji:ngenharia Direito 
e_ Matemâtica. O Mestrado em Socio!'ogia estâ ab�rto para 
licenciados, bacharéis ou concluintes em Ciências Sr,�i•is 
Socioloeia e Pnlfti"a. Ciências Econômicas, Direito. Histó� 
ria e Serviço Social 

_ Os pedidos de inscrição para os referidos cursos de­
ver_ao ser encaminhados, inclusive pelo correio à Secre­
taria do Instituto que é o seguinte: Instituto d� Filosofh 
e Ciências Humanas da Universidade Federal de Pernam­
buco, Cidade Universitária, EngenhC1 do Meio. Recife, de­
ve_n�o conter: carta à direção do Instituto, solicitando ins­
cr1çao num dos cursos mencionados acima; curriculum vi­
tae, pormenorizado do candidato: histórico escolar do cur­
so superior, forne�ido por certidão ou reprodução auten­
ticada; duas fotografias 3 x 4. 

A seleção dos alunos serâ feita com base em Exame 
Psicológico do candidato. entrevista com professôres do 
curso correspondente e apreciação do curriculum vitae e
do histórico escolar do candidato. 
_ Os candidatos selecionados que sejam concluintes te­

r�o para a inscrição definitiva nos cursos, além das exi­
genc1as do regulamento do Programa de Pos-graduação em 
Economia e Sociologia, aprovado pelo Conselho Universi­
tário, de apresentar certidão de aprovação no curso que 
estejam concluindo. 

ESTRUTURA DOS CURSOS 

O Programa de Pos-graduação em Economia e Socio­
logia consta de dois cursos básicos, sucessivos: o curso de 
cr mp'.ementarão. destinado aos a'unos que necessitam re­
ver seus conhecimentos básicos de teoria econômica e SC1-
oiológica, matemâtlca e estatística. O curso regular de 
Mestrado, ministrado em. pelo menos três perlodos d� 
noventa dias de trabalhos escolares ef�tivos. 

O curso de complementação é ministrado. anualmen 
te, em 45 dias de trabalhos escolares efetivos durante <T 

meses de janeiro e fevereiro de cada ano. 
É concebido em função do nível dos alunos e consta 

de programa com currículo rlgido. Aprovado no curso 0 

aluno serâ automàticamente considerado como aluno re­
gular, com direito a candidatar-se às bolsas fornecidas 
pelo programa. 

O primeiro período letivo do curso regular de mes­

trado tem currículo rígido, dedicado apenas a matérias 
obrigatórias. A partir do segundo perlodo, os currlculos 
são flexíveis, devendo o aluno seguir as matérias obriga­
tórias restantes e organizar o seu programa de acôrdo 
com: �l seu camoo mais especlfico de interêsse e os cursos 
oferecidos pelo programa em que estiver matriculado (âreas 
de concentração) ;  b) os cursos em nível de pos-graduação 
ministrados pela Universidade Federal de Pernambuco eO-: 
seus vários Departamentos, ou em outras instituiçõe; da 
Região, considerados, para efeito de crédito, como doml­
nios conexos; c) as diversas atividades de pesquisa teó­
rica ou aplicada em andamento, das quais deva partici 
par como tarefa prática para contagem de créditos; d) um 
programa de estudos orientado visando à elaboração da 
monografia exigida para a abt�ção do diploma de Mes . 
Irado, e a que também serão atribuidos créditos. 

Evantualmente, o aluno poderã ser dispensado de ma­
téria obrigatória que já tenha cursado em nível equiva­
lente, em outra instituição. 

Gentil 

Mendonça 

Agraciado 

Em Genebra 

A Organização Inter­
nacional do Trabalho,
reunida e m  Genebra,
5uiça, conferiu a Meda­
lha Comemorativa do
Cinquentenário de sua
tundação, ao professor
Gentil Mendonça, autor
de vários estudos sôbre
Direito do Trabalho pu­
blicados pela Imprensa
Uni versi tá ria.

A comenda, que é ti­
da como o maior reco­
nhecimento conferido a
uma personalidade, pela
alta cúpula da Organi­
zação Mundial do Tra­
balho, foi outorgada a
w.n ,pequeno número de
juristas de vários países,
tendo em vista os seus
méritos como estudiosos
do assunto, inclusive pe­
la contribuição que vêm
dando para o apetfeiço­
amento do Direito Tra­
balhista.

O Mestre 

O professor Gentil
Mendonça é titular da
Cadeira de Direito Tra­
balhista na Faculdade
de Direito da Universi­
dade Federal de Per­
nambuco e de Direito
Público Especializado no
Curso de Doutorado da
mesma Faculdade, Li­
vre-Docente de Teoria
Geral do Estado e de Di­
reito Público Constitu­
cional, s e  n d o, ainda,
membro titular da "So­
cieté Internationale de
Droit Social", de Paris.
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CONGRESSO SÕBRE CÂNCER NA COLOMBIA 
Realizou-se de 15 a 21 de setembro últi­

mo, na Universidade del Valle, em Cali (Co­
lombla), sob o patrocínio da Organizacão Pa­
namericana da Saúde, um Seminãrio sôbre Re­
gistros de Câncer na América Latina, com 
a participação de dois representantes de cada 
país, além de consultores e secretários téc­
nicos. Entre os consultores figuraram os pro­
fessôres de Epidemiologia R. M. Acheson, da 
Universidade de Yale e Calvin Zippin, da 
Universidade da Califórnia; os drs. Sidney 
Cutler e John Bailar, do Instituto Nacional 
de Câncer dos Estados Unidos; o dr. Mário 
Gaitan Yanguas, diretor do Instituto Nacio­
nal de Cancerologia da Colombia; o dr. Isi­
dro Martinez, diretor do Registro Central de 
Porto Rico, eleito relator geral do Seminá­
rio: e o prof. Pelayo Corres, chete do De­
partamento de Patologia da Universidade del 
Valle, eleito Presidente, cabendo a Secreta­
ria Geral ao dr. Daniel Joly, assessor regio­
nal em Contrôle de Câncer da Organização 
Panamericana da Saúde e os Secretários Téc­
nicos toram os assessores em estatística des­
sa organização sedeados nos escritórios da 
América Latina. 

Os representantes do Brasil foram os drs. 
Bertoldo Kruse, coordenador do Registro de 
Câncer de Pernambuco, eleito 2º vice-pre­
sidente do Seminário e o dr. Antônio Pedro 
Mirra, diretor do Registro de Câncer de São 
Paulo. Vale reterir que, no Brasil, apenas 
funcionam dois registros de incidência de 
câncer: o de Pernambuco, desde 1967, man­
tido pela UFPe., o Ministério da Saúde, a 
Secretaria de Saúde e a Sociedade Pernam­
bucana de Combate ao Câncer, e o de São 
Paulo, desde 1968. Os primeiros resultados 
do trabalho do Registro de Pernambuco, que 
funciona no Departamento de Patologia da 
Faculdade de Medicina, chefiado pelo pro­
fessor Barros Coelho, abordando os aspectrs 
epidemiológicos do problema, no Recife. quer 
quanto à mortalidade e principalmente no 
que respeita à morbidade, serão objeto de 
publicação a ser feita brevemente pela Im­
prensa Universitária. 

Os progressos no contrôle das enfermi­
dades transmissíveis. o aumento na exnecta­
tiva de vida e na idade média da população 
a urbanização acelerada e a incorporação, 
persistência ou acentuação de hábitos noci­
vos, são todos êles fatôres que em grau maior 
ou menor tem contribuldo para que as neo­
plasias malignas ocupem um nível muito al­
to no panorama geral da saúde e da enfer­
midade. :tstes fatôres, relacionados com o de­
senvolvimento econômico e social, influem 
com diferente intensidade na América Lati­
na, e a magnitude do problema do c�ncer a­
presenta assim grandes varia�ões: 1,5 a 21 0% 
dos óbitos registrados é atribuído a alguma 
das suas localizações, e suas iaxas bruihs de 
mortalidade por 100.000 habitantes oscilam 
entre 13,5 e 180,8 segundo os países, em 16 
dos quais o dncer figura já entre as primeiras 
quatro causas de morte. Um estudo recente 
em dez grandes centros urbanos revelou que, 
entre os 15 e 74 anos de idade, de 8,4% a 
27,5% das mortes no sexo mascu in" é devida 
a tumores malignos, e que estas cifras osci­
lam entre 17.8% e 31,0% no sexo teminino. 
Outras investigações mostram ademais que 
a incidência em alguns lugares é mais alta 
que em países de avançado desenvolvimento: 
a taxa por 100.000 no sexo masculino foi 253 
em Cali (Colombia) e 225 no Estado de Nova 
Iorque (EUA), sendo as cifras no sexo fe­
ninino 313 e 215 respectivamente. Quando um 
problema de saúde alcança o nível descrito 
sua so-ução escapa aos esforços isolados do; 
serviços médicos e ao uso não coordenado 
dos recursos da comunidade. 

Os profissionais tradicianalmente interes­
sados em câncer (clínicos, cirurgiões, radio­
terapeutas e anátomo-natólogos entre outros) 
têm advertido a importância da estatística na 
programação do contrôle da enfermidade. A 
êles se têm somado mais recentemente eni­
demiólogos, estatísticos e sanitaristas, e do 
esfôrço comum tem resultado a organização 
de um certo número de registros na América 
Latina. Alguns dêstes intentos têm dado em 

bons frutos, porém em outros casos o desen­
volvimento do registro tem encontrado sérias 
dificuldades. O apoio e assessoria técnica da 
Organização Panamericana da Saúde foi en­
tão solicitado, e resultou evidentemente em 
quase todos os casos que o objetivo que se 
perseguia era utilizar a informação produzi­
da pelos registros para o contrôle do câncer 
em seu conceito mais amplo. Não há dúvida 
que os dados estatisticos são essenciais aos 
organismos responsaveis da administração da 
Saúde Pública para que êle possam planeiar 
racionalmente e realizar com êxito ativida­
des de prevenção e assistência médica no 
campo das neoplasias malignas. 

No Recife, o câncer já ocupa o 4° lugar 
entre as dez principais causas de morte e os 
dados de morbidade analisados pelo Regis­
tro mostram que os coeficientes se situam 
em nível alto, já constituindo um problema 
de saúde pública, morment� se levarmos em 
conta que as formas de cancer prevalentes 
nesta região são aquelas mais fàcilmente di­
agnosticáveis e, consequentemente, com alta 
margem de curabW.dade, quais sejam as neo­
plasias malignas da boca, do colo do útero, 
da pele e do pênis. 

Daí a preocupação da OPAS/OMS em 
promover êsse Seminário, com a finalidade 
de intercambiar experiências, elaborar e re­
comendar normas e procedimentos para a 
organização e operação de registros de cân. 
cer que se adaptem àsnecessidades da região 
e debater métodos de investigação epidemio­
lógica que sejam de utilidade para o desen­
volvimento de atividades conducentes a um 
efetivo contrôle das neoplasias malignas. 

Os dois grupos de trabalho em que fo­
ram divididos os participantes do Seminário 
debateram exaustivamente e apresentaram 
conclusões e recomendações sõbre os seguin­
tes temas: 

Tema J: Estatísticas de Saúde no contrõ­
le do c.ncer, salientando as suas aplicações 
dentro de três campos gerais - na adminis­
tração, na clinica e na investigação; 

Tema II: Registros permanentes de inci­
dência de câncer - os pre-requesitos para 
sua instalação e os requesitos para sua ope­
rabilidade; 

Tema m: Inquéritos periódicos de inci­
dência - finalidades, vantagens e desenvol­
vimento; 

Tema IV: Registros hospitalares - ob­
jetivos, limitações, organização e administra­
ção; 

Tema V: Outras fontes e métodos de in­
formação estatística e investigação epidemio­
lógica - entocando problemas relativos ao 
nível e caracteristicas da mortalidade, ao ni­
vel e estrutura da saúde, e as sugestões de 
linhas de investigação epidemiológica. Foram 
analisados também os programas de detec­
ção do câncer, a contribuição dos sistemas 
de previdência social e a utilização de mé­
todos retrospectivos e prospectivos, convindo 
ressaltar que foram os estudos epidenmioló­
gicos que permitiram elucidar a relação en­
tre o câncer do pulmão e o fumo, o cõncer 
da bexiga e as anilinas e o câncer da pele 
com produtos derivados do petróleo, entre 
outras. 

Foi ressaltado que as conquistas impres­
sionantes obtidas nas duas últimas décadas 
no campo das doenças transmissi veis e os rá­
pidos avanços que se produzem diáriamente 
no âmbito cientifico e tecnológico, condicio­
naram no público a espera de um iminente 
acontecimento extraordinário que, partindo 
do laboratório experimental ou das ciências 
básicas, permita da noite para o dia a pre­
venção ou a cura absoluta do câncer. A com­
plexidade do problema é tal que exige um 
entoque cientifico multidisciplinário e não 
permite senão assinalar reduzidas possibili­
dades na obtenção do que se procura. O ca­
minho é difícil e o avanço não é rápido, po­
rém cabe esperar com otimismo que os esfor­
ços que vêm sendo feitos nos laboratórios e 
nas áreas de investigação epidemiológica, da 
detecção, do diagnóstico e do tratamento con­
tinuem sendo fonte de constantes progreiSOI-
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No corrente ano letivo há um movimento 
bastante intenso no tocante a alunos concluin­
tes nos diversos Cursos de Graduação mantidos 
pela Universidade Federal de Pernambuco. 

Atingirá a 1348 o número de universitários 
a se formarem nas várias Faculdades, Institu­
tos e Escolas, conforme se infere pelos quadros 
demonstrativos adiante transcritos. 

Convém salientar que as Unidades que a­
presentam maior número de concluintes são: 

Faculdade de Medicina, seguida pela Facul­
dade de Educação e Faculdade de Odontologia, 
com respectivamente duzentos e vinte e três, 
cento e cinquenta e cinco e cento e dezessete a­
lunos. 

Unidade 

Esc. Administração 
Fac. de Arquitetura 
Escola de Artes 

Biblioteconomia 
Inst. de Biociências 
Fac. c. Econômicas 

Fac. de Direito 
Fac. de Educação 

Esc. de Enfermagem 
Esc. de Engenharia 

Quanto as menores são o Instituto de Nu- Fac. de Farmácia
trição (dez), o Instituto de Letras (onze) e o 
Instituto de Matemática (onze). 

É oportuno frisar que haverá aumento de 
concluintes de (1969) mil novecentos e sessenta 
e nove sôbre o ano de (1968) mil novecentos e 
sessenta e oito num total de (255) duzentos e 
cinquenta e cinco alunos, destacando-se a Esco­
la de Administração com (99) noventa e nove 
concluintes a maior, a Faculdade de Educação 
com (93) noventa e três a maior e o Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas com (52) cin­
quenta e dois a maior. 

Enquanto isso, torna-se necessário salientar 
que o incremento acima exposto quase que se 
anula diante do número insignificante de uni­
versitários a concluirem outros Cursos, como se­
jam: o Instituto de Nutrição, o Instituto de Ma­
temática, o Instituto de Letras e a Escola de 
Artes. 

-Faz-se preciso lembrar que vários cursos que
durante o ano de (1968) mil novecentos e ses­
senta e oito foram ministrados em determinadas
Unidades passaram a fazer parte de outras em
1969 (mil novecentos e sessenta e nove), como 
fàcilmente se deduz dos quadros abaixo: 

1 nst. de Filosofia e 
Ciências Humanas 

Fac. de Filosofia 
do Recife 

Inst. de Geociências 

lnst. de Letras 
Inst. de Matemática 

Fac. de Medicina 

Fac. de Odontologia 
Esc. de Química 

Cuno Nº Total 
Alunos 

Administração 
Arquitetura 
Professorado Desenho 
Direção Teatral 

4 
21 

15 
3 

Curso de Bibliotecon. 23 
Biociências 37 
r�a,, i"'S Er,nnôniicas 113 
Ciências Contábeis 19 

Bacharelado 73 
Pedagogia (Lic.) 38 
História Natural <Lic.) 2 
Ciências Sociais (Lic.) 4 
Filosofia (Lic.) 1 

Letras (Lic.) 13 
Geografia (Lic.) 3 
História (Lic.) 1 

Enfermagem 13 
Civil 47 
Elétrica 54 
Mecânica 48 

4 
21 

18 

23 
37 

132 

73 

62 

13 

149 

Unidade 

Esc. Administração 

Fac. de Arquitetura 
Escola de Artes 

Inst. de Biociências 
Fac. C. Econômicas 
Fac. de Direito 
Fac. de Educação 

Esc. de Enfermagem 

Curso 

Administ. Emprêsa 
Administ. Pública 
Ciências Contábeis 

Arquitetura 
Pintura 
Escultura 

Biociências 
Ciências Econômicas 
Bacharelado 
Prof. Desenho 
História N aturai 
Ciências Sociais 
Letras 
Entermagem (Lic.) 
Pintura 
Geografia 
Matemática 
História 
Pedagogia 

Enfermagem Grad. 
Ent. Saúde Pública 
Enf. Obstetrícia 

Esc. de Engenharia Elétrica 
Mecânica 

Nº Total 
Alunos 

33 
13 
57 

39 
13 
3 

19 
114 
96 

21 
11 
18 
13 
8 

11 
9 

11 
5 

48 

13 
14 
4 

103 

39 

16 

19 
114 
96 

155 

31 

Farmacêutico 15 
Farmacêutico Bio-quim- 12 Z7 Civil 

30 
32 
43 

C'iências Sociais (Bach.) 39 
Filosofia <Bach.) 13 
História (Bach.) 10 

Ciências Sociais 10 
História 3 
História Natural 7 
Letras 12 
Pedagogia 32 

Geologia 28 

Geografia (Bach.) 6 
Minas 8 

Letras 3 
Matemática {Bach,) 14 
Matemát. (Licenciatura) 7 

Médico 172 
keauLitação 43 

Odontológico 78 
Engenharia Química 38 
Qulmica Industrial 10 
Matérias Isoladas 1 

TOTAL GERAL 

62 

64 

42 

3 

21 

215 

78 

49 

1.093 

Fac. de Farmácia 

Inst. de Filosofia e 
Ciências Humanas 

Fac. de Filosofia 
do Recife 

Inst. de Geociências 

Inst. de Letras 
lnst. de Matemática 
Fac. de Medicina 

Fac. de Odontologia 
Esc. de Qulmica 

lnst. de Nutrição 

Minas 6 

Farmacêutico 34 

111 

Bioqulmico 15 49 

Filosofia 14 
História 13 
Ciências Sociais 46 
Biblioteconomia 41 114 

História N aturai 11 
Letras 8 

Ciências Sociais 20 
Pedagogia 26 65 

Geografia <Bach.) 5 
Geologia 33 38 

Letras 11 11 

Matemática (Bach.) 11 11 

Médico 162 
Terapêut. Ocupacional 12 
Fisioterapia 49 223 

Odontológico 117 117 
Engenheiro Químico 17 
Qulmica Industrial 9 26 

Nutricionista 10 10 

TOTAL GERAL 1.348 

MOACYR DA ROCHA CASTRO 
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PROFESSÔRES DE ODONTOLOGIA ENVIA.M 
EDUCAÇÃO DOCUMENTO AO MINISTRO DA 

O professor Antônio Varela sendo cumprimentado pelo governador Walfredo Gurgel, tendo à 
sua esquerda o reitor Onofre Lopes, da Univer sidade Feüeral do Rio Grande do Norte, e à. 
direita o seu assistente professor Arnaldo Guerra por ocasião da abertura do congresso odonto­
lógico realizado ultimamente na ca.pltal potlguar. O professor Antônio Varela representou a Fa-

culdade de Odontologia da UFPe., no conclave 

Reforma Universitária 

Também, como resultado dos traba­
lhos e discussões desenvolvidos duran­
te o II Congresso Odontológico rea­
lizado na Guanabara, foi encaminha­
do memorial aos órgãos responsáveis 
pelo desenvolvimento e aperfeiçoa­
mento educacionais, no âmbito uni­
versitário, contendo o pensamento e 
as aspirações do mundo odontológi­
co face à reforma universitária. 

A informação é do professor Antô­
nb Varela. O memorial em aprêço, 
encaminhado, também, aos Conse­
lhos Universitários das Universidades 
Federais do País, na íntegra, tem o 
seguinte teor: 

"Os Diretores de Faculdades de O­
dontologia mencionados nêste memo­
rial, após discutirem amplamente to­
dos os aspectos de Reforma Universi­
tária, quanto a Odontologia, delibe­
i-aram, expor a V. Excia. o seu pen­
samento com referência à formação 
profissional. 

Baseados em pontos de vista ofi­
ciosos emanados de discussões do as­
sunto no Egrégio Conselho Federal 
de Educação e bem assim, de algu­
mas disposições já em equacionamen­
to através de Pareceres, temos a im­
pressão de que se pretende formar 
Cirurgiões-Dentistas escalonados em 
ciclos de estudo com amplitude va­
riável, dando origem ao odontólogo, 
técnico de odontologia, técnico de la­
boratório e auxiliares de odontologia. 
No estabelecimento de currículos pró­
prios e as categorias citadas atender­
se-ia ao objetivo de reduzir o tempo 
de curso, formando profissionais mais 
ripidamente. 

Em razão dessa provável decisão, é 
de nosso dever demonstrar às autori­
dades superiores do ensino a nossa 
preocupação baseada na experiência 
acumulada, através do exercício pro­
fissional e, bem assim, das atividades 

do magistério. Consideramos perigo­
sa tal decisão caso a mesma se for­
malize, pelos' motivos seguintes: 

A obtenção de um título uniyer_si­
tário outorga ao seu portador direito 
garantido por Lei em dimensões de­
terminadas. 

Assim sendo, um diploma de Cirur­
gião-Dentista ou Odontólogo, escalo­
nado em duas ou mais categorias, se­
ria sempre aceito como válido. Esta 
validade proporcionaria, aos seus por­
tadores, excessos de atribuição de di­
fícil fiscalização pelos órgãos compe­
tentes. 

Teríamos, então, um Auxiliar de 
Odontologia, garantido pelo diploma 
legal, e sem a necessária sustentação 
científica, exercendo atividade do âm­
bito maior, ou seja, do Odontólogo, 
r:ortanto, além de tais limites. É por 
demais conhecida em várias cidades 
brasileiras a confecção de próteses to­
tais precedidas de ato cirúrgico pelos 
protéticos habilitados, sómente para 
trabalho de laboratório. 

Muitos outros argumentos, no cam­
po de atuação de Cirurgião-Dentista, 
poderão ser alinhados para demons­
trar os grandes inconvenientes de tal 
escalonamento. 

Acreditam os signatários dêste, que 
tal medida seria altamente nefasta 
à classe e, principalmente, à popula­
ção dêste Pais tão despreparado sob 
o aspecto educacional para perceber
a real habilitação do profissional a
seu serviço. Ficou também patente,
que nenhum benefício advirá de _tal
decisão e apelam para o esclarecido 
espírito de V. Excia., para que se dis­
cuta o assunto em alto nível, com 
assessoria leal e competente das es­
colas e órgãos representativos da 
classe a fim de que seja possível a­
dotar-se a melhor solução". 
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O professor Antônio Varela, da Facul­
dade de Odontologia da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, que participou, recente­
mente, da primeira reunião de diretores das 
Faculdades de Odontologia de todo o País, 
na Guanabara, declarou que foram discuti­
dos assuntos de relevante importância para 
o ensino e, consequentemente, o exercício da
profissão.

Essa reun_ao de diretores de Fa­
culdades dE Odontologia foi realiza­
da paralelamente ao II Congresso 
Odontológico da Guanabara. Entre 
outros assuntos, foram debatidos 
principalmente matérias relativas a 
exames vestibulares, bem como ao 
ciclo básico e currículo da Odonto­
logia. Com relação a vestibular, os 
participantes da rrnnião concluiram 
que, as tentativas de algumas uni­
versidades de um concurso único 
não surtiram os efeitos esperados. 
Em consequência sugeriram a- cria­
ção de um centro intermediário que 
recebtria todos os candidatos à Uni­
versidade e que a êles fôssem minis­
tradas matérias que os habilitassem 
às opções universitárias ou às de ní­
vel médio. 

Novas Matérias 

Também, sugeriram a inclusão de 
novas matérias no currículo no ci­
clo básico como no profissional, que 
c_oII:pletariam a formação do pro­
flss10nal ajustada à ciência e à ne­
ctssidade das comunidades. 

As Conclusões 

As conclusões a que chegaram 
nessa reunião, e que foram encami­
nhadas ao ministro da Educação e 
Cultura, professor Tarso Dutra são 
as seguintes, na íntegra: 

"Os D:retores ou seus represe,n­
tantes reunidos na Faculdade de 
Odontologia da Universidade Fede­
ral do Rio de Janeiro, durante a re­
alização do II Congresso Odontoló­
gico da Guanabara, nos dias 14 a 16 
mui respeitosamente, fazem chega; 
a V. Excia, para os fins devidos as
recon:e1:dações que aprovaram, por 
unamm1dade, em relação a concur­
so vest'.bular e currículo odontoló­
gico, quE; nos têrmos do Parecer 8/68
do Egrégio Conselho Federal de E­
ducação, deverão ser reestudados co­
do já o foram alguns. A contribui­
ção ora apresentada está dicoto­
misada, uma dirigida aos Egrégios 
Conselhos Universitários, sôbre o 
Concurso Vestibular e outra à con­
siduação do órgão Coleg'.ado Supre­
mo de Orientação do ensino do País, 
o douto Conselho Federal de Edu­
cação, o elenco da matéria que deve­
rá constituir o currículo, no ciclo
básico como no profissional . Em
relação ao concurso vestibular
ficou deliberado que fôssem de-

fendidas: a) unificação por área;
b) opção prévia e única no ato
de · i_nscrição à carreira, que o 
candidato pretenda se dedicar. 

As tentativas de um Concurso único para tôda a Universidade já testadas, não têm dado os resultados 
E;Sperados, pois, deveria a exemplo de outros Países ser criado um cen­tro intermediáric que receberia to­dos os candidatos à Universidade e q:1e a êles fôssem ministrada maté­n� qu� ,º� habilitasstm às opções uruvers1tanas ou às de nível médio. 

. A opção prévia e única se justi­
f13a Pª.:ª que as inclinações e voca­
çoes nao sejam traídas por outras perspectivas de possível "Status" e 
só, em não consE;guindo o desidera­
to ou não obtendo notas elevadas 
venha em segunda instância estu� 
dar odontologia, algumas vêzes, co­
mo estágio intermediário para no­
vas tentativas. 

As matérias constitutivas do cur­
r�c�lo no ciclo básico como no pro­
flss10nal seguem a linha mestra das 
exi�ências mínimas da Odontologia 
hod1una, devendo necessàriamente 
nos centros mais desenvolvidos se­
rem adicionadas de outras que com­
p�etarão a formação do profissional 
a1ustada à ciência e à necessidade 
d� c?m:1nid�de. Poucos, mas impres­
cmd1veis, sao os acrésc:mos feitos, 
pois, que aumtntá-las seria criar 
prcblemas para o ajustamento do 
futuro profissional à demanda da 
comunidade e de alguns Centros 
Universitários Brasileiros, com as 
suas particularidades ecológicas � 
soc:ais. 

Curriculo 

Ciclo Básico: Anatomia, Histolo­
gia, Embriologia, Fisiologia, Bio­
química, Microbiologia, B'o-Estatis­
tica, Farmacologia e Psicologia. 

Ciclo Profissional: Patologia Ge­
ral e Buco-Dental, Cirurgia Buco­
Maxilo-Facial, Odontopediatria, Or­
todontia, Dentística Operatória, Di­
agnóstico Oral, Endodontia, Higiene, 
Materiais Odontológ:cos, Odontolo­
gia Legal, Deondotologia, Economia 
Profissional, Traumatologia-Maxilo­
Facial, Prótese Fixa, Prótese Mó­
vel, Prótese Buco-Maxilo-Facial O­
dontologia Preventiva e Social,' Ra­
diologia, Periodontia e Gnatologia. 
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CONGRESSO SÕBRE CÂNCER NA COLOMBIA 
Realizou-se de 15 a 21 de setembro últi­

mo, na Universidade del Valle, em Cali (Co­
lombla), sob o patrocínio da Organizacão Pa­
namericana da Saúde, um Seminãrio sôbre Re­
gistros de Câncer na América Latina, com 
a participação de dois representantes de cada 
país, além de consultores e secretários téc­
nicos. Entre os consultores figuraram os pro­
fessôres de Epidemiologia R. M. Acheson, da 
Universidade de Yale e Calvin Zippin, da 
Universidade da Califórnia; os drs. Sidney 
Cutler e John Bailar, do Instituto Nacional 
de Câncer dos Estados Unidos; o dr. Mário 
Gaitan Yanguas, diretor do Instituto Nacio­
nal de Cancerologia da Colombia; o dr. Isi­
dro Martinez, diretor do Registro Central de 
Porto Rico, eleito relator geral do Seminá­
rio: e o prof. Pelayo Corres, chete do De­
partamento de Patologia da Universidade del 
Valle, eleito Presidente, cabendo a Secreta­
ria Geral ao dr. Daniel Joly, assessor regio­
nal em Contrôle de Câncer da Organização 
Panamericana da Saúde e os Secretários Téc­
nicos toram os assessores em estatística des­
sa organização sedeados nos escritórios da 
América Latina. 

Os representantes do Brasil foram os drs. 
Bertoldo Kruse, coordenador do Registro de 
Câncer de Pernambuco, eleito 2º vice-pre­
sidente do Seminário e o dr. Antônio Pedro 
Mirra, diretor do Registro de Câncer de São 
Paulo. Vale reterir que, no Brasil, apenas 
funcionam dois registros de incidência de 
câncer: o de Pernambuco, desde 1967, man­
tido pela UFPe., o Ministério da Saúde, a 
Secretaria de Saúde e a Sociedade Pernam­
bucana de Combate ao Câncer, e o de São 
Paulo, desde 1968. Os primeiros resultados 
do trabalho do Registro de Pernambuco, que 
funciona no Departamento de Patologia da 
Faculdade de Medicina, chefiado pelo pro­
fessor Barros Coelho, abordando os aspectrs 
epidemiológicos do problema, no Recife. quer 
quanto à mortalidade e principalmente no 
que respeita à morbidade, serão objeto de 
publicação a ser feita brevemente pela Im­
prensa Universitária. 

Os progressos no contrôle das enfermi­
dades transmissíveis. o aumento na exnecta­
tiva de vida e na idade média da população 
a urbanização acelerada e a incorporação, 
persistência ou acentuação de hábitos noci­
vos, são todos êles fatôres que em grau maior 
ou menor tem contribuldo para que as neo­
plasias malignas ocupem um nível muito al­
to no panorama geral da saúde e da enfer­
midade. :tstes fatôres, relacionados com o de­
senvolvimento econômico e social, influem 
com diferente intensidade na América Lati­
na, e a magnitude do problema do c�ncer a­
presenta assim grandes varia�ões: 1,5 a 21 0% 
dos óbitos registrados é atribuído a alguma 
das suas localizações, e suas iaxas bruihs de 
mortalidade por 100.000 habitantes oscilam 
entre 13,5 e 180,8 segundo os países, em 16 
dos quais o dncer figura já entre as primeiras 
quatro causas de morte. Um estudo recente 
em dez grandes centros urbanos revelou que, 
entre os 15 e 74 anos de idade, de 8,4% a 
27,5% das mortes no sexo mascu in" é devida 
a tumores malignos, e que estas cifras osci­
lam entre 17.8% e 31,0% no sexo teminino. 
Outras investigações mostram ademais que 
a incidência em alguns lugares é mais alta 
que em países de avançado desenvolvimento: 
a taxa por 100.000 no sexo masculino foi 253 
em Cali (Colombia) e 225 no Estado de Nova 
Iorque (EUA), sendo as cifras no sexo fe­
ninino 313 e 215 respectivamente. Quando um 
problema de saúde alcança o nível descrito 
sua so-ução escapa aos esforços isolados do; 
serviços médicos e ao uso não coordenado 
dos recursos da comunidade. 

Os profissionais tradicianalmente interes­
sados em câncer (clínicos, cirurgiões, radio­
terapeutas e anátomo-natólogos entre outros) 
têm advertido a importância da estatística na 
programação do contrôle da enfermidade. A 
êles se têm somado mais recentemente eni­
demiólogos, estatísticos e sanitaristas, e do 
esfôrço comum tem resultado a organização 
de um certo número de registros na América 
Latina. Alguns dêstes intentos têm dado em 

bons frutos, porém em outros casos o desen­
volvimento do registro tem encontrado sérias 
dificuldades. O apoio e assessoria técnica da 
Organização Panamericana da Saúde foi en­
tão solicitado, e resultou evidentemente em 
quase todos os casos que o objetivo que se 
perseguia era utilizar a informação produzi­
da pelos registros para o contrôle do câncer 
em seu conceito mais amplo. Não há dúvida 
que os dados estatisticos são essenciais aos 
organismos responsaveis da administração da 
Saúde Pública para que êle possam planeiar 
racionalmente e realizar com êxito ativida­
des de prevenção e assistência médica no 
campo das neoplasias malignas. 

No Recife, o câncer já ocupa o 4° lugar 
entre as dez principais causas de morte e os 
dados de morbidade analisados pelo Regis­
tro mostram que os coeficientes se situam 
em nível alto, já constituindo um problema 
de saúde pública, morment� se levarmos em 
conta que as formas de cancer prevalentes 
nesta região são aquelas mais fàcilmente di­
agnosticáveis e, consequentemente, com alta 
margem de curabW.dade, quais sejam as neo­
plasias malignas da boca, do colo do útero, 
da pele e do pênis. 

Daí a preocupação da OPAS/OMS em 
promover êsse Seminário, com a finalidade 
de intercambiar experiências, elaborar e re­
comendar normas e procedimentos para a 
organização e operação de registros de cân. 
cer que se adaptem àsnecessidades da região 
e debater métodos de investigação epidemio­
lógica que sejam de utilidade para o desen­
volvimento de atividades conducentes a um 
efetivo contrôle das neoplasias malignas. 

Os dois grupos de trabalho em que fo­
ram divididos os participantes do Seminário 
debateram exaustivamente e apresentaram 
conclusões e recomendações sõbre os seguin­
tes temas: 

Tema J: Estatísticas de Saúde no contrõ­
le do c.ncer, salientando as suas aplicações 
dentro de três campos gerais - na adminis­
tração, na clinica e na investigação; 

Tema II: Registros permanentes de inci­
dência de câncer - os pre-requesitos para 
sua instalação e os requesitos para sua ope­
rabilidade; 

Tema m: Inquéritos periódicos de inci­
dência - finalidades, vantagens e desenvol­
vimento; 

Tema IV: Registros hospitalares - ob­
jetivos, limitações, organização e administra­
ção; 

Tema V: Outras fontes e métodos de in­
formação estatística e investigação epidemio­
lógica - entocando problemas relativos ao 
nível e caracteristicas da mortalidade, ao ni­
vel e estrutura da saúde, e as sugestões de 
linhas de investigação epidemiológica. Foram 
analisados também os programas de detec­
ção do câncer, a contribuição dos sistemas 
de previdência social e a utilização de mé­
todos retrospectivos e prospectivos, convindo 
ressaltar que foram os estudos epidenmioló­
gicos que permitiram elucidar a relação en­
tre o câncer do pulmão e o fumo, o cõncer 
da bexiga e as anilinas e o câncer da pele 
com produtos derivados do petróleo, entre 
outras. 

Foi ressaltado que as conquistas impres­
sionantes obtidas nas duas últimas décadas 
no campo das doenças transmissi veis e os rá­
pidos avanços que se produzem diáriamente 
no âmbito cientifico e tecnológico, condicio­
naram no público a espera de um iminente 
acontecimento extraordinário que, partindo 
do laboratório experimental ou das ciências 
básicas, permita da noite para o dia a pre­
venção ou a cura absoluta do câncer. A com­
plexidade do problema é tal que exige um 
entoque cientifico multidisciplinário e não 
permite senão assinalar reduzidas possibili­
dades na obtenção do que se procura. O ca­
minho é difícil e o avanço não é rápido, po­
rém cabe esperar com otimismo que os esfor­
ços que vêm sendo feitos nos laboratórios e 
nas áreas de investigação epidemiológica, da 
detecção, do diagnóstico e do tratamento con­
tinuem sendo fonte de constantes progreiSOI-
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Alunos Este Ano 

DEMONSTRATIVO DOS CONCLUINTES DE 1968 DEMONSTRATIVO DOS CONCLUINTES DE 1969 
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No corrente ano letivo há um movimento 
bastante intenso no tocante a alunos concluin­
tes nos diversos Cursos de Graduação mantidos 
pela Universidade Federal de Pernambuco. 

Atingirá a 1348 o número de universitários 
a se formarem nas várias Faculdades, Institu­
tos e Escolas, conforme se infere pelos quadros 
demonstrativos adiante transcritos. 

Convém salientar que as Unidades que a­
presentam maior número de concluintes são: 

Faculdade de Medicina, seguida pela Facul­
dade de Educação e Faculdade de Odontologia, 
com respectivamente duzentos e vinte e três, 
cento e cinquenta e cinco e cento e dezessete a­
lunos. 

Unidade 

Esc. Administração 
Fac. de Arquitetura 
Escola de Artes 

Biblioteconomia 
Inst. de Biociências 
Fac. c. Econômicas 

Fac. de Direito 
Fac. de Educação 

Esc. de Enfermagem 
Esc. de Engenharia 

Quanto as menores são o Instituto de Nu- Fac. de Farmácia
trição (dez), o Instituto de Letras (onze) e o 
Instituto de Matemática (onze). 

É oportuno frisar que haverá aumento de 
concluintes de (1969) mil novecentos e sessenta 
e nove sôbre o ano de (1968) mil novecentos e 
sessenta e oito num total de (255) duzentos e 
cinquenta e cinco alunos, destacando-se a Esco­
la de Administração com (99) noventa e nove 
concluintes a maior, a Faculdade de Educação 
com (93) noventa e três a maior e o Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas com (52) cin­
quenta e dois a maior. 

Enquanto isso, torna-se necessário salientar 
que o incremento acima exposto quase que se 
anula diante do número insignificante de uni­
versitários a concluirem outros Cursos, como se­
jam: o Instituto de Nutrição, o Instituto de Ma­
temática, o Instituto de Letras e a Escola de 
Artes. 

-Faz-se preciso lembrar que vários cursos que
durante o ano de (1968) mil novecentos e ses­
senta e oito foram ministrados em determinadas
Unidades passaram a fazer parte de outras em
1969 (mil novecentos e sessenta e nove), como 
fàcilmente se deduz dos quadros abaixo: 

1 nst. de Filosofia e 
Ciências Humanas 

Fac. de Filosofia 
do Recife 

Inst. de Geociências 

lnst. de Letras 
Inst. de Matemática 

Fac. de Medicina 

Fac. de Odontologia 
Esc. de Química 

Cuno Nº Total 
Alunos 

Administração 
Arquitetura 
Professorado Desenho 
Direção Teatral 

4 
21 

15 
3 

Curso de Bibliotecon. 23 
Biociências 37 
r�a,, i"'S Er,nnôniicas 113 
Ciências Contábeis 19 

Bacharelado 73 
Pedagogia (Lic.) 38 
História Natural <Lic.) 2 
Ciências Sociais (Lic.) 4 
Filosofia (Lic.) 1 

Letras (Lic.) 13 
Geografia (Lic.) 3 
História (Lic.) 1 

Enfermagem 13 
Civil 47 
Elétrica 54 
Mecânica 48 

4 
21 

18 

23 
37 

132 

73 

62 

13 

149 

Unidade 

Esc. Administração 

Fac. de Arquitetura 
Escola de Artes 

Inst. de Biociências 
Fac. C. Econômicas 
Fac. de Direito 
Fac. de Educação 

Esc. de Enfermagem 

Curso 

Administ. Emprêsa 
Administ. Pública 
Ciências Contábeis 

Arquitetura 
Pintura 
Escultura 

Biociências 
Ciências Econômicas 
Bacharelado 
Prof. Desenho 
História N aturai 
Ciências Sociais 
Letras 
Entermagem (Lic.) 
Pintura 
Geografia 
Matemática 
História 
Pedagogia 

Enfermagem Grad. 
Ent. Saúde Pública 
Enf. Obstetrícia 

Esc. de Engenharia Elétrica 
Mecânica 

Nº Total 
Alunos 

33 
13 
57 

39 
13 
3 

19 
114 
96 

21 
11 
18 
13 
8 

11 
9 

11 
5 

48 

13 
14 
4 

103 

39 

16 

19 
114 
96 

155 

31 

Farmacêutico 15 
Farmacêutico Bio-quim- 12 Z7 Civil 

30 
32 
43 

C'iências Sociais (Bach.) 39 
Filosofia <Bach.) 13 
História (Bach.) 10 

Ciências Sociais 10 
História 3 
História Natural 7 
Letras 12 
Pedagogia 32 

Geologia 28 

Geografia (Bach.) 6 
Minas 8 

Letras 3 
Matemática {Bach,) 14 
Matemát. (Licenciatura) 7 

Médico 172 
keauLitação 43 

Odontológico 78 
Engenharia Química 38 
Qulmica Industrial 10 
Matérias Isoladas 1 

TOTAL GERAL 

62 

64 

42 

3 

21 

215 

78 

49 

1.093 

Fac. de Farmácia 

Inst. de Filosofia e 
Ciências Humanas 

Fac. de Filosofia 
do Recife 

Inst. de Geociências 

Inst. de Letras 
lnst. de Matemática 
Fac. de Medicina 

Fac. de Odontologia 
Esc. de Qulmica 

lnst. de Nutrição 

Minas 6 

Farmacêutico 34 

111 

Bioqulmico 15 49 

Filosofia 14 
História 13 
Ciências Sociais 46 
Biblioteconomia 41 114 

História N aturai 11 
Letras 8 

Ciências Sociais 20 
Pedagogia 26 65 

Geografia <Bach.) 5 
Geologia 33 38 

Letras 11 11 

Matemática (Bach.) 11 11 

Médico 162 
Terapêut. Ocupacional 12 
Fisioterapia 49 223 

Odontológico 117 117 
Engenheiro Químico 17 
Qulmica Industrial 9 26 

Nutricionista 10 10 

TOTAL GERAL 1.348 

MOACYR DA ROCHA CASTRO 

JORNAL U IVERSITÁRIO - RECIFE . PE. - O T BRO - 1969 

PROFESSÔRES DE ODONTOLOGIA ENVIA.M 
EDUCAÇÃO DOCUMENTO AO MINISTRO DA 

O professor Antônio Varela sendo cumprimentado pelo governador Walfredo Gurgel, tendo à 
sua esquerda o reitor Onofre Lopes, da Univer sidade Feüeral do Rio Grande do Norte, e à. 
direita o seu assistente professor Arnaldo Guerra por ocasião da abertura do congresso odonto­
lógico realizado ultimamente na ca.pltal potlguar. O professor Antônio Varela representou a Fa-

culdade de Odontologia da UFPe., no conclave 

Reforma Universitária 

Também, como resultado dos traba­
lhos e discussões desenvolvidos duran­
te o II Congresso Odontológico rea­
lizado na Guanabara, foi encaminha­
do memorial aos órgãos responsáveis 
pelo desenvolvimento e aperfeiçoa­
mento educacionais, no âmbito uni­
versitário, contendo o pensamento e 
as aspirações do mundo odontológi­
co face à reforma universitária. 

A informação é do professor Antô­
nb Varela. O memorial em aprêço, 
encaminhado, também, aos Conse­
lhos Universitários das Universidades 
Federais do País, na íntegra, tem o 
seguinte teor: 

"Os Diretores de Faculdades de O­
dontologia mencionados nêste memo­
rial, após discutirem amplamente to­
dos os aspectos de Reforma Universi­
tária, quanto a Odontologia, delibe­
i-aram, expor a V. Excia. o seu pen­
samento com referência à formação 
profissional. 

Baseados em pontos de vista ofi­
ciosos emanados de discussões do as­
sunto no Egrégio Conselho Federal 
de Educação e bem assim, de algu­
mas disposições já em equacionamen­
to através de Pareceres, temos a im­
pressão de que se pretende formar 
Cirurgiões-Dentistas escalonados em 
ciclos de estudo com amplitude va­
riável, dando origem ao odontólogo, 
técnico de odontologia, técnico de la­
boratório e auxiliares de odontologia. 
No estabelecimento de currículos pró­
prios e as categorias citadas atender­
se-ia ao objetivo de reduzir o tempo 
de curso, formando profissionais mais 
ripidamente. 

Em razão dessa provável decisão, é 
de nosso dever demonstrar às autori­
dades superiores do ensino a nossa 
preocupação baseada na experiência 
acumulada, através do exercício pro­
fissional e, bem assim, das atividades 

do magistério. Consideramos perigo­
sa tal decisão caso a mesma se for­
malize, pelos' motivos seguintes: 

A obtenção de um título uniyer_si­
tário outorga ao seu portador direito 
garantido por Lei em dimensões de­
terminadas. 

Assim sendo, um diploma de Cirur­
gião-Dentista ou Odontólogo, escalo­
nado em duas ou mais categorias, se­
ria sempre aceito como válido. Esta 
validade proporcionaria, aos seus por­
tadores, excessos de atribuição de di­
fícil fiscalização pelos órgãos compe­
tentes. 

Teríamos, então, um Auxiliar de 
Odontologia, garantido pelo diploma 
legal, e sem a necessária sustentação 
científica, exercendo atividade do âm­
bito maior, ou seja, do Odontólogo, 
r:ortanto, além de tais limites. É por 
demais conhecida em várias cidades 
brasileiras a confecção de próteses to­
tais precedidas de ato cirúrgico pelos 
protéticos habilitados, sómente para 
trabalho de laboratório. 

Muitos outros argumentos, no cam­
po de atuação de Cirurgião-Dentista, 
poderão ser alinhados para demons­
trar os grandes inconvenientes de tal 
escalonamento. 

Acreditam os signatários dêste, que 
tal medida seria altamente nefasta 
à classe e, principalmente, à popula­
ção dêste Pais tão despreparado sob 
o aspecto educacional para perceber
a real habilitação do profissional a
seu serviço. Ficou também patente,
que nenhum benefício advirá de _tal
decisão e apelam para o esclarecido 
espírito de V. Excia., para que se dis­
cuta o assunto em alto nível, com 
assessoria leal e competente das es­
colas e órgãos representativos da 
classe a fim de que seja possível a­
dotar-se a melhor solução". 
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O professor Antônio Varela, da Facul­
dade de Odontologia da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, que participou, recente­
mente, da primeira reunião de diretores das 
Faculdades de Odontologia de todo o País, 
na Guanabara, declarou que foram discuti­
dos assuntos de relevante importância para 
o ensino e, consequentemente, o exercício da
profissão.

Essa reun_ao de diretores de Fa­
culdades dE Odontologia foi realiza­
da paralelamente ao II Congresso 
Odontológico da Guanabara. Entre 
outros assuntos, foram debatidos 
principalmente matérias relativas a 
exames vestibulares, bem como ao 
ciclo básico e currículo da Odonto­
logia. Com relação a vestibular, os 
participantes da rrnnião concluiram 
que, as tentativas de algumas uni­
versidades de um concurso único 
não surtiram os efeitos esperados. 
Em consequência sugeriram a- cria­
ção de um centro intermediário que 
recebtria todos os candidatos à Uni­
versidade e que a êles fôssem minis­
tradas matérias que os habilitassem 
às opções universitárias ou às de ní­
vel médio. 

Novas Matérias 

Também, sugeriram a inclusão de 
novas matérias no currículo no ci­
clo básico como no profissional, que 
c_oII:pletariam a formação do pro­
flss10nal ajustada à ciência e à ne­
ctssidade das comunidades. 

As Conclusões 

As conclusões a que chegaram 
nessa reunião, e que foram encami­
nhadas ao ministro da Educação e 
Cultura, professor Tarso Dutra são 
as seguintes, na íntegra: 

"Os D:retores ou seus represe,n­
tantes reunidos na Faculdade de 
Odontologia da Universidade Fede­
ral do Rio de Janeiro, durante a re­
alização do II Congresso Odontoló­
gico da Guanabara, nos dias 14 a 16 
mui respeitosamente, fazem chega; 
a V. Excia, para os fins devidos as
recon:e1:dações que aprovaram, por 
unamm1dade, em relação a concur­
so vest'.bular e currículo odontoló­
gico, quE; nos têrmos do Parecer 8/68
do Egrégio Conselho Federal de E­
ducação, deverão ser reestudados co­
do já o foram alguns. A contribui­
ção ora apresentada está dicoto­
misada, uma dirigida aos Egrégios 
Conselhos Universitários, sôbre o 
Concurso Vestibular e outra à con­
siduação do órgão Coleg'.ado Supre­
mo de Orientação do ensino do País, 
o douto Conselho Federal de Edu­
cação, o elenco da matéria que deve­
rá constituir o currículo, no ciclo
básico como no profissional . Em
relação ao concurso vestibular
ficou deliberado que fôssem de-

fendidas: a) unificação por área;
b) opção prévia e única no ato
de · i_nscrição à carreira, que o 
candidato pretenda se dedicar. 

As tentativas de um Concurso único para tôda a Universidade já testadas, não têm dado os resultados 
E;Sperados, pois, deveria a exemplo de outros Países ser criado um cen­tro intermediáric que receberia to­dos os candidatos à Universidade e q:1e a êles fôssem ministrada maté­n� qu� ,º� habilitasstm às opções uruvers1tanas ou às de nível médio. 

. A opção prévia e única se justi­
f13a Pª.:ª que as inclinações e voca­
çoes nao sejam traídas por outras perspectivas de possível "Status" e 
só, em não consE;guindo o desidera­
to ou não obtendo notas elevadas 
venha em segunda instância estu� 
dar odontologia, algumas vêzes, co­
mo estágio intermediário para no­
vas tentativas. 

As matérias constitutivas do cur­
r�c�lo no ciclo básico como no pro­
flss10nal seguem a linha mestra das 
exi�ências mínimas da Odontologia 
hod1una, devendo necessàriamente 
nos centros mais desenvolvidos se­
rem adicionadas de outras que com­
p�etarão a formação do profissional 
a1ustada à ciência e à necessidade 
d� c?m:1nid�de. Poucos, mas impres­
cmd1veis, sao os acrésc:mos feitos, 
pois, que aumtntá-las seria criar 
prcblemas para o ajustamento do 
futuro profissional à demanda da 
comunidade e de alguns Centros 
Universitários Brasileiros, com as 
suas particularidades ecológicas � 
soc:ais. 

Curriculo 

Ciclo Básico: Anatomia, Histolo­
gia, Embriologia, Fisiologia, Bio­
química, Microbiologia, B'o-Estatis­
tica, Farmacologia e Psicologia. 

Ciclo Profissional: Patologia Ge­
ral e Buco-Dental, Cirurgia Buco­
Maxilo-Facial, Odontopediatria, Or­
todontia, Dentística Operatória, Di­
agnóstico Oral, Endodontia, Higiene, 
Materiais Odontológ:cos, Odontolo­
gia Legal, Deondotologia, Economia 
Profissional, Traumatologia-Maxilo­
Facial, Prótese Fixa, Prótese Mó­
vel, Prótese Buco-Maxilo-Facial O­
dontologia Preventiva e Social,' Ra­
diologia, Periodontia e Gnatologia. 
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Atualização da 
Língua Portuguêsa 

Indo ao encontro dos interêsses dos vestibu­
landos e promovido pela Divisão de Expediente 
Escolar da Universidade Federal de Pernambuco, 
foi realizado, com início em 22 de setembro úl­
timo, o 1 ° Curso de Atualização · da Língua Por­
tuguêsa, tendo como local a Escola de Adminis­
tração. 

Foram proferidas a cinquenta alunos, quaren­
ta aulas, diárias, excessão dos sábados, no horário 
das 8 às 9 horas, à cargo do Professor Adauto 
Pontes. 

PLANO DO CURSO 

atéria Nº de Aulas 

1) 
2) 
3) 
") 
5) 6)
7)
8)
9) 

10) 

11) 

12) 
13) 

14) 
15) 16) 
17) �S) 
19) 
20) 
21) 
22) 
23) 24) 
25) 

26) 

Fonética (Noções) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Palavras quanto à analogia de forma 1 
Reforma Ortográfica .. ............ - . 4 
Plural dos substantivos compostos . . . . 2 
Pronome . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Verbo (tema, radical, vogal temática) 1 
Formaçõe� d�s . imperativos . . . . . . . . . . 1 
Formas nzotomcas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Verbos terminados em EAR (imperati-
vos) .. .. .. .. .. .. .. .. .. . - . . 1
Verbos irregulares terminados em IAR 
(imperativos) . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Verbos pronominais (imperativos) . . . 1
Mudança de tratamento . . . . . . . . . . . . . 1 
Conjugação de verbos com os pronomes 
o (s), a (s) encliticos ............... . 
Colocação pronominal .............. . 
Crase .... .. .. .. - - - - - • · · · · · · 
Sujeito .. .. .. .. .. .. .. . - .. . . 
Tipos de predicados ............... - . 
Têrmos integrantes e àcessórios da o-

1 
2 
2 
1 
1 
2 
1 

ração .. .. .. .. .. .. - . .  - • • • • - · 
Sintaxe dos verbos Haver e Fazer .... 
Verbos que mudam de regência com a 
mudança de sentido . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Vozes do verbo. Formação da voz passiva 1 
Voz passiva analítica pronominal. Exer­
cício de análise . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Concordância do verbo com o sujeito 1 
Conjunções . . . . . . . . . . . . . . - . 2
Pontuação, emprêgo da virgula e do 
ponto e vírgula .................. - 1 
Expressividade . . . . . . - . - - • - 3 

Total .............. 40 

Devido a grande receptiyi?ade do Pr�eiro 
Curso acima referido, a Div1Sao de Expediente 
Escolar da UFPe., resolveu promover o segundo, 
obedecendo a orientação do mesmo mestre. 

Nesta segunda etapa, vem funcionando _com 
sessenta alunos, entre vestibulandos e un�ver­
sitários das diversas Unidades da nossa Umver­
sidaie também diàriamente, das quinze horas 
e trinta minutos às dezesseis e trinta, na Esco-
la de Administração da UFPe. . . _ Teve início êste mês corrente e as mscnçoes 
foram feitas no dia vinte e cinco, entre de� ho­
ras e doze e trinta, na Divisão de Expediente 
Escolar. 
NEFROLOGIA 

Continuando com a programação de Cur­
sos de Extensão para Universitári�s, a m:sma 
I'hi;;ão promrveu de oito a dezesseis do mes de 
setembro próximo passado, um Curso de Nefro­
logia. 

tste resultou de convênio com a Sociedade 
dos Internos dos Hospitais do Recife, entidade 
cue congrega todos os quintanistas e se�ta_nis­
tà.s de Medicina e que servem nos Hospitais e 
Casas de Saúde da nossa cidade. 

o Curso de Nefrologia foi coordenado pelo
Dr. Agenor Peixoto, Assistente da Segunda C�­
deira de Clínica Médica da Faculdade de Medi­cina da UFPe., cujas aulas foram ministradas 
. ·a I'"lc-::racia Federal de Saúde, e obedeceu ao se­
guinte programa, todo êle cumprido às vinte ho­
ras, diàriamente: 
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1) Fisiologia Renal
2) Provas de Função Renal na Clínica
3) Insuficiência Renal Aguda
4) Insuficiência Renal Crônica
5) Glomerulonefrites
6) Pielonefrites
7) Sindrome nefrótico

-

XANGRI-LA 

I 
Sem luz, em sombras, 
sem claro, escuro, 
deixei-me ao lado 
do alto muro 
Do glauco mundo 
irradiante 
da água e do fogo 
..;quidistante 
Mundo em contrastes 
alicerçado 
na foz da vida 
equilibrado 
Na foz da vida 
no horizonte 
deixei-me calma 
expectante: 

II 

Um incansável 
pêndulo marca 
em dança lenta 
que o tempa passa 
Metais retinem 
lançam fagulhas 
aos céus, de fogo 
finas agulhas 
Tôrres de Pisa 
florescem firmes 
na plúmbea lua 
criam raízes 
Anjos, demônios, 
dançam ciranda; 
o Taj Mahal
decora Alhambra 
Velhas ruínas 
de antigos dias 
desfiam inúteis 
ave-marias 

A FARSA DA BOA 
PREGUIÇA, peça de A­
rh>10 Suassuna, estreiou 
a 24 de outubro, no Te­
atro Popular do Nordes­
te cN,1 a direção de Her­
r".ilo Borba Filho, e in­
terpretação do elenco do 
T?N. Figurino de Jani­
cz L-0bo, Telão de Bren­
nand, e música de uma 
vrquestra de pifanos de 
També. 

A peça ficará em car­
t:i:; até dezembro. 

Gravuras 
O Departamento de 

extensão Cultural da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, com a co­
laboração da EMPETUR, 
está expondo, uma sé­
riJ de trinta gravuras 
populares, na galeria da 
Emprêsa de Turismo de 
Pernambuco, Av. Conde 
da Boa Vista, 785. 

TEREZA TENóRJO DE ALBUQUERQUE 

até Vulcano Rochas revelam 
vozes de pássaro 
prêsos à terra 
com o verde ásaro. 

no lar fervente 
unido às forjas 
eternamente; 

m 

Do mar à terra 
sobem sereias 
constroem tenld.as 
sôbre as areias 
Sobem sereias 

Do alto Cáucaso 
que Prometeu 
maldiz por ter 
nascido deus, 
ao canto puro 
do mar, que quebra 
suas caricias 

do mar às ilhas
cansam-se e geram 
filhos e filhas 

na dura pedra. 
V 

Sereias descem 
até o inferno 
em temporada 
por todo inverno 
Sereias vestem 
saias de renda 
extenuadas 
de serem lenda. 

IV 
Do fogo rubro 
ao anil pálido; 
do lápis lázuli 
não lapidado, 
ao duro ferro 
aço tornado, 
(gume de faca 
inquebrantado) 
Da flor brotada 
no frio orvalho, 
à despertada 
no rude malho; 
Do arco-iris 
descendo ao mar 
dêle nascido 
sem recordar, 

Pintei o vento, 
antes sem côr, 
com verdes tintas, 
(que eu sou pintor). 
Vermelho e branco 
e azultramar 
pintei o canto 
do sabiá. 

VI 
Mundo em contrastes 
alicerçado, 
qual diamante 
metalízado; 
Estranha terra 
desconhecida, 
hoje entrevista 
logo perdida; 
Mundo sem-fim 
ilimitado, 
com mares, rios, 
não-navegados; 
Terra pagã 
magra e pequena, 
(indemonstrável 
tal teorema). 

NOTÍCIAS 

Documentação 

o Instituto Brasileiro
de Bibliografia e Docu­
mentação, sob os auspí­
cios do Conselho Nacio­
nal de Pesquisas, reali­
zará no Rio, o 2° Con­
gres�o Regi3nal sôbr_e 
Dccumentaçao, no pen­
ado de 23 a 28 de no­
vembro. 

Serão abordados vá­
rios temas de grande in­
terêsse para as pessoas 
que lidam com o assun­
to: Informática, aplica­
ção em bibliotecas e cen­
tros de documentação . 
Informação científica fa­
ce ao Usuário. Classifi­
ca�o Decimal Univer­
sal: utilização, estado a­
tual e aplicação em sis­
temas mecanizados de 
arquivamento e recupe­
ração da informação. 
Problemas de Comuni­
cação: terminologia, tra-

d u c ã o, normalização, 
audio-visual. 

Os interessados, para 
maiores informações, de­
vem dirigir-se à Biblio­
teca Central da UFPe. à 
Rua do Hospício, ao lado 
da Reitoria. 
F-alclore 

Um Curso de Folclo­
re, com a duração de um 
ano, está sendo minis­
trado no Departamento 
de Cultura da Secretaria 
de Educação, tendo sido 
iniciado em março sob a 
direção do prof. Orlando 
Parahim. O curso, que 
alcançou larga faixa de 
públic.J - estudantes, 
professôres, médicos, ad­
vogados, pesquisadores 
sociais - contou com a 
participação até agora 
de vários professôres de 
nsssa Universidade. A 
parte de Antropologia 
foi ministrada pelo prof. 
Waldemar Valente, en-

11uanto o prof. wa1�e­
mar de Oliveira minlS· 
trou a parte correspon­
dente ao Folclore Musi· 
cal. O prof. Orlando pa.­
rahim encarregou-se de
mostrar as relações e�­
tre o Folclore e a Medi·
cina. O curso será con· 
cluído com uma série de 
aulas do poeta Cés!l! 
Leal, professor de Teo· 
ria da Literatura da tJ· 
niversidade Federal <;ÂPernambuco, que es as
mostrando aos alunos 
relações entre a litera­
tura oral e a erudita, 
explicando os conceitos 
básicos de Literatura 
Comparada re�ativ�s �!
temas, sua migraçao alum contexto cultU! dO' para outro, demoran • se especialmente no :BOamanceiro hispânico,. n s poesia dos cancioneiro. e sua influência no t4 
tro e no romance brs.S • 
leiro modernos. 
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Paisagem em Silêncio 

José Rodrigues de Paiva 
a Ariano Suassuna 

§ - Silêncio mineral,
vozes de pedra, 
na paisagem de sol 
<la terra acesa. 

Fogaréu crepitando 
no chão de rochas, 
um incêndio geral 
de muitas tochas. 

Um incêndio de luz 
dentro do tempo, 
que cresce sempre mais 
à voz do vento. 

Que mata ou afugenta 
a pouca vida 
que resta na paisagem 
sêca e sofrida. 

Paisagem de silêncio 
e vozes mortas, 
caladas como pedras, 
ecos de rochas. 

Silêncio mineral, 
sôbre a campina 
de areia, pedra e sol, 
luz que calcina. 

E mata o verde morto 
que jamais nasce, 
e o quadro continua 
de uma só face: 

A face incendiada 
de muitos sóis, 
ardendo na fornalha, 
rubros metais. 

Ardendo em fogo vivo, 
queimando sempre, 
destruição total 
da vida ausente. 

Paisagem-solidão, 
facheiros sêcos, 
oásis que morreram 
nesses desertos. 

... 

Cesar Leal Lança 
Seu nôvo Livro 

"A literatura ocidental possui teoria únicaque lhe assegura unidade de sentido e é ingênuaa concepção de uma literatura nacional desvin­culada da grande tradição de Homero, Dante,Shakespeare e Goethe" - afirmou o poeta CésarLeal durante o lançamento de seu nôvo livro 
Os Cavaleiros de Júpiter. 

A solenidade realizou-se na Faculdade de E­
ducação, tendo sido presidida pelo pró-reitor de 
Assuntos Acadêmicos da UFPe., prof. Newton Su­
cupira, que afirmou ser César Leal um de seus 
colaboradores mais competentes à frente da Se­cretaria da revista Estudos Universitários, e tam­
bém como assessor para assuntos culturais, du­
rante o tempo em que êle ocupara o cargo de dire­
tor do Departamento de Extensão Cultural daReitoria. "Sem sua colaboração, no DEC, muitos
dos objetivos culturais a que nos propunhamos 
atingir não teriam sido alcançados. tle reune às 
qualidades de poeta as de crítico de poesia, o que 
é bastante raro em uma só pessoa. E é, ainda, 
competente professor de Teoria de Literatura, bom 
professor que junta ao conhecimento da matéria 
o gôsto em ministrar suas aulas".

POESIA MODERNA 

A apresentação do livro foi feita pelo prof. 
Leônidas Câmara, da Universidade Católica, que 
se referiu aos Cavaleiros de Júpiter como livro que 
renova os métodos críticos na literatura de lín­
gua portuguêsa. Afirmou, ainda, que obra como 
essa teria de ser o resultado de conjugação de 
duas fôrças intelectuais: a do critico armado de 

conhecimentos de teoria literária e a do poeta 
moderno. 

A seguir, César Leal explicou que os dez en­
saios reunidos no livro não formavam simples co­
letâneas, mas um todo devidamente estruturado. 
"Felizmente, ao organizar o sumário que compõe 
o texto, consegui dar ao volume um sentido 'de
vida orgânico. Comecei com Dante, porque sendo 
êle o maior poeta da latinidade, o primeiro -
como observou Eliot - a escrever um poema clás­
sico em uma língua moderna, era ainda, pela com­
plexidade de sua poesia e pela influência que exer­ce entre os poetas contemporâneos, aquele que 
melhor atendia ao meu desejo de encontrar um ponto de apoio de onde pudesse partir para a a­
nálise de alguns poetas de nosso tempo". Mais a­
diante, acrescentou: "Alguns poderão espantar-se 
- como observou Leônidas Câmara - com os
meus processos críticos. Isso é natural, porque a
literatura moderna impõe ao crítico-poeta a pos­
se de um equipamento intelectual cada vez mais
sofisticado. Sem êsses instrumentos que apontam
diretamente para certas áreas. da ciência da lite­
ratura com todo o seu leque de disciplinas como
a estilística, a teoria dos signós, a semântica e a
métrica, o exercício da critica não chegaria às
fronteiras de um mero intuicionismo sem conse­
quências para o conhecimento do real na obra de
arte literária".

Citando Mallarmé, disse que a poesia moder­
na é um edifício solitário e que a tarefa do criti­
co de poesia é conhecer os segredos que se ocul­
tam-no interior dêste edifício. tsse foi o meu pro­
pósito ao escrever Os Cavaleiros de Júpiter". 

Canto Submerso ao Poeta Pablo Neruda 

Queria 
hoje Mesmo 

ainda 

José Mário Rodrigues 

aqui mesmo perto do rio 
escrever o poema que fôsse preciso 

ouvir o choro dos meninos 
que morreram há cem anos que os condenados deixam 

ao vendar dos olhos na madrugada e o re oar dos tambores de Ganga Zumba 
depois do suicídio Queria 

mesmo que para isso 
fôsse preciso 
fusilar a placidez 
dos arcos dessa ponte 
con'tornando as horas

Queria 
mas como um pássaro de asas longas 
aos poucos 
êle emigra o meu infinito 

Newton Sucupira estuda problen1as
da F. de Educação nos E3tados Unidos

O professor Newton Su­
cupira, Pró-Reitor para 
Assuntos Acadêmicos da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, viajou aos 
Estados Unidos a convite 
do govêrno daquele país, 
onde permanecerá sel:lsen-

ta dias, fazendo estudos través d o embaixador centros e instituições deôbre problemas educa- norte-americano no Bra- ensino e pesquisa, objeti­cionais, especialmente re- sil. O educador pernam- vando colhêr informações[acionados com organiza- bucano, que é, também, novas sôbre os sistemasção e funcionamento de presidente da Câmara de de ensino, visando a a­Faculdades de Educação. Ensino Superior do Coo- daptá-los a Faculdades daO convite ao professor ;elho Federal de Educa- Universidade Federal deNewton, foi formulado a- çao, visitará os maiores Pernambuco.
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Atualização da 
Língua Portuguêsa 

Indo ao encontro dos interêsses dos vestibu­
landos e promovido pela Divisão de Expediente 
Escolar da Universidade Federal de Pernambuco, 
foi realizado, com início em 22 de setembro úl­
timo, o 1 ° Curso de Atualização · da Língua Por­
tuguêsa, tendo como local a Escola de Adminis­
tração. 

Foram proferidas a cinquenta alunos, quaren­
ta aulas, diárias, excessão dos sábados, no horário 
das 8 às 9 horas, à cargo do Professor Adauto 
Pontes. 

PLANO DO CURSO 

atéria Nº de Aulas 

1) 
2) 
3) 
") 
5) 6)
7)
8)
9) 

10) 

11) 

12) 
13) 

14) 
15) 16) 
17) �S) 
19) 
20) 
21) 
22) 
23) 24) 
25) 

26) 

Fonética (Noções) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Palavras quanto à analogia de forma 1 
Reforma Ortográfica .. ............ - . 4 
Plural dos substantivos compostos . . . . 2 
Pronome . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Verbo (tema, radical, vogal temática) 1 
Formaçõe� d�s . imperativos . . . . . . . . . . 1 
Formas nzotomcas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Verbos terminados em EAR (imperati-
vos) .. .. .. .. .. .. .. .. .. . - . . 1
Verbos irregulares terminados em IAR 
(imperativos) . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Verbos pronominais (imperativos) . . . 1
Mudança de tratamento . . . . . . . . . . . . . 1 
Conjugação de verbos com os pronomes 
o (s), a (s) encliticos ............... . 
Colocação pronominal .............. . 
Crase .... .. .. .. - - - - - • · · · · · · 
Sujeito .. .. .. .. .. .. .. . - .. . . 
Tipos de predicados ............... - . 
Têrmos integrantes e àcessórios da o-

1 
2 
2 
1 
1 
2 
1 

ração .. .. .. .. .. .. - . .  - • • • • - · 
Sintaxe dos verbos Haver e Fazer .... 
Verbos que mudam de regência com a 
mudança de sentido . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Vozes do verbo. Formação da voz passiva 1 
Voz passiva analítica pronominal. Exer­
cício de análise . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Concordância do verbo com o sujeito 1 
Conjunções . . . . . . . . . . . . . . - . 2
Pontuação, emprêgo da virgula e do 
ponto e vírgula .................. - 1 
Expressividade . . . . . . - . - - • - 3 

Total .............. 40 

Devido a grande receptiyi?ade do Pr�eiro 
Curso acima referido, a Div1Sao de Expediente 
Escolar da UFPe., resolveu promover o segundo, 
obedecendo a orientação do mesmo mestre. 

Nesta segunda etapa, vem funcionando _com 
sessenta alunos, entre vestibulandos e un�ver­
sitários das diversas Unidades da nossa Umver­
sidaie também diàriamente, das quinze horas 
e trinta minutos às dezesseis e trinta, na Esco-
la de Administração da UFPe. . . _ Teve início êste mês corrente e as mscnçoes 
foram feitas no dia vinte e cinco, entre de� ho­
ras e doze e trinta, na Divisão de Expediente 
Escolar. 
NEFROLOGIA 

Continuando com a programação de Cur­
sos de Extensão para Universitári�s, a m:sma 
I'hi;;ão promrveu de oito a dezesseis do mes de 
setembro próximo passado, um Curso de Nefro­
logia. 

tste resultou de convênio com a Sociedade 
dos Internos dos Hospitais do Recife, entidade 
cue congrega todos os quintanistas e se�ta_nis­
tà.s de Medicina e que servem nos Hospitais e 
Casas de Saúde da nossa cidade. 

o Curso de Nefrologia foi coordenado pelo
Dr. Agenor Peixoto, Assistente da Segunda C�­
deira de Clínica Médica da Faculdade de Medi­cina da UFPe., cujas aulas foram ministradas 
. ·a I'"lc-::racia Federal de Saúde, e obedeceu ao se­
guinte programa, todo êle cumprido às vinte ho­
ras, diàriamente: 

6 

1) Fisiologia Renal
2) Provas de Função Renal na Clínica
3) Insuficiência Renal Aguda
4) Insuficiência Renal Crônica
5) Glomerulonefrites
6) Pielonefrites
7) Sindrome nefrótico

-

XANGRI-LA 

I 
Sem luz, em sombras, 
sem claro, escuro, 
deixei-me ao lado 
do alto muro 
Do glauco mundo 
irradiante 
da água e do fogo 
..;quidistante 
Mundo em contrastes 
alicerçado 
na foz da vida 
equilibrado 
Na foz da vida 
no horizonte 
deixei-me calma 
expectante: 

II 

Um incansável 
pêndulo marca 
em dança lenta 
que o tempa passa 
Metais retinem 
lançam fagulhas 
aos céus, de fogo 
finas agulhas 
Tôrres de Pisa 
florescem firmes 
na plúmbea lua 
criam raízes 
Anjos, demônios, 
dançam ciranda; 
o Taj Mahal
decora Alhambra 
Velhas ruínas 
de antigos dias 
desfiam inúteis 
ave-marias 

A FARSA DA BOA 
PREGUIÇA, peça de A­
rh>10 Suassuna, estreiou 
a 24 de outubro, no Te­
atro Popular do Nordes­
te cN,1 a direção de Her­
r".ilo Borba Filho, e in­
terpretação do elenco do 
T?N. Figurino de Jani­
cz L-0bo, Telão de Bren­
nand, e música de uma 
vrquestra de pifanos de 
També. 

A peça ficará em car­
t:i:; até dezembro. 

Gravuras 
O Departamento de 

extensão Cultural da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, com a co­
laboração da EMPETUR, 
está expondo, uma sé­
riJ de trinta gravuras 
populares, na galeria da 
Emprêsa de Turismo de 
Pernambuco, Av. Conde 
da Boa Vista, 785. 

TEREZA TENóRJO DE ALBUQUERQUE 

até Vulcano Rochas revelam 
vozes de pássaro 
prêsos à terra 
com o verde ásaro. 

no lar fervente 
unido às forjas 
eternamente; 

m 

Do mar à terra 
sobem sereias 
constroem tenld.as 
sôbre as areias 
Sobem sereias 

Do alto Cáucaso 
que Prometeu 
maldiz por ter 
nascido deus, 
ao canto puro 
do mar, que quebra 
suas caricias 

do mar às ilhas
cansam-se e geram 
filhos e filhas 

na dura pedra. 
V 

Sereias descem 
até o inferno 
em temporada 
por todo inverno 
Sereias vestem 
saias de renda 
extenuadas 
de serem lenda. 

IV 
Do fogo rubro 
ao anil pálido; 
do lápis lázuli 
não lapidado, 
ao duro ferro 
aço tornado, 
(gume de faca 
inquebrantado) 
Da flor brotada 
no frio orvalho, 
à despertada 
no rude malho; 
Do arco-iris 
descendo ao mar 
dêle nascido 
sem recordar, 

Pintei o vento, 
antes sem côr, 
com verdes tintas, 
(que eu sou pintor). 
Vermelho e branco 
e azultramar 
pintei o canto 
do sabiá. 

VI 
Mundo em contrastes 
alicerçado, 
qual diamante 
metalízado; 
Estranha terra 
desconhecida, 
hoje entrevista 
logo perdida; 
Mundo sem-fim 
ilimitado, 
com mares, rios, 
não-navegados; 
Terra pagã 
magra e pequena, 
(indemonstrável 
tal teorema). 

NOTÍCIAS 

Documentação 

o Instituto Brasileiro
de Bibliografia e Docu­
mentação, sob os auspí­
cios do Conselho Nacio­
nal de Pesquisas, reali­
zará no Rio, o 2° Con­
gres�o Regi3nal sôbr_e 
Dccumentaçao, no pen­
ado de 23 a 28 de no­
vembro. 

Serão abordados vá­
rios temas de grande in­
terêsse para as pessoas 
que lidam com o assun­
to: Informática, aplica­
ção em bibliotecas e cen­
tros de documentação . 
Informação científica fa­
ce ao Usuário. Classifi­
ca�o Decimal Univer­
sal: utilização, estado a­
tual e aplicação em sis­
temas mecanizados de 
arquivamento e recupe­
ração da informação. 
Problemas de Comuni­
cação: terminologia, tra-

d u c ã o, normalização, 
audio-visual. 

Os interessados, para 
maiores informações, de­
vem dirigir-se à Biblio­
teca Central da UFPe. à 
Rua do Hospício, ao lado 
da Reitoria. 
F-alclore 

Um Curso de Folclo­
re, com a duração de um 
ano, está sendo minis­
trado no Departamento 
de Cultura da Secretaria 
de Educação, tendo sido 
iniciado em março sob a 
direção do prof. Orlando 
Parahim. O curso, que 
alcançou larga faixa de 
públic.J - estudantes, 
professôres, médicos, ad­
vogados, pesquisadores 
sociais - contou com a 
participação até agora 
de vários professôres de 
nsssa Universidade. A 
parte de Antropologia 
foi ministrada pelo prof. 
Waldemar Valente, en-

11uanto o prof. wa1�e­
mar de Oliveira minlS· 
trou a parte correspon­
dente ao Folclore Musi· 
cal. O prof. Orlando pa.­
rahim encarregou-se de
mostrar as relações e�­
tre o Folclore e a Medi·
cina. O curso será con· 
cluído com uma série de 
aulas do poeta Cés!l! 
Leal, professor de Teo· 
ria da Literatura da tJ· 
niversidade Federal <;ÂPernambuco, que es as
mostrando aos alunos 
relações entre a litera­
tura oral e a erudita, 
explicando os conceitos 
básicos de Literatura 
Comparada re�ativ�s �!
temas, sua migraçao alum contexto cultU! dO' para outro, demoran • se especialmente no :BOamanceiro hispânico,. n s poesia dos cancioneiro. e sua influência no t4 
tro e no romance brs.S • 
leiro modernos. 
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Paisagem em Silêncio 

José Rodrigues de Paiva 
a Ariano Suassuna 

§ - Silêncio mineral,
vozes de pedra, 
na paisagem de sol 
<la terra acesa. 

Fogaréu crepitando 
no chão de rochas, 
um incêndio geral 
de muitas tochas. 

Um incêndio de luz 
dentro do tempo, 
que cresce sempre mais 
à voz do vento. 

Que mata ou afugenta 
a pouca vida 
que resta na paisagem 
sêca e sofrida. 

Paisagem de silêncio 
e vozes mortas, 
caladas como pedras, 
ecos de rochas. 

Silêncio mineral, 
sôbre a campina 
de areia, pedra e sol, 
luz que calcina. 

E mata o verde morto 
que jamais nasce, 
e o quadro continua 
de uma só face: 

A face incendiada 
de muitos sóis, 
ardendo na fornalha, 
rubros metais. 

Ardendo em fogo vivo, 
queimando sempre, 
destruição total 
da vida ausente. 

Paisagem-solidão, 
facheiros sêcos, 
oásis que morreram 
nesses desertos. 

... 

Cesar Leal Lança 
Seu nôvo Livro 

"A literatura ocidental possui teoria únicaque lhe assegura unidade de sentido e é ingênuaa concepção de uma literatura nacional desvin­culada da grande tradição de Homero, Dante,Shakespeare e Goethe" - afirmou o poeta CésarLeal durante o lançamento de seu nôvo livro 
Os Cavaleiros de Júpiter. 

A solenidade realizou-se na Faculdade de E­
ducação, tendo sido presidida pelo pró-reitor de 
Assuntos Acadêmicos da UFPe., prof. Newton Su­
cupira, que afirmou ser César Leal um de seus 
colaboradores mais competentes à frente da Se­cretaria da revista Estudos Universitários, e tam­
bém como assessor para assuntos culturais, du­
rante o tempo em que êle ocupara o cargo de dire­
tor do Departamento de Extensão Cultural daReitoria. "Sem sua colaboração, no DEC, muitos
dos objetivos culturais a que nos propunhamos 
atingir não teriam sido alcançados. tle reune às 
qualidades de poeta as de crítico de poesia, o que 
é bastante raro em uma só pessoa. E é, ainda, 
competente professor de Teoria de Literatura, bom 
professor que junta ao conhecimento da matéria 
o gôsto em ministrar suas aulas".

POESIA MODERNA 

A apresentação do livro foi feita pelo prof. 
Leônidas Câmara, da Universidade Católica, que 
se referiu aos Cavaleiros de Júpiter como livro que 
renova os métodos críticos na literatura de lín­
gua portuguêsa. Afirmou, ainda, que obra como 
essa teria de ser o resultado de conjugação de 
duas fôrças intelectuais: a do critico armado de 

conhecimentos de teoria literária e a do poeta 
moderno. 

A seguir, César Leal explicou que os dez en­
saios reunidos no livro não formavam simples co­
letâneas, mas um todo devidamente estruturado. 
"Felizmente, ao organizar o sumário que compõe 
o texto, consegui dar ao volume um sentido 'de
vida orgânico. Comecei com Dante, porque sendo 
êle o maior poeta da latinidade, o primeiro -
como observou Eliot - a escrever um poema clás­
sico em uma língua moderna, era ainda, pela com­
plexidade de sua poesia e pela influência que exer­ce entre os poetas contemporâneos, aquele que 
melhor atendia ao meu desejo de encontrar um ponto de apoio de onde pudesse partir para a a­
nálise de alguns poetas de nosso tempo". Mais a­
diante, acrescentou: "Alguns poderão espantar-se 
- como observou Leônidas Câmara - com os
meus processos críticos. Isso é natural, porque a
literatura moderna impõe ao crítico-poeta a pos­
se de um equipamento intelectual cada vez mais
sofisticado. Sem êsses instrumentos que apontam
diretamente para certas áreas. da ciência da lite­
ratura com todo o seu leque de disciplinas como
a estilística, a teoria dos signós, a semântica e a
métrica, o exercício da critica não chegaria às
fronteiras de um mero intuicionismo sem conse­
quências para o conhecimento do real na obra de
arte literária".

Citando Mallarmé, disse que a poesia moder­
na é um edifício solitário e que a tarefa do criti­
co de poesia é conhecer os segredos que se ocul­
tam-no interior dêste edifício. tsse foi o meu pro­
pósito ao escrever Os Cavaleiros de Júpiter". 

Canto Submerso ao Poeta Pablo Neruda 

Queria 
hoje Mesmo 

ainda 

José Mário Rodrigues 

aqui mesmo perto do rio 
escrever o poema que fôsse preciso 

ouvir o choro dos meninos 
que morreram há cem anos que os condenados deixam 

ao vendar dos olhos na madrugada e o re oar dos tambores de Ganga Zumba 
depois do suicídio Queria 

mesmo que para isso 
fôsse preciso 
fusilar a placidez 
dos arcos dessa ponte 
con'tornando as horas

Queria 
mas como um pássaro de asas longas 
aos poucos 
êle emigra o meu infinito 

Newton Sucupira estuda problen1as
da F. de Educação nos E3tados Unidos

O professor Newton Su­
cupira, Pró-Reitor para 
Assuntos Acadêmicos da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, viajou aos 
Estados Unidos a convite 
do govêrno daquele país, 
onde permanecerá sel:lsen-

ta dias, fazendo estudos través d o embaixador centros e instituições deôbre problemas educa- norte-americano no Bra- ensino e pesquisa, objeti­cionais, especialmente re- sil. O educador pernam- vando colhêr informações[acionados com organiza- bucano, que é, também, novas sôbre os sistemasção e funcionamento de presidente da Câmara de de ensino, visando a a­Faculdades de Educação. Ensino Superior do Coo- daptá-los a Faculdades daO convite ao professor ;elho Federal de Educa- Universidade Federal deNewton, foi formulado a- çao, visitará os maiores Pernambuco.
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Semana da Energia 
Elétrica Realizada 
Com Pleno Sucesso 

Com a participação das �aiore� expr_essões no campo 
da política energética do pais, foi realizada com pleno 
êxito a I Semana da Energia Elétrica, numa promoçao da 
Escola de Engenharia da Universidade Federal de J'.e�­
nambuco. Além das conferências e debates, fo_ram ex1b1-
dos filmes e slides sôbre os maiores empr�endrmentos de 
energia elétrica concluídos e em construçao, destacando­
se as obras da COHEBE, CHESF, CELPE, CESP, etc. 

Os promotores _da. Se�a­
na de Energia Eletnca dis­
seram que os resultados . fo­
ram além da espectativa, 
notadamente no que_ �e rJ­
laciona com a partlCJpaçao 
entusiasta e inteligente dos 
universitários. Diàriamente, 
um ônibus requisitado . pe!a 
direção da Escola, partia as 
8 horas, do centro da_ cid�­
de para a Cidade Umversl­
tária, conduzindo professo­
res, estudantes e outras pes­
soas interessadas nas confe­
rências e debates. 

Exposição 

Paralelamente, um� _ex­
posição de cartazes foi ms­
talada no "hall" da Escola 
de Engenharia, onde os par­
ticipantes da Semana obser­
varam o surto de obras que 
o atual govêrno vem d_esen­
volvendo em todo o pais, no 
campo da energia elétrica. 
Assim é que, a Semana da 
Energia Elétrica teve como 
objetivo prin<:,ipal. dar co­
nhecimento nao somente aos 
engenheiro; eletricis!as, ci­
vis quimicos, agronomos, 
etc'., como também ao� eco­
nomistas, advogados, mdus­
triais, comerciantes, p�of�s­
sôres, alunos e ao _ pyblico 
em geral, de uma visao, I?ª­
norâmica da problematica 
da energia elétrica desde. os 
problemas loc�is �o R_ecife, 
até suas imphcaçoes mter-
nacionais. . 

Os conferencistas escolhi• 
dos entre os mais catego­
riz�dos do país, plenamente 
integrados nos probelmas 
especüicos que abordaram, 
certamente permitiram que 
os participantes alca1:1çassem 
uma visão global aliada ao 
equacionamento técnico do 
'problema. Os tem_as das 
conferências pronunciadas e 
os respectivos conferencistas 
e debatedores foram os se­
guintes: 

Dia 13: "Problemática da 
energia elétrica em Per­
nambuco" a cargo do enge­
nheiro C;rlos Américo Car­
neiro Leão, secrtário de O­
bras e Serviços Públicos -
SOSP; teve como debatedor 
o professor José A. Pontual. 
Dia 14 - "Operação do sis­
tema CHESF'', pelo enge­
nheiro Antônio Ferreira 
Bragança Filho, diretor de 
Operações da CHESF; de­
batedor, professor Mário Ra­
mos da Silva. Dia 15 - "O 
problema energético do Nor­
deste setentrional", enge­
nheiro César Cais Filho, pre• 
sidente da COHEBE; debate­
dor, professor Verlane Me­
c'eiros Wanderley. Dia 16 -
O engenheiro Amaury Al­
ves Menezes abordou a "ex­
pansão do sistema CHESF 
ante o desenvolvimento do 

Nordeste", figurando como 
debatedor, o sr. José Antô­
nio Feijó de Melo. No dia 
seguinte, coube ao engenhei­
ro Lucas Nogueira Garcez, 
diretor presidente da Com­
panhia de Eletricidade de 
São Paulo - CESP, confe­
renciar sôbre "grandes cen­
trais do Brasil"; figurou co­
mo debatedor, o professor 
André Arruda Falcão Filho. 
Finalmente, no dia 18, con­
ferência das mais movimen­
tadas do engenheiro Mário 
Bering, presidente das Cen­
trais Elétricas do Brasil, S. 
A. - ELETROBRAS, tendo 
falado a respeito do "pano­
rama nacional da energia 
elétrica"; o debatedor desta 
palestra foi Arnaldo R. Bar­
balho. 

Usina Termo-Nuclear 

A certa altura da sua con­
ferência, o sr. Mário Bering 
anunciou que, a primeira 
usina termo-nuclear brasi­
leira estará em funciona­
mento em 1976, produzindo 
500 mil quilowatts, ressal­
tando que para a concretiza­
cão do programa energéti­
co nacional é indispensável 
a manutenção de um nível 
tarifário baseado na corre­
ção dos ativos das emprê­
sas, pois "a tarifa é o prin­
cipal instrumento de arre­
cadação e mobilização de re­
cursos em moeda nacional, 
e o único meio capaz de pro­
porcionar os investimentos 
essenciais à criação de uma 
infraestrutura favorável ao 
tiesenvolvimento econômico 
do país". 

Apolônio 

O engenheiro Apolônio 
Sales, presidente da CHESF, 
falando sôbre a Semana da 
Energia Elétrica, promovida 
pela Escola de Engenharia, 
declarou que "considero uma 
iniciativa das mais felizes, 
a qual veio demonstrar o 
interêsse da juventude de 
Pernambuco pelo complexo 
de provimento de energia 
num país em desenvolvi­
mento". Adiantou que "de­
ve ser levado à conta do mé­
rito dos organizadores da 
Semana, a vinda ao Recife 
de conferencistas do gaba­
rito do presidente da Ele­
trobrás, engenheiro Mário 
Bering, e do sr. Lucas No-
1n1eira Garcez, ex-governa­
dor de São Paulo, cujo co­
nhecimento a respeito da 
energia elétrica e do seu 
papel no processo de desen­
volvimento do país, é co­
nhecido não sômente nos 
meios estudantis, mas tam­
bém nos setores da tecno­
logia e do empresariado na­
cional". 

Reforma Atingiu Também 

O Setor Adlllinistrativo 

A atividade reformadora, na Univer­
sidade Federal de Pernambuco não a­
tingiu, apenas, o sistema integrado de 
r'l,inJ e pesquisa, na forma deternúna­
da pelas leis especificas da reestrutura­
ção universitária. Igualmente, no que 
concerne ao aparelhamento administra­
tivo, a gestão do Reitor Murilo Guima­
rães vem sendo decisiva para a aplica­
ção das novas regras da atualização do 
sistema, de modo a colocar a Universi­
dade, como um todo, e a Reitoria, em 
particular, em consonância com os di­
tames do Decreto Lei n. 200, de 1967, 
que instaurou a Reforma Administra­
tiva. 

Na Divisão do Pessoal, desde o início 
do corrente ano, substanciais modtlica­
ções estão sendo introduzidas ou, ao 
menos, em estudo para sua implanta­
ção. 

A divisão do Pessoal é um órgão que 
concentra uma enorme soma de traba• 
lhos da Universidade, pelo tato de que, 
na qualidade de instituição integrante 
da Administração Indireta, a Universi­
dade Federal de Pernambuco tem situa­
çã� especial para seus servidores. 

Os trabalhos do órgão do pessoal da 
Universidade começaram com a Univer­
sidade mesma, e sua história se con­
funde com a do desenvolvimento da ins­
tituição. No inicio em 1946, a Reitoria 

da Universidade dJ.spunha, apenas, de 3 
funcionários, além do Reitor, que era o 
Professor Joaquim Amazonas. Além da 
Reitoria, apenas integrava a Universi­
dade como órgão do Serviço Público Fe­
deral, a velha e tradicional Faculdade 
de Direito, que abrigou mesmo a Rei• 
toria em suas instalações. 

Mas o pessoal da Faculdade de Di­
reito não era, do ponto de vista admi­
nistrativo, pessoal da Universidade, e 
sim do Ministério da Educação e Saú­
de, como então se denominava. Em 1950, 
entretanto, com a federalização da Es• 
cola de Engenharia e da Faculdade de 
Medicina, a Universidade do Recife te• 
ve de ampliar a sua Reitoria, criando 
um órgão especifico para trato de as­
suntos de pessoal. Para dirigir êste ór­
gão, depois de um curto período de ges­
tão de Teresa Isabel de Andrade Be­
zerra Mellia, foi designada a funcioná­
ria Luiza de Amazonas Pontual. 

Luiza Pontual, de profundas vincula­
ções universitárias, por laços familiares, 
filha e mãe de protessõres, descenden• 
te que é do Reitor Joaquim Amazonas, 
e espôsa de outro servidor universitário 
de bela folha de serviços que é Diler­
mando Pontual, assessor técnico da Im­
prensa Universitária, dirigiu efetivamen­
te a Divisão de Pessoal, desde aquela 

época até o inicio do corrente ano de 
1969. 

Transferida para o setor de execução 
de proposta e contrõle orçamentário na 
parte relativa a pessoal, foi substituída 

na direção da Divisão do Pessoal pelo 
Professor Antônio Carlos Falhares Mo­
reira Reis, assessor do Reitor Murilo 
Guimarães. 

A Divisão do Pessoal, em princípio, 
se desincumbe dos assuntos de rotina 

relativos a todos os servidores da Uni­
versidade- Para isto, o serviço é reali­
zado através das cinco seções que rea­
lizam a divisão do trabalho. 

A seção Administrativa que é chefia• 
da por Ceres Maria Pereira de Souza 
Leão, tem a seu cargo a movimentação 
geral de papéis e o estudo de casos não 
rotineiros. A seção de Direitos e Van­
tagens, chefiada por Maria Angelina Bu­
arque de Gusmão, executa os trabalhos 
relativos a licenças, aposentadorias, con­
cessão de salário-familia e contrôle de 
tempo de serviço para efeito inclusive 
do pagamento de gratificações quinque­
nais. Na seção de Cadastro que tem como 
chefe Ana Valença Rodrigues, são feitos 
os assentamentos relativos à vida fun­
cional dos servidores. A Seção de Clas­
süicação de Cargos, chefiada por Elze•.
lena Amorim de Moraes Rocha além dos 
trabalhos regulares do contrõle de car• 
gos públicos, tem ainda a parte relati­
va às promoções e acesso, dentro do 
quadro único e todo o contrôle do pes•, 
soal temporário, inclusive do professo­
rado contratado- Finalmente, existe a 

seção Financeira, chefiada por Walter 
Medeiros de Albuquerque, que executa 
o contrôle de todos os pagamentos rela­
tivos a pessoal na Universidade. 

Tendo iniciado suas atividades em ja­
neiro do corrente ano, o professor Pa­
lhares Moreira Reis tem tentado impri• 
mir nova dimensão no atendimento ao 
público que procura a Divisão do Pes­
soal, de modo a oferecer melhores con­
dições de trabalho a todos os que tra­
balham na Universidade Federal de Per­
nambuco. No que concerne à estrutura 

interna da própria Divisão do Pessoal, 
se bem que tenha planos para o futuro, 
até agora nenhuma alteração substancial 
toi possível realizar, uma vez que o Re­
gimento da Reitoria está em fase de 
re-exame, por fôrça da aplicação dos 1 
dispositivos da Reforma Administrativa .. 
Todavia, naquilo que se refere a insta-' 
lações, graças a cooperação do Departa­
mento de Administração e da Prefeitura 

da Cidade Universitária, tem consegui­
do ampliar o espaço físico de que dispõe, 
o que permitiu novos locais de traba­
lho, com acesso próprio e direto, para 

a Seção Financeira, a vinda da Seção 
de Classüicação de Cargos para o mes­
mo prédio em que estão as demais se­
ções da Divisão, e a criação de uma se• 
cretaria do Diretor, para o atendimen­
to mais pronto às partes que têm assun­
tos a tratar na DP. 

O trabalho na Divisão do Pessoal da 
Reitoria da Universidade não é fácil, 
uma vez que há um volume enorme de 
assuntos a resolver e de interêsses a 
verilicar. A média de tramitação de pro­
cessos, não só para ingresso no protoco­
lo, como também para arquivo, é de 
cêrca de 120 por dia. Cumpre acrescen­
tar que, presentemente, os servidores da 
Universidade são amparados, paralela ou 
simultâneamente pelos seguintes regi­
mes jurídicos: o do Estatuto do� Funcio­
nários Públicos Civis da União (Lei 
1.711, de 1952), a Consolidação das Leis 
do Trabalho (Decreto-Lei n. 5.452, de 
1943), além do Estatuto do Mainstéri? 
Superior, que manda aplicar subsidiá­
riamente ambos os regimes e mais o 
Estatuto e regimento da Univer�idade. 
Tudo isso sem contar com o pessoal e­
ventual, que se rege pelos preceitos do 

art, 111 do Decreto-Lei n. 200, de 1967, 
da Reforma Administrativa. 

f:ste conjunto de leis gera uma série 
enorme de direitos e de obrigações, na 
sua maioria controlados pela DP. Dize· 
mos na sua maioria, porque em alguns 
casos a matéria é da competência das 
Unidades universitárias ou dos colegia­
dos superiores da administração. 

Com a proibição antiga de nomear, a 
Universidade teve de enfatizar as ad· 
missões de pessoal, nos últimos anos,
pelo permissivo legal da contratação, o
que deu maior incremento ao setor de 
pessoal temporário, dantes inexpressivo. 

O advento do Decreto-Lei 625, de ju­
nho último, fêz com que o órgão de 

pessoal da Universidade, assim como o 
de tôda a administração indireta rece­
besse em devolução todos os processos 
relativos a enquadramento e readapta­
ção de seus servidores, com base nas di � 
versas leis especificas, a começar da lei 
n. 3.780, de 1960, há nove anos, portan· 
to. Todo o enquadramento e as retifi•
cações de situações anteriores, foi re:'1_e­
tido em fins do mês passado a Bras11la, 
para exame pelos órgãos superiores. �re·
sentemente se cuida das readaptaçoes,
com o mesmo objetivo. 

O pessoal da universidade vem sendo 
cadastrado periodicamente, através de 
levantamentos excepcionais, solicitados 
pelo Ministério da Educação ou pelo De· 
partamento Administrativo do Pess�al 
Civil Presentemente, a Reitoria realiza 
o levantamento geral, nominal, de tôda 

a comunidade, para completar o levanta· 
mento anterior, apenas de caráter nu· 
mérico. 

Os trabalhos executivos da Divisão do 
Pessoal se completam com o assess_o�a­
mento a órgãos decisórios da adm�•s· 
tração superior universitária. Assim, 
existem as Comissões, como a de Prom�· 
moção e a de Acesso, para decidir so· 
bre êstes direitos dos servidores. Do 
mesmo modo, seis comissões de mem· 
bros do Corpo Docente analisam os as· 
suntos relativos a acumulação de cargos
do pessoal universitário-

0 grupo de trabalho especial, criado 
para estudo de enquadramento e rea­
daptação, foi recentemente extinto p�r 

fõrça do Dec.-Lei n. 625. a que se aludiu 
antes. Todavia, por solicitação da dirr
teria da DP, atendendo sugestão do pr · 
prio grupo, o Magnifico Reitor manteve 
aquele órgão com caráter opinativo, para 

assessoramento do Diretor da DP no que 
concerne à readaptação e enquadra· 
mento. 

Outro tipo de colaboração que "':'� 
a DP recebendo é no sentido do trel.11 
mento do pessoal da Universidade oar3 

a implantação da reforma aclministrll· 
tiva, afeto a um grupo de trabalho es­
pecial 

Finalmente cumpre considerar que, no 
l"l"e'h"r esnírito de descentralizacão, 0 

Magnifico Reitor Murilo Guimarães, C:,
prova inequívoca de confitnça tem del 
gado enorme soma de atribuições, não f;
-0n;,s ao seu Assessor que responde pe. 
diretoria do pessoal, como também a di· 
versos dos seus chefes de seção". 

Instituto de Biofísica da UFRJ oferece estágios e dará cursos 

A Coordenação do Aper­
feiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), 
informou que o Instituto de 
Biofísica da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
realizará em 1970 os seguin­
tes cursos, de nível pós-gra­
duação: 

se alunos de outros cursos 
de pós-graduação e estagiá­
rios e professôres de outras 
unidades universitárias da 
Guanabara e dos demais Es­
tados. Foram estabelecidas 
15 vagas. 

3 - Curso de pós-gradua­
ção em Biofísica, com a du­
ração de 12 meses para o 
mestrado e 2 4  meses para 
o doutorado em ciências. Os 
candidatos ao curso devem 
ser aprovados no "curso de 
revisão" ou em exame a ser 
realizado na 2" quinzena de 
fevereiro. 

Como opção na pós-gra­
duação em Biofísica, o Ins­
tituto oferece ainda o curso 
de mestrado em Radiofísica 
sanitária e proteção radio­
lógica, que compreende, a­
lém dos cursos básicos aci­
ma, cursos especializados 
(Física Radiológica, Higiene 
das Radiações, Radioquími­
ca, Rejeitas Radioativos etc.). Para êsse curso exis� tem 8 vagas. 

(Radiobiologia, Metodologia� 
Neurofisiologia, Biofísica 

) Fisiologia Cardiovascular · 
São oito vagas para os es; 
tágios de ensino e uma v3:t 
para cada uma das especi •
!idades oferecidas para �­
quisa. Os interessados n� 
ses estágios devem ter 

0 título pós-graduação ou de
curso de atualização ou 1 - Curso de atualização 

de Biofísica geral, com a 
duração de seis semanas, a 
contar de cinco de janeiro 
do próximo ano. É um cur­
so avançado de Biofísica, in­
tegrante do "curso de pós­
graduação em B101isica", e 
no qual poderão inscrever-
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2 - Curso de revisão de 
bases da Biofísica, com a 
dur.1<;ão de seis semanas, a 
partir de 5 .  1. 70, versando 
sôbre os fundamentos físi­
cos, quim1cos, matemáticos 
e biológicos da Biofisica mo­
derna. t pré-requisito para 
os programas de mestrado e 
doutorado em Biofísica. Há 
:?O vagas. 

Do curso de pós-gradua­
ção constam cursos básicos 
( documentação científica, bi­
oestatística, matemática, mé­
todos de análise biofísica 
etc.). :tsse curso começará a 
15 de março, havendo para 
êle 15 vagas. 

� �BUFRJ oferece, ainda,estagias de especializaçãoem ensino (Biofísica Ge­ral e de Biofísica e Fisiolo­
gia Humana), em pesquisa 

revisão citados. dasInformações detalh
6niO com o professor Ant . e· 

Paes de Carvalho, sub-dlf30tor de Ensino e Divulga\i­Cientifica no referido InS ut tuto na UFRJ, av Paste 
2 50, Rio de Janeiro. 
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Newton Sucupira 

Coordenou Seminário 

.. 

Para Dirigentes de 

Faculdades de Educação 

OS PARTICIPANTES 

Entre os participantes do Seminário, en­
contravam-se representantes da Superinten­
dência do Desenvolvimento do Nordeste (SU­
DENE), inclusive da USAID, que colaborou 
também, materialmente, para a realização do 
conclave. As Faculdades e seus respectivos 
diretores e representantes presentes ao Se­
minário são as seguintes: 

Maranhão: Faculdade de Filosofia, Ci­
éncias e Letras; professôres Edmar Bastos 
Ferreira Silva e Antônio Alberto Pimenta. 

Piauí: Faculdade Católica de Filosofia; padre Raimundo José Ari Moraes Soares e Cláudio Francisco Ferreira. 

�eará: Faculdade de Educação da Uni­vers1d�d� Federal; Antônio Gomes Pereira e _ Anto:1110 Carlos A. Machado. Faculdade deF1losof1a ao Ceará, na pessoa do padre LuizMoreira e Maria Luiza Chaves. 

R!o Grande do Norte: Faculdade de E­ducaçao da Universidade Federal· Quinho Chaves e Cléa Monteiro B. de M�llo. 

. Paraíba: Faculdade de Educação da 
Uruversidade Federal· Manuel Viana Cor­
reia, José Augusto Pe'res e Wilma Monteiro. 
Fac�ldade de Educação da Fundação Uni­
v�rs1dade Regional do Nordeste, em Cam­
pina Grande; professôres Célia Miranda de 
Aguiar Loureiro e José Elias Barbosa Bor­
ges. 

Pernambuco: Faculdade de Educação 
da Universidade Federal· Maria Antônia 
Macdowell, Dulce Dantas' Itamar Vasconce­
los e Antônio Carolino Gonçalves. Também,
a Faculdade de Filosofia de Caruaru, pelos 
professôres Eloisa Fiusa Boxwe!l, Demateros 
Batista Neros e Eurides Simões Duarte; Fa­
culdade de Filosofia da Universidade Cató­
lica; padre Arno Maldaner e _Maria Lu_zia 
da Costa Faculdade de Filosofia do Recife, 
Irmãs OÚveira e Marques de Sá. 

Alagoas: Faculdade de E<_iucação da
Universidade Federal; padre Teofanes de
Barros e Elias Passos Tenório. 

Sergipe: Faculdade de Educação _ _da 
Universidade Federal; Cacilda de Oliveira 
Barros e Maria Olga de Andrade. 

Bahia: Faculdade de Educação _ da Uni­
versidade Federal; Lêda Jesuíno, Zllda Pa­
rente Barros e Maria Augusta Rosa Borges. 
:i_.�aculdade de Educação da Bahia, repres�n­
tada por Olga Pereira Mettig e Belchior 
Maia de Athayde. 

CONCLUSÕES 

Ao final dos trabalhos, os _ educadores 
reunidos no I Seminário para Dirigentes de 
Faculdades de Educação do Nordeste, che­
garam às seguintes conclusões: 

"No encerramento do I Seminário de 
Faculdades de Educação do Nordeste (SE­
FENE) queremos afirmar a confiança no 
papel � ser desempenhado pelas raculdades 
de Educação no Nordeste, e, apos vah?sas 
discussões em plenário e em g_r_up<;is, apo� .º 
contacto fecundante de expene�c1as e 1!11-
ciativas fazemos questão de deixar consig­
nados �s nossos propósitos de levar a cabo 
a missão que aqui se reafirmou e se es�la­
receu, propósitos expressos na� conclus_oes, 
diretrizes, resoluções e perspectivas contidas
nos itens abaixo. 

Sob a coordenação do Pró-Reitor para assuntos Acadêmicos da Universidade Federal de P6rnambuco,
professor Newton Sucupira, e do professor Valnir Cru;.gas, do Conselho Federal de Educação, foi realizado
0 I Seminário para Dirigentes de Faculdades d6 Educação do Nordeste, na Faculdade de Filosofia do Re­
cife. Dêle participaram diretores e representantes des�as instituições de ensino, desde o Estado de Sergipe
a Manaus. 

Foi uma boa oportunidade em que os educadores universitários debateram os mais importantes aspec­
tos das Faculdades de Educação, desde os seus objethos, a estrutura, regime didático e científico, corpo do­
cent6 e articulação com a comunidade. Das 9 às 12 e das 15 às 18 horas, durante três dias, os professôres
desenvolveram os temas, estando à frente dos trabalh1s, os educadores Newton Sucupira e Valnir Chagas,
pelos amplos conhecimentos que têm do assunto, co no duas das maiores autoridades em matéria de re­
forma universitária no Brasil. 

1. A Faculdade de Educação tem por 
objetivo formar cientificamente o educador 
profissional, entei:dendo-se p_or essa denomi­
nação os pro�essores, ª?mmistradores, su­
pervisores, orientadores, mspetores e outros 
especialistas que devam atuar no âmbito de 
escolas e sistemas. 

2. A Faculdade de Educação é a uni­
dade de ensino e de pesquisa onde se ela­
bora o saber pedagógico. 

3. Impõe-se à Faculdade de Educação 
0 dever de trabalhar em todos os níveis da 
política educacional, sobretudo universitá­
ria que diga respeito à formação de profes­
sô/es, não descuidando jamais da articulação 
dos três níveis, e nessa perspectiva incum­
be-lhe: 

3 .1. promover cursos não apenas de 
formação didático para professôres do ensi­
no superior, como também de aperfeiçoa­
mento e treinamento em serviço do seu pró­
prio pessoal docente; 

3. 2 .  pesquisar e investigar no âmbito 
das metodologias de grau médio e elemen­
tar, recorrendo, por exemplo, a escolas ex­
perimentais; 

3.  3.  ministrar formação pedagógica a 
professôres de ensiI�o técnico, de grau médio 
(Comercial, Industrial e Agncola), em con­
vênio com entidades como a CETENE, SU­
DENE, etc.; 

3 .4 . organizar e ministrar cursos de 
1xtensão, com natureza pedagógica, que ve­
iham atender às necessidades criadas pela 
�xpansão ensino, com ênfase sôbre a for­
mação do professor polivalente, recorren­
do à colaboração de entidades tipo CECINE, 
�te. 

4. A FACED deve lançar mão dos 
meios de comunicação (Rádio e TV) e dos 
recursos audiovisuais, que possam não ape­
nas dinamizar suas atividades docentes, 
mas ainda colaborar na solução de proble­
mas mais amplos, com a educação de base. 

5. f.:ntendemos que o fruto maior dos 
nossos t�;i.balhos foi a convergência dos nos­
sos anseios e verificações no sentido da es­
colha da Comissão Regional de Desenvolvi­
mento das Faculdades de Educação, que te­
rá por objetivo específico e persistente pro­
mover o aperfeiçoamento das nossas Facul­
dades de Educação, maxime no que toca à 
formação de pessoal docente qualificado em 
nível de pós-graduação, visando futuramen­
te a instalação do Centro Regional de Pós­
Graduação para isso recorrendo a cursos de 
formação no estrangeiro e no país, intercâm­
bio de pessoal docente entre unidades da 
região, organização e coordenação de cursos 
intensivos com o mesmo fim, sem descuidar 
de colaborar no aparelhamento das escolas 

com equipamentos e material didático que
possam tornar mais produtivos os recursos
humanos disponíveis e em preparo. 

6. Entendemos que a CORDEFE deve­
rá antes de mais proceder à concretização 
das seguintes tarefas: levantamento do cur­
rículo de graduação; levantamento do pes­
soal já disponível para execução dêsse cur­
rículo, à base dos "curriculum vitae" dos 
pós-graduados ou de pessoas outras qualifi­
cadas por notório saber; determinar as áreas 
prioritárias; apontar o que cada escola pode 
oferecer às outras em têrmos de treinamen­
to rápido ou de mestrado regular. 

7. Entendemos que a CORDEFE será 
constituída de quatro membros, representan­
tes das várias sub-regiões do Nordeste, os 
quais escolherão dentre os seus membros 
um Coordenador e um Secretário-Executivo. 

8. Entendemos que foi escolllido para 
Coordenador da CORDEFE o prof. Antônio 
Gomes Pereira, Diretor da FE da Univ. Fed. 
do Ceará, e para Secretário-Executivo o 
prof. Itamar Vasconcelos da Fac. de Educ. 
da Univ. Fed. de Pernambuco. 

9. Entendemos que o Secretário-Exe­
cutivo organizará uma secretaria executiva, 
cujos servidores terão pagamento provindo 
de fonte de âmbito regional ou nacional. 

10. Entendemos que a CORDEFE de­
verá solicitar apoio e ajuda de entidades co­
mo a CAPES, CONSELHO DE REITORES, 
UNESCO. SUDENE, USAID, CETENE, CE­
CINE, INEP e outras. 

11. A CORDEFE tratará de obter a co­
laboracão de eminentes professôres e outras
autoridades que possam levá-la a melhor 
cumprimento de sua missão no Nordeste. 

1 2. A CORDEFE fará distribuir êste 
documento por tôdas as Faculdades de Edu­
cação e de Filosofia do Nordeste, a fim de 
que, após discussões possam integrar-se nos 
objetivos aqui fixados. 

1 3. Propõe-se a primeira reumao da
CORDEFE para a cidade de João Pessoa, no
dia 13 de outubro próximo, sendo tal reu­
nião precedida por reuniões dos membros
da Comissão com as direções das Faculda­
des de suas respectivas áreas geográficas. 

14. Queremos deixar expressos nossos 
agradecimentos aos Professôres Newton Su­
cupira e Valnir Chagas, do Conselho Fede­
ral de Educação, pela colaboração inestimá­
vel prestada ao I Seminário, tornando ex­
tensiva nossa gratidão à USAID-NE e à Di­
reção da Faculdade de Filosofia do Recife, 
pela assistência e colaboração imprescindí­
veis à realização do I SEFENE". 
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Semana da Energia 
Elétrica Realizada 
Com Pleno Sucesso 

Com a participação das �aiore� expr_essões no campo 
da política energética do pais, foi realizada com pleno 
êxito a I Semana da Energia Elétrica, numa promoçao da 
Escola de Engenharia da Universidade Federal de J'.e�­
nambuco. Além das conferências e debates, fo_ram ex1b1-
dos filmes e slides sôbre os maiores empr�endrmentos de 
energia elétrica concluídos e em construçao, destacando­
se as obras da COHEBE, CHESF, CELPE, CESP, etc. 

Os promotores _da. Se�a­
na de Energia Eletnca dis­
seram que os resultados . fo­
ram além da espectativa, 
notadamente no que_ �e rJ­
laciona com a partlCJpaçao 
entusiasta e inteligente dos 
universitários. Diàriamente, 
um ônibus requisitado . pe!a 
direção da Escola, partia as 
8 horas, do centro da_ cid�­
de para a Cidade Umversl­
tária, conduzindo professo­
res, estudantes e outras pes­
soas interessadas nas confe­
rências e debates. 

Exposição 

Paralelamente, um� _ex­
posição de cartazes foi ms­
talada no "hall" da Escola 
de Engenharia, onde os par­
ticipantes da Semana obser­
varam o surto de obras que 
o atual govêrno vem d_esen­
volvendo em todo o pais, no 
campo da energia elétrica. 
Assim é que, a Semana da 
Energia Elétrica teve como 
objetivo prin<:,ipal. dar co­
nhecimento nao somente aos 
engenheiro; eletricis!as, ci­
vis quimicos, agronomos, 
etc'., como também ao� eco­
nomistas, advogados, mdus­
triais, comerciantes, p�of�s­
sôres, alunos e ao _ pyblico 
em geral, de uma visao, I?ª­
norâmica da problematica 
da energia elétrica desde. os 
problemas loc�is �o R_ecife, 
até suas imphcaçoes mter-
nacionais. . 

Os conferencistas escolhi• 
dos entre os mais catego­
riz�dos do país, plenamente 
integrados nos probelmas 
especüicos que abordaram, 
certamente permitiram que 
os participantes alca1:1çassem 
uma visão global aliada ao 
equacionamento técnico do 
'problema. Os tem_as das 
conferências pronunciadas e 
os respectivos conferencistas 
e debatedores foram os se­
guintes: 

Dia 13: "Problemática da 
energia elétrica em Per­
nambuco" a cargo do enge­
nheiro C;rlos Américo Car­
neiro Leão, secrtário de O­
bras e Serviços Públicos -
SOSP; teve como debatedor 
o professor José A. Pontual. 
Dia 14 - "Operação do sis­
tema CHESF'', pelo enge­
nheiro Antônio Ferreira 
Bragança Filho, diretor de 
Operações da CHESF; de­
batedor, professor Mário Ra­
mos da Silva. Dia 15 - "O 
problema energético do Nor­
deste setentrional", enge­
nheiro César Cais Filho, pre• 
sidente da COHEBE; debate­
dor, professor Verlane Me­
c'eiros Wanderley. Dia 16 -
O engenheiro Amaury Al­
ves Menezes abordou a "ex­
pansão do sistema CHESF 
ante o desenvolvimento do 

Nordeste", figurando como 
debatedor, o sr. José Antô­
nio Feijó de Melo. No dia 
seguinte, coube ao engenhei­
ro Lucas Nogueira Garcez, 
diretor presidente da Com­
panhia de Eletricidade de 
São Paulo - CESP, confe­
renciar sôbre "grandes cen­
trais do Brasil"; figurou co­
mo debatedor, o professor 
André Arruda Falcão Filho. 
Finalmente, no dia 18, con­
ferência das mais movimen­
tadas do engenheiro Mário 
Bering, presidente das Cen­
trais Elétricas do Brasil, S. 
A. - ELETROBRAS, tendo 
falado a respeito do "pano­
rama nacional da energia 
elétrica"; o debatedor desta 
palestra foi Arnaldo R. Bar­
balho. 

Usina Termo-Nuclear 

A certa altura da sua con­
ferência, o sr. Mário Bering 
anunciou que, a primeira 
usina termo-nuclear brasi­
leira estará em funciona­
mento em 1976, produzindo 
500 mil quilowatts, ressal­
tando que para a concretiza­
cão do programa energéti­
co nacional é indispensável 
a manutenção de um nível 
tarifário baseado na corre­
ção dos ativos das emprê­
sas, pois "a tarifa é o prin­
cipal instrumento de arre­
cadação e mobilização de re­
cursos em moeda nacional, 
e o único meio capaz de pro­
porcionar os investimentos 
essenciais à criação de uma 
infraestrutura favorável ao 
tiesenvolvimento econômico 
do país". 

Apolônio 

O engenheiro Apolônio 
Sales, presidente da CHESF, 
falando sôbre a Semana da 
Energia Elétrica, promovida 
pela Escola de Engenharia, 
declarou que "considero uma 
iniciativa das mais felizes, 
a qual veio demonstrar o 
interêsse da juventude de 
Pernambuco pelo complexo 
de provimento de energia 
num país em desenvolvi­
mento". Adiantou que "de­
ve ser levado à conta do mé­
rito dos organizadores da 
Semana, a vinda ao Recife 
de conferencistas do gaba­
rito do presidente da Ele­
trobrás, engenheiro Mário 
Bering, e do sr. Lucas No-
1n1eira Garcez, ex-governa­
dor de São Paulo, cujo co­
nhecimento a respeito da 
energia elétrica e do seu 
papel no processo de desen­
volvimento do país, é co­
nhecido não sômente nos 
meios estudantis, mas tam­
bém nos setores da tecno­
logia e do empresariado na­
cional". 

Reforma Atingiu Também 

O Setor Adlllinistrativo 

A atividade reformadora, na Univer­
sidade Federal de Pernambuco não a­
tingiu, apenas, o sistema integrado de 
r'l,inJ e pesquisa, na forma deternúna­
da pelas leis especificas da reestrutura­
ção universitária. Igualmente, no que 
concerne ao aparelhamento administra­
tivo, a gestão do Reitor Murilo Guima­
rães vem sendo decisiva para a aplica­
ção das novas regras da atualização do 
sistema, de modo a colocar a Universi­
dade, como um todo, e a Reitoria, em 
particular, em consonância com os di­
tames do Decreto Lei n. 200, de 1967, 
que instaurou a Reforma Administra­
tiva. 

Na Divisão do Pessoal, desde o início 
do corrente ano, substanciais modtlica­
ções estão sendo introduzidas ou, ao 
menos, em estudo para sua implanta­
ção. 

A divisão do Pessoal é um órgão que 
concentra uma enorme soma de traba• 
lhos da Universidade, pelo tato de que, 
na qualidade de instituição integrante 
da Administração Indireta, a Universi­
dade Federal de Pernambuco tem situa­
çã� especial para seus servidores. 

Os trabalhos do órgão do pessoal da 
Universidade começaram com a Univer­
sidade mesma, e sua história se con­
funde com a do desenvolvimento da ins­
tituição. No inicio em 1946, a Reitoria 

da Universidade dJ.spunha, apenas, de 3 
funcionários, além do Reitor, que era o 
Professor Joaquim Amazonas. Além da 
Reitoria, apenas integrava a Universi­
dade como órgão do Serviço Público Fe­
deral, a velha e tradicional Faculdade 
de Direito, que abrigou mesmo a Rei• 
toria em suas instalações. 

Mas o pessoal da Faculdade de Di­
reito não era, do ponto de vista admi­
nistrativo, pessoal da Universidade, e 
sim do Ministério da Educação e Saú­
de, como então se denominava. Em 1950, 
entretanto, com a federalização da Es• 
cola de Engenharia e da Faculdade de 
Medicina, a Universidade do Recife te• 
ve de ampliar a sua Reitoria, criando 
um órgão especifico para trato de as­
suntos de pessoal. Para dirigir êste ór­
gão, depois de um curto período de ges­
tão de Teresa Isabel de Andrade Be­
zerra Mellia, foi designada a funcioná­
ria Luiza de Amazonas Pontual. 

Luiza Pontual, de profundas vincula­
ções universitárias, por laços familiares, 
filha e mãe de protessõres, descenden• 
te que é do Reitor Joaquim Amazonas, 
e espôsa de outro servidor universitário 
de bela folha de serviços que é Diler­
mando Pontual, assessor técnico da Im­
prensa Universitária, dirigiu efetivamen­
te a Divisão de Pessoal, desde aquela 

época até o inicio do corrente ano de 
1969. 

Transferida para o setor de execução 
de proposta e contrõle orçamentário na 
parte relativa a pessoal, foi substituída 

na direção da Divisão do Pessoal pelo 
Professor Antônio Carlos Falhares Mo­
reira Reis, assessor do Reitor Murilo 
Guimarães. 

A Divisão do Pessoal, em princípio, 
se desincumbe dos assuntos de rotina 

relativos a todos os servidores da Uni­
versidade- Para isto, o serviço é reali­
zado através das cinco seções que rea­
lizam a divisão do trabalho. 

A seção Administrativa que é chefia• 
da por Ceres Maria Pereira de Souza 
Leão, tem a seu cargo a movimentação 
geral de papéis e o estudo de casos não 
rotineiros. A seção de Direitos e Van­
tagens, chefiada por Maria Angelina Bu­
arque de Gusmão, executa os trabalhos 
relativos a licenças, aposentadorias, con­
cessão de salário-familia e contrôle de 
tempo de serviço para efeito inclusive 
do pagamento de gratificações quinque­
nais. Na seção de Cadastro que tem como 
chefe Ana Valença Rodrigues, são feitos 
os assentamentos relativos à vida fun­
cional dos servidores. A Seção de Clas­
süicação de Cargos, chefiada por Elze•.
lena Amorim de Moraes Rocha além dos 
trabalhos regulares do contrõle de car• 
gos públicos, tem ainda a parte relati­
va às promoções e acesso, dentro do 
quadro único e todo o contrôle do pes•, 
soal temporário, inclusive do professo­
rado contratado- Finalmente, existe a 

seção Financeira, chefiada por Walter 
Medeiros de Albuquerque, que executa 
o contrôle de todos os pagamentos rela­
tivos a pessoal na Universidade. 

Tendo iniciado suas atividades em ja­
neiro do corrente ano, o professor Pa­
lhares Moreira Reis tem tentado impri• 
mir nova dimensão no atendimento ao 
público que procura a Divisão do Pes­
soal, de modo a oferecer melhores con­
dições de trabalho a todos os que tra­
balham na Universidade Federal de Per­
nambuco. No que concerne à estrutura 

interna da própria Divisão do Pessoal, 
se bem que tenha planos para o futuro, 
até agora nenhuma alteração substancial 
toi possível realizar, uma vez que o Re­
gimento da Reitoria está em fase de 
re-exame, por fôrça da aplicação dos 1 
dispositivos da Reforma Administrativa .. 
Todavia, naquilo que se refere a insta-' 
lações, graças a cooperação do Departa­
mento de Administração e da Prefeitura 

da Cidade Universitária, tem consegui­
do ampliar o espaço físico de que dispõe, 
o que permitiu novos locais de traba­
lho, com acesso próprio e direto, para 

a Seção Financeira, a vinda da Seção 
de Classüicação de Cargos para o mes­
mo prédio em que estão as demais se­
ções da Divisão, e a criação de uma se• 
cretaria do Diretor, para o atendimen­
to mais pronto às partes que têm assun­
tos a tratar na DP. 

O trabalho na Divisão do Pessoal da 
Reitoria da Universidade não é fácil, 
uma vez que há um volume enorme de 
assuntos a resolver e de interêsses a 
verilicar. A média de tramitação de pro­
cessos, não só para ingresso no protoco­
lo, como também para arquivo, é de 
cêrca de 120 por dia. Cumpre acrescen­
tar que, presentemente, os servidores da 
Universidade são amparados, paralela ou 
simultâneamente pelos seguintes regi­
mes jurídicos: o do Estatuto do� Funcio­
nários Públicos Civis da União (Lei 
1.711, de 1952), a Consolidação das Leis 
do Trabalho (Decreto-Lei n. 5.452, de 
1943), além do Estatuto do Mainstéri? 
Superior, que manda aplicar subsidiá­
riamente ambos os regimes e mais o 
Estatuto e regimento da Univer�idade. 
Tudo isso sem contar com o pessoal e­
ventual, que se rege pelos preceitos do 

art, 111 do Decreto-Lei n. 200, de 1967, 
da Reforma Administrativa. 

f:ste conjunto de leis gera uma série 
enorme de direitos e de obrigações, na 
sua maioria controlados pela DP. Dize· 
mos na sua maioria, porque em alguns 
casos a matéria é da competência das 
Unidades universitárias ou dos colegia­
dos superiores da administração. 

Com a proibição antiga de nomear, a 
Universidade teve de enfatizar as ad· 
missões de pessoal, nos últimos anos,
pelo permissivo legal da contratação, o
que deu maior incremento ao setor de 
pessoal temporário, dantes inexpressivo. 

O advento do Decreto-Lei 625, de ju­
nho último, fêz com que o órgão de 

pessoal da Universidade, assim como o 
de tôda a administração indireta rece­
besse em devolução todos os processos 
relativos a enquadramento e readapta­
ção de seus servidores, com base nas di � 
versas leis especificas, a começar da lei 
n. 3.780, de 1960, há nove anos, portan· 
to. Todo o enquadramento e as retifi•
cações de situações anteriores, foi re:'1_e­
tido em fins do mês passado a Bras11la, 
para exame pelos órgãos superiores. �re·
sentemente se cuida das readaptaçoes,
com o mesmo objetivo. 

O pessoal da universidade vem sendo 
cadastrado periodicamente, através de 
levantamentos excepcionais, solicitados 
pelo Ministério da Educação ou pelo De· 
partamento Administrativo do Pess�al 
Civil Presentemente, a Reitoria realiza 
o levantamento geral, nominal, de tôda 

a comunidade, para completar o levanta· 
mento anterior, apenas de caráter nu· 
mérico. 

Os trabalhos executivos da Divisão do 
Pessoal se completam com o assess_o�a­
mento a órgãos decisórios da adm�•s· 
tração superior universitária. Assim, 
existem as Comissões, como a de Prom�· 
moção e a de Acesso, para decidir so· 
bre êstes direitos dos servidores. Do 
mesmo modo, seis comissões de mem· 
bros do Corpo Docente analisam os as· 
suntos relativos a acumulação de cargos
do pessoal universitário-

0 grupo de trabalho especial, criado 
para estudo de enquadramento e rea­
daptação, foi recentemente extinto p�r 

fõrça do Dec.-Lei n. 625. a que se aludiu 
antes. Todavia, por solicitação da dirr
teria da DP, atendendo sugestão do pr · 
prio grupo, o Magnifico Reitor manteve 
aquele órgão com caráter opinativo, para 

assessoramento do Diretor da DP no que 
concerne à readaptação e enquadra· 
mento. 

Outro tipo de colaboração que "':'� 
a DP recebendo é no sentido do trel.11 
mento do pessoal da Universidade oar3 

a implantação da reforma aclministrll· 
tiva, afeto a um grupo de trabalho es­
pecial 

Finalmente cumpre considerar que, no 
l"l"e'h"r esnírito de descentralizacão, 0 

Magnifico Reitor Murilo Guimarães, C:,
prova inequívoca de confitnça tem del 
gado enorme soma de atribuições, não f;
-0n;,s ao seu Assessor que responde pe. 
diretoria do pessoal, como também a di· 
versos dos seus chefes de seção". 

Instituto de Biofísica da UFRJ oferece estágios e dará cursos 

A Coordenação do Aper­
feiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), 
informou que o Instituto de 
Biofísica da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
realizará em 1970 os seguin­
tes cursos, de nível pós-gra­
duação: 

se alunos de outros cursos 
de pós-graduação e estagiá­
rios e professôres de outras 
unidades universitárias da 
Guanabara e dos demais Es­
tados. Foram estabelecidas 
15 vagas. 

3 - Curso de pós-gradua­
ção em Biofísica, com a du­
ração de 12 meses para o 
mestrado e 2 4  meses para 
o doutorado em ciências. Os 
candidatos ao curso devem 
ser aprovados no "curso de 
revisão" ou em exame a ser 
realizado na 2" quinzena de 
fevereiro. 

Como opção na pós-gra­
duação em Biofísica, o Ins­
tituto oferece ainda o curso 
de mestrado em Radiofísica 
sanitária e proteção radio­
lógica, que compreende, a­
lém dos cursos básicos aci­
ma, cursos especializados 
(Física Radiológica, Higiene 
das Radiações, Radioquími­
ca, Rejeitas Radioativos etc.). Para êsse curso exis� tem 8 vagas. 

(Radiobiologia, Metodologia� 
Neurofisiologia, Biofísica 

) Fisiologia Cardiovascular · 
São oito vagas para os es; 
tágios de ensino e uma v3:t 
para cada uma das especi •
!idades oferecidas para �­
quisa. Os interessados n� 
ses estágios devem ter 

0 título pós-graduação ou de
curso de atualização ou 1 - Curso de atualização 

de Biofísica geral, com a 
duração de seis semanas, a 
contar de cinco de janeiro 
do próximo ano. É um cur­
so avançado de Biofísica, in­
tegrante do "curso de pós­
graduação em B101isica", e 
no qual poderão inscrever-
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2 - Curso de revisão de 
bases da Biofísica, com a 
dur.1<;ão de seis semanas, a 
partir de 5 .  1. 70, versando 
sôbre os fundamentos físi­
cos, quim1cos, matemáticos 
e biológicos da Biofisica mo­
derna. t pré-requisito para 
os programas de mestrado e 
doutorado em Biofísica. Há 
:?O vagas. 

Do curso de pós-gradua­
ção constam cursos básicos 
( documentação científica, bi­
oestatística, matemática, mé­
todos de análise biofísica 
etc.). :tsse curso começará a 
15 de março, havendo para 
êle 15 vagas. 

� �BUFRJ oferece, ainda,estagias de especializaçãoem ensino (Biofísica Ge­ral e de Biofísica e Fisiolo­
gia Humana), em pesquisa 

revisão citados. dasInformações detalh
6niO com o professor Ant . e· 

Paes de Carvalho, sub-dlf30tor de Ensino e Divulga\i­Cientifica no referido InS ut tuto na UFRJ, av Paste 
2 50, Rio de Janeiro. 
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Newton Sucupira 

Coordenou Seminário 

.. 

Para Dirigentes de 

Faculdades de Educação 

OS PARTICIPANTES 

Entre os participantes do Seminário, en­
contravam-se representantes da Superinten­
dência do Desenvolvimento do Nordeste (SU­
DENE), inclusive da USAID, que colaborou 
também, materialmente, para a realização do 
conclave. As Faculdades e seus respectivos 
diretores e representantes presentes ao Se­
minário são as seguintes: 

Maranhão: Faculdade de Filosofia, Ci­
éncias e Letras; professôres Edmar Bastos 
Ferreira Silva e Antônio Alberto Pimenta. 

Piauí: Faculdade Católica de Filosofia; padre Raimundo José Ari Moraes Soares e Cláudio Francisco Ferreira. 

�eará: Faculdade de Educação da Uni­vers1d�d� Federal; Antônio Gomes Pereira e _ Anto:1110 Carlos A. Machado. Faculdade deF1losof1a ao Ceará, na pessoa do padre LuizMoreira e Maria Luiza Chaves. 

R!o Grande do Norte: Faculdade de E­ducaçao da Universidade Federal· Quinho Chaves e Cléa Monteiro B. de M�llo. 

. Paraíba: Faculdade de Educação da 
Uruversidade Federal· Manuel Viana Cor­
reia, José Augusto Pe'res e Wilma Monteiro. 
Fac�ldade de Educação da Fundação Uni­
v�rs1dade Regional do Nordeste, em Cam­
pina Grande; professôres Célia Miranda de 
Aguiar Loureiro e José Elias Barbosa Bor­
ges. 

Pernambuco: Faculdade de Educação 
da Universidade Federal· Maria Antônia 
Macdowell, Dulce Dantas' Itamar Vasconce­
los e Antônio Carolino Gonçalves. Também,
a Faculdade de Filosofia de Caruaru, pelos 
professôres Eloisa Fiusa Boxwe!l, Demateros 
Batista Neros e Eurides Simões Duarte; Fa­
culdade de Filosofia da Universidade Cató­
lica; padre Arno Maldaner e _Maria Lu_zia 
da Costa Faculdade de Filosofia do Recife, 
Irmãs OÚveira e Marques de Sá. 

Alagoas: Faculdade de E<_iucação da
Universidade Federal; padre Teofanes de
Barros e Elias Passos Tenório. 

Sergipe: Faculdade de Educação _ _da 
Universidade Federal; Cacilda de Oliveira 
Barros e Maria Olga de Andrade. 

Bahia: Faculdade de Educação _ da Uni­
versidade Federal; Lêda Jesuíno, Zllda Pa­
rente Barros e Maria Augusta Rosa Borges. 
:i_.�aculdade de Educação da Bahia, repres�n­
tada por Olga Pereira Mettig e Belchior 
Maia de Athayde. 

CONCLUSÕES 

Ao final dos trabalhos, os _ educadores 
reunidos no I Seminário para Dirigentes de 
Faculdades de Educação do Nordeste, che­
garam às seguintes conclusões: 

"No encerramento do I Seminário de 
Faculdades de Educação do Nordeste (SE­
FENE) queremos afirmar a confiança no 
papel � ser desempenhado pelas raculdades 
de Educação no Nordeste, e, apos vah?sas 
discussões em plenário e em g_r_up<;is, apo� .º 
contacto fecundante de expene�c1as e 1!11-
ciativas fazemos questão de deixar consig­
nados �s nossos propósitos de levar a cabo 
a missão que aqui se reafirmou e se es�la­
receu, propósitos expressos na� conclus_oes, 
diretrizes, resoluções e perspectivas contidas
nos itens abaixo. 

Sob a coordenação do Pró-Reitor para assuntos Acadêmicos da Universidade Federal de P6rnambuco,
professor Newton Sucupira, e do professor Valnir Cru;.gas, do Conselho Federal de Educação, foi realizado
0 I Seminário para Dirigentes de Faculdades d6 Educação do Nordeste, na Faculdade de Filosofia do Re­
cife. Dêle participaram diretores e representantes des�as instituições de ensino, desde o Estado de Sergipe
a Manaus. 

Foi uma boa oportunidade em que os educadores universitários debateram os mais importantes aspec­
tos das Faculdades de Educação, desde os seus objethos, a estrutura, regime didático e científico, corpo do­
cent6 e articulação com a comunidade. Das 9 às 12 e das 15 às 18 horas, durante três dias, os professôres
desenvolveram os temas, estando à frente dos trabalh1s, os educadores Newton Sucupira e Valnir Chagas,
pelos amplos conhecimentos que têm do assunto, co no duas das maiores autoridades em matéria de re­
forma universitária no Brasil. 

1. A Faculdade de Educação tem por 
objetivo formar cientificamente o educador 
profissional, entei:dendo-se p_or essa denomi­
nação os pro�essores, ª?mmistradores, su­
pervisores, orientadores, mspetores e outros 
especialistas que devam atuar no âmbito de 
escolas e sistemas. 

2. A Faculdade de Educação é a uni­
dade de ensino e de pesquisa onde se ela­
bora o saber pedagógico. 

3. Impõe-se à Faculdade de Educação 
0 dever de trabalhar em todos os níveis da 
política educacional, sobretudo universitá­
ria que diga respeito à formação de profes­
sô/es, não descuidando jamais da articulação 
dos três níveis, e nessa perspectiva incum­
be-lhe: 

3 .1. promover cursos não apenas de 
formação didático para professôres do ensi­
no superior, como também de aperfeiçoa­
mento e treinamento em serviço do seu pró­
prio pessoal docente; 

3. 2 .  pesquisar e investigar no âmbito 
das metodologias de grau médio e elemen­
tar, recorrendo, por exemplo, a escolas ex­
perimentais; 

3.  3.  ministrar formação pedagógica a 
professôres de ensiI�o técnico, de grau médio 
(Comercial, Industrial e Agncola), em con­
vênio com entidades como a CETENE, SU­
DENE, etc.; 

3 .4 . organizar e ministrar cursos de 
1xtensão, com natureza pedagógica, que ve­
iham atender às necessidades criadas pela 
�xpansão ensino, com ênfase sôbre a for­
mação do professor polivalente, recorren­
do à colaboração de entidades tipo CECINE, 
�te. 

4. A FACED deve lançar mão dos 
meios de comunicação (Rádio e TV) e dos 
recursos audiovisuais, que possam não ape­
nas dinamizar suas atividades docentes, 
mas ainda colaborar na solução de proble­
mas mais amplos, com a educação de base. 

5. f.:ntendemos que o fruto maior dos 
nossos t�;i.balhos foi a convergência dos nos­
sos anseios e verificações no sentido da es­
colha da Comissão Regional de Desenvolvi­
mento das Faculdades de Educação, que te­
rá por objetivo específico e persistente pro­
mover o aperfeiçoamento das nossas Facul­
dades de Educação, maxime no que toca à 
formação de pessoal docente qualificado em 
nível de pós-graduação, visando futuramen­
te a instalação do Centro Regional de Pós­
Graduação para isso recorrendo a cursos de 
formação no estrangeiro e no país, intercâm­
bio de pessoal docente entre unidades da 
região, organização e coordenação de cursos 
intensivos com o mesmo fim, sem descuidar 
de colaborar no aparelhamento das escolas 

com equipamentos e material didático que
possam tornar mais produtivos os recursos
humanos disponíveis e em preparo. 

6. Entendemos que a CORDEFE deve­
rá antes de mais proceder à concretização 
das seguintes tarefas: levantamento do cur­
rículo de graduação; levantamento do pes­
soal já disponível para execução dêsse cur­
rículo, à base dos "curriculum vitae" dos 
pós-graduados ou de pessoas outras qualifi­
cadas por notório saber; determinar as áreas 
prioritárias; apontar o que cada escola pode 
oferecer às outras em têrmos de treinamen­
to rápido ou de mestrado regular. 

7. Entendemos que a CORDEFE será 
constituída de quatro membros, representan­
tes das várias sub-regiões do Nordeste, os 
quais escolherão dentre os seus membros 
um Coordenador e um Secretário-Executivo. 

8. Entendemos que foi escolllido para 
Coordenador da CORDEFE o prof. Antônio 
Gomes Pereira, Diretor da FE da Univ. Fed. 
do Ceará, e para Secretário-Executivo o 
prof. Itamar Vasconcelos da Fac. de Educ. 
da Univ. Fed. de Pernambuco. 

9. Entendemos que o Secretário-Exe­
cutivo organizará uma secretaria executiva, 
cujos servidores terão pagamento provindo 
de fonte de âmbito regional ou nacional. 

10. Entendemos que a CORDEFE de­
verá solicitar apoio e ajuda de entidades co­
mo a CAPES, CONSELHO DE REITORES, 
UNESCO. SUDENE, USAID, CETENE, CE­
CINE, INEP e outras. 

11. A CORDEFE tratará de obter a co­
laboracão de eminentes professôres e outras
autoridades que possam levá-la a melhor 
cumprimento de sua missão no Nordeste. 

1 2. A CORDEFE fará distribuir êste 
documento por tôdas as Faculdades de Edu­
cação e de Filosofia do Nordeste, a fim de 
que, após discussões possam integrar-se nos 
objetivos aqui fixados. 

1 3. Propõe-se a primeira reumao da
CORDEFE para a cidade de João Pessoa, no
dia 13 de outubro próximo, sendo tal reu­
nião precedida por reuniões dos membros
da Comissão com as direções das Faculda­
des de suas respectivas áreas geográficas. 

14. Queremos deixar expressos nossos 
agradecimentos aos Professôres Newton Su­
cupira e Valnir Chagas, do Conselho Fede­
ral de Educação, pela colaboração inestimá­
vel prestada ao I Seminário, tornando ex­
tensiva nossa gratidão à USAID-NE e à Di­
reção da Faculdade de Filosofia do Recife, 
pela assistência e colaboração imprescindí­
veis à realização do I SEFENE". 
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10

"Estas instruções têin por objeti­
vo familiarizar os candidatos ao Con­
curso Vestibular com as normas e
processos que nêle serão usados. Ao
adotá-los, a Universidade pretendeu
unicamente racionalizar seu sistema
de seleção, tornando-o mais funcional
e eficiente. Em outras palavras, êles
são feitos para facilitar, e não para
düicultar, o aproveitamento dos can­
didatos mais bem qualificados para 
o preenchimento das vagas existentes.

É assim interêsse da Universida­
de, tanto quanto dos próprios candida­
tos que nenhum dêles fique préjudi­
cado no Vestibular, não por falta de
preparo, mas por desconhecimento ou
má compreensão destas normas e pro­
cessos. 

Leia portanto com atenção as ins­
truções que seguem, relativas a cada
fase do Concurso, a fim de proceder
convenientemente em tôdas elas. Isto
lhe dará maiores condições de êxito.
1 ª Fase - Inscrições 

1 - Ordem - Há milhares de
candidatos para serem atendidos, to­

dos com o mesmo direito que Você.
Portanto, Respeite as Filas.

2 - Grupos e cursos - Os vários
cursos para os quais é feito o Vesti­
bular estão divididos em três Grupos 
Você deverá inscrever-se em um dês­
tes Grupos, no local determinado para
êle. Ao inscrever-se, Você indicará o
curso de sua preferência ( 1 ª opção) ,
podendo ainda indicar um segundo 
curso do mesmo Grupo (2ª opção) em
que gostaria de ser aproveitado se não
obtiver classüicação no primeiro. An­

tes da inscrição, reflita sôbre estas op­
ções, a fim de evitar prejuízos para si
e para os outros. Assim: 
- informe-se da IJ,atureza de cada
curso, das oportunidades profissionais
a que conduz, do local e horário (ma­
nhã, tarde ou noite) em que funcio­
nará e verifique se tudo isto lhe con­
vém. 
- não indique uma 2ª opção se não
estiver realmente disposto a aprovei­
tá-la caso não consiga a primeira.;
Você esta.ria conçorrendo a uma vaga
que não lhe interessa e prejudicando,
se classifica.do, outros candidatos que
a desejam, atrasando ou impedindo
sua matricula.. 
- decida com segurança., porque as
opções indica.das no requerimento não
poderão ser mudadas posteriormente
por outras, nem troca.da a ordem en­
tre a 1ª e a 2ª.

3 - Documentação - Para fazer
sua inscrição, Você deverá apresentar:

carteira de identidade. 
guia de recolhimento da taxa de
inscrição (NCr$ 50,00). 
requerimento de inscrição. 
A guia e o formulário para o re­

querimento serão fornecidos em bran­
co no local de inscrição. 

4 - Recolhiment.o da Taxa - Es­
creva seu nome complet.o, em letra de
fôrma, no espaço apropria.do em cada
uma das três vias da guia e apresen­
te-as no local indicado para o paga­
mento. O funcionário devolverá a 3ª 

via, quitada, que Você juntará ao seu
requerimento de inscrição. 

5 - Requerimento - Preencha
cuidadosamente, em letra bem legível,
observando os seguintell detalhes: 
- todos os da.dos pessoais (nome,
nascimento, filiação, etc.) devem cor­
responder exatamente a.os de sua car­
teira de identidade. 
- a.o escrever seu nome no local in­
dicado, coloque uma letra em cada
quadro; ao fim de cada palavra, deixe
um quadro em branco, separando da
palavra seguinte. 
-::: o Grupo, os cursos de 1ª e 2ª op­
ça.o e a lingua estrangeira escolhida.
deverão ser indica.dos com o número
ou letra de código correspondente acada um; verifique-os com cuidado
nas tabelas de código impressas no
próprio requerimento (a de Unguas

A 
Comissão Executiva do concurso vestibalar da Universidade Federal de Pernambuco
já aprov?u as instruções aos candidatos, visando orientá-los de modo a permitir-l'fie;
o cump7:ime�to �as normas estabelecidas sem prejuízo para êles próprios. É, em outras

palavras., a racionalizaçao e conse•qüentemente . o aperfeiçoamento dos exames, levando-se em
consideração a experiência obtida com os vestibulares anteriores.

Os trabalhos da Comissão estão sendo coordenados pel,a professôra Maria Antonia Mac­
dowell, a qual �á design_ou_ e o reitor Murilo Gui7:1-arãe� homologou, os demais nomes compo­
nentes da referida Comissao. Os trabalhos com vistas a realização dos exames vêm sendo ul­
timados, estando a p7:imeira prova - a de Português - marcada para o dia 2 de janeiro. É
pensamento da Comissão, concluir tôdas as provas até o dia 31 de janeiro.

AS INSTRUÇÕES
·-1 

Na íntegra, as instruções aos candidatos são as seguintes:

na frente, a de Grupos e cursos no
verso). 

6 - Cartões de Inscrição - En­
tre os dias 26 e 30 de Dezembro serão
distribuidos os cartões de inscrição, no
mesmo local em que estas foram fei­
tas. Os cartões só serão entregues aos
próprios candidat.os, identificados pela 
carteira de identidade, e dentro do
prazo estabelecido. :eles conterão o
número de inscrição do candidato; sua
a.presentação, junto com a carteira de
identidade, será exigida para admis­
são às provas. 

7 - Aut.o-Conferência - Ao re­
ceber seu cartão de inscrição, Você de­
verá conferí-lo e assinar o canhoto, de­
clarando-se assim de acôrdo com os
dados que nêle constam. Em conse­
quência., caso êstes dados não estejam
corretos, a responsabilidade passará a
ser sua. Portanto: 
- antes de assinar o canhoto, con­
fira cuidadosamente seu nome, nº da
c�rteira de identidade, Grupo, opções,
hngua. escolhida.. 
- caso tenha havido algum engano,
devolva imediata.mente o cartão a
fim de que seja verificado e corrigido.
- nesta hipótese, informe-se da da­
ta e local em que deverá procurar o
n,ôto cartão.
2° Fase - Provas 

I - INSTRUÇÕES GERAIS
1 - Os horários e locais de reali­

zação das provas estarão a.fixa.dos na
Unida.de Sede de cada Grupo. A dis­
tribuição dos candidatos pelas salas
(as quais, em alguns casos, estarão
localizadas em prédios diferentes) po­
derá variar de prova para prova. A­
presente-se com certa antecedência, a

fim de verificar qual o prédio e a sala
que lhe correspondem e ter tempo de
nela chegar pontualmente. Os candi­
datos atrasados não serão admitidos
às provas. 

2 - Leve sua carteira de identi­
dade, cartão de inscrição e caneta es­
ferográfica com tinta preta ou azul.

Na primeira prova objetiva. ser­
lhe-á entregue um lápis especial (para
marcação dos cartões), que Você de­
verá trazer nas provas seguintes; con­
vém também trazer apontador ou gi­
lete. (Na prova de Português II, os
lápis serão recolhidos). 

3 - Procure sua sala e a.guarde
no corredor a chamada. Ao ser chama.­
do, Você assinará a lista de presença
e entregará sua carteira. de identida­
de, a qual lhe será devolvida à sa.fda.

4 - Uma vez dada a ordem de
iniciar a prova, antes de tudo preen­
cha. a ficha ou o talão de identifica­
ção. Depois leia com cuidado as ins­
truções que nela se encontrarem; ao
terminar, reveja estas instruções e
certifique-se de que as seguiu. 

5 - O tempo da prova será dosa­
do de modo a permitir fazê-la com
tranquilidade mas sem dispersão. Por
outro lado, os fiscais receberão a ins­
trução de recolher ou anular a prova de candidatos que estejam se comu­
nicando ou de qualquer modo tentan­
do usar meios fraudulentos. Portanto: 

dê atenção exclusiva à sua prova. 
não se comunique com outros. 
não traga consigo nem tente con-
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sultar material de informação 
não aut.orizado. 
Note que o único material autori­

zado será o dicionário (sem suplemen­
to gra.m�tical), nas provas de lfr\gua.
estrangeira.

II - PROVAS OBJETIVAS 
1 - Com algumas exceções (Por­

tuguês, Filosofia, Desenho II, Pintu­
ra., Esc:iltura e Música), as provas
constarao de 50 questões objetivas do
tipo "múltipla. escolha". Em cada
questão serão apresentadas cinco al­
ternativas de respostas (A, B, c, D e
E), entre as quais o candidato deverá
assinalar a que julgar correta: (há
sempre uma correta). Exemplo: 
Questão nº .... : No Concurso Vesti­
bular 
(a) cada candidato fará 50 provas

objetivas. 
(b) cada candidato fará uma "múl­

tipla. escolha" entre as provas do
seu grupo. 

(e) só haverá provas objetivas. 
(d) cada prova objetiva terá 50 ques­

tões de "múltipla escolha". 
(e) cada prova terá 50 alternativas

entre as quais o candidato assi­
nalará as que julgar corretas. 
No caso a resposta certa corres­

ponde ao item (D). 
2 - Cada questão assinala.da. cor­

retamente valerá 0,2 pontos. Como
em cada questão só há uma alternati­
va correta, questões com mais de uma
alterna.tiva assinalada. (mesmo que
uma destas esteja correta) não serão
consideradas. 

Por outro la.do, não haverá con­
tagem de pont.os negativos, desta for­
ma Você terá vantagem em arriscar,
mesmo que não esteja seguro da res­
posta. Lembre-se porém, nunca assi­
nale ma.is de uma alternativa. 

3 - Os questionários com as per­
guntas da prova serão distribuídos
pelos fiscais e só poderão ser abertos
quando fôr dada a ordem de iniciar.

. As questões deverão ser respon­
didas primeiramente na própria fo­
lha do questionário, a lápis ou esfero­
gráfica, podendo nêle serem feitas ra­
suras e correções à vontade. Estas res­postas serão transferidas pelo próprio 
candidato para os cartões-respostas
depois de recolhidas as provas a cor�
reção será feita pelos cartões, �ão sen­
do levados em conta os sinais feitos
no questionário.

III - CARTÕES-RESPOSTA
. 1 - Na hora da prova cada can­

didato receber� dois cartões-resposta,
com o seu numero de inscrição im­
presso. no canto superior. Você deverá
confenr cuidadosamente: 
- se recebeu dois cartões, um tarja.­
do de azul, com colunas numeradas de
1 a 25, outro tarja.do de amarelo, com
colunas numeradas de 26 a 50. 
- se o !1-úmer� de inscrição impres­
so, nos dois cartões coincide com o seu
num_ero de inscrição (que está no seu
ca.rtao de inscrição) . 

Qualquer irregularidade ou dúvi­
da deverá ser apresentada. aos fiscais
antes do início da prova. 

2 - Em cada cartão, cada colu­
na numerada (1 a 25; 26 a 50) corres­
ponde a uma questão da prova e cada
letra da coluna (A, B, c, D, E), às
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alternativas de resposta da questão.
Você marcará, portanto, em cada co­
luna, a resposta. que tiver dado na
prova à questão de número corres­pondente. Desta forma, deverão ser
marca.das tôdas as colunas, sendo em
cada coluna, uma e só uma das alter­
nativas. 

3 - A marcação será feita com
um lápis especial, entregue pelos fis­
cais. Assim, para marcar os cartões,
não utilize esferográfica, caneta ou 
outro tipo de lápis, porque o compu­
ta.dor só lerá e registrará as marcas
feitas com o lápis especial. 

A alterna.tiva escolhida. deverá 
ser marcada com um traço, ligeira-...
mente inclinado, passando por cima
da letra e preenchendo tôda a distân­
cia, de parênteses a parênteses. 

Não marque com x, com traço
vertical ou horizontal, com traço in­
clinado em sentido contrário ao dos
parênteses ou com qualquer outro si­
nal; Não faça o traço curto demais,
sem chegar a tocar nos parênteses,
nem longo demais, passando para fo­ra dêstes. 

Ao fazer a marca, o lápis deve ser
passado com fôrça várias vêzes sôbre
o mesmo traço, de modo a torná-lo
contínuo e denso; para isto é aconse­
lhável que o lápis tenha ponta grossa.

4 - As marcas do cartão não po­
dem ser rasuradas nem apagadas com 
borracha. Tenha pois, ao marcar ocartão, o máximo cuidado: 
- pense bastante, antes de fazer a
�arca definitiva, usando o questioná­rio como rascunho. 
- a.o iniciar a marcação, verifiquese está usando o cartão corresponden­
te, sem trocar o primeiro com o se­gundo. 
-:- ao transferir as respostas do ques­
tionário para o cartão, confira cadavez o númreo da coluna com o daquestão. 5 - A transferência das respos­tas pode ser feita à medida que forem
sendo resolvidas as questões; melhor
porem será deixá-la para o fim, ao aca­
bar de resolver tôda a prova ou a.o ser
dado o a.viso de que faltam 30 minutos
para seu encerramento. De qualquer
forma, durante o tempo em que não
estiverem sendo manuseados, os car­
tões-resposta deverão ser colocados sô­
bre a carteira, com a face impressa.
para baixo. �les não devem ser dobra­
dos, amassados, engordura.dos ou su­
jos.

6 - Terr,,inada a nrova. os fis­
cais recolherão o questionário e osdois cartões: 

n_ão deixe de entregar os dois car­toes. 
receba de volta sua carteira. de
identidade. 
guarde o lápis e traga-o na próxi­
ma. prova.

3ª Fase - Resultados 
I - NOTAS E MÉDIAS 

1 - Nas provas não objetivas as
notas serão da.das em números intei­
ros de O a 10; nas provas objetivas
elas serão a soma dos pontos obtidos,
sem arredondamento. Serão elimina­
dos os candidatos que obtiverem nota
inferior a 4 na prova de Português I
ou inferior a 2 em qualquer outra pro­
va, bem como os que faltarem a qual­
quer prova. 

2 - Para os Grupos II e III, a
prova de Português I terá efeito ape­
nas eliminatório e não classifica.tório,
isto é, sua nota não entra na média.
Como portanto em cada faixa (a.baixo
de 4 ou de 4 para cima) não faz di­
ferenr,a qual seja a nota, os resulta.­
dos desta prova, nestes dois grupos,
serão da.dos apenas como eliminado
ou aprovado, sem especificar nota.

No Grupo I, a nota de PortuguêsII será a média aritmética entre a de
Português I e a da prova objetiva. de
Português; será porém elimina.do o
candidato que tiver menos de 4 em
Português I ou menos de 2 na provaobjetiva.. 3 - A eliminação será feita à me­
dida em que forem sendo divulgados
os resultados de cada prova. Normal-

mente êstes resultados serão divulga­
dos na Unidade Sede antes da reali­zação d� prova seguinte, de modo queos ca.ndiatos elimina.dos já não serão
a�mitidos a esta nova prova. Note po­
re� _que, se ,ª �rova em que tiver sido elimma.do so for exigida em uma de
suas opções, êle poderá continuar a
concorrer na outra. 

4 - De acôrdo com o Edital que regula o Concurso, não será conce­
dida: revisão de prova. 

chamada especial para candida­
to que, por qualquer motivo, fal­
tar a qualquer prova. 
Sendo assim, não valerá a pena

rerder t�mpo com tais requerimentos:
eles sena.m a.utomàtica.mente indefe­
ridos. 

Da mesma forma não será feita
"verificação de identidade", confirma­
ç� da nota", etc., nas provas obje­
tivas. Elas são corrigidas e lista.das
eletrônicamente, com base no cartão­
resposta conforme saiu das suas mãos·
qualquer engano (cartão trocado'
marcação errada) terá sido porta.nt�
responsabilidade sua. 

5 - As médias (só para os can­didatos não eliminados) serão apura­
das multiplicando as notas obtidas
em cada matéria por seus respectivospesos, somando êstes vários produtos
e dividindo o resultado por dez. Den­
tro de um mesmo Grupo, as matérias
exigidas, ou o pêso de uma mesma
matéria, podem variar de uma opção
para outra. Porisso serão computadas
as médias do candidato para cada uma
de suas opçõe.s, podendo ocorrer que,
mesmo com todas as matérias iguais 
estas médias sejam diversas entre si'.
Em cada opção o candidato será clas­
sifica.do ou não, de a.côrdo com a mé­
dia que nela obteve.

II - CLASSIFICAÇAO 
1 - A classificação para cada

curso será feita pela ordem decrescen­
te das médias dos candidatos sem ul­
trapassar o limite de vagas 'e obede­
cendo às seguintes prioridades: - em primeiro lugar serão classifi­
cados os que escolheram o curso em
1 ª opção e obtiveram média não infe­
rior a 5, parando no limite das vagas.
- caso não se atinja êste limite com
os candidatos acima, passar-se-á a
classificar os que escolheram o curso
em 2ª opção ( e não se classificaram
em sua ia opção), também com mé­
dia não inferior a 5. - restando vagas, voltar-se-á a clas­sificar os de 1 ª opção, com média in­
ferior a 5. - se, atendidos todos êstes, ain::ia
houver vagas, passarão a ser classifi­
cados os de 2ª opção, com média in­
ferior a 5. 

2 - A respeito dêstes critérios,note que: - um candidato de 2ª opção pode
não ser classifica.do, enquanto outros
com médias inferiores o são, se êstes
outros escolheram o curso em 1 ª opção.
- só serão classificados para suas
2as. opções candidatos que não te­
nham conseguido classificação para
as las. 

3 - É possível que, depois de di­vulgadas as relações de classifica.dos alguns dêles não se apresentem, dei�xa.n.do então vagas não preenchidas.N_este caso, a classificação prossegui­ra. do ponto em que havia parado atépreencher as vagas não reclam�da.s sendo divulga.da. nova relação de elas�sifica.dos. Quando isto acontecer se
um candidato, anteriormente cla'.ssifi­c�o � mesmo matriculado na 2ª op­ça.o, vier a obter classificação na 1 a êle poderá transferir a matrícula par�esta. 

4 - Conclufdas as classificações caso em algum curso a.inda reste�vagas, poderão ser aproveita.dos nêle
candidatos que não se classificarampara nenhum outro, desde que sejamdo mesmo Grupo, não eliminados e
tenham feito tôdas as provas exigidas
para êste curso. A Comissão divulga­
rá pela imprensa o curso e número
de vagas restantes, marcando prazo
para os interessados requererem seu
aproveitamento. Só serão aprecia.dos
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os. requerimentos encaminhados de­
pois �esta divulgação; portanto não
requeira nada antes de aberto o prazo.

III - MATR1CULAS 
! .- As primeiras relações declassificados serão afixadas na Unida­de Sede de cada Grupo. A partir dadata de_sta divulgação, êstes classifica­dos tera.o o prazo de dez dias para re­quererem suas matrículas e a.presen­t�rem a documentação completa exi­gida. Esgc:tado êste prazo, os candida­tos que na.o tiverem apresentado o re­q_:1enm�nto e a documentação perde­rao o direito à matricula, ficando nu­los os exames prestados. 2 - Imediatamente será organi­za.da nova relação de classifica.dos para preenchimento das vagas não re�clamadas, ª. qual será a.fixada. no lo­ca} onde estiverem sendo feitas as ma­tricula� para cada curso. Ao ser feitaes,ta divulgação, será nela anunciado

�ovo pra.z?, mais curto (três a cinco_as, provavelmente), para apresenta­çao dos novos classificados (requeri­mento e documentação). Exgotado ês­te prazo, os faltosos perderão igual­mente o direito à matrícula e o ro­cesso re�omeça.rá como acima, a.fé opreenchrmento final das vagas. 
. 3 - Para a matrícula. serão exi-gidos os seguintes documentos. 
. a) ce�tifi�a.do de conclusão dodiclo colegial ou equivalente, acom­panhado do respectivo histórico esco-lar completo; b) certi�ão de nascimento; c) carteira de identidade· 
. d) . _Prova de quitação com' o ser­viço mil�ta.r e de exercício eleitoral para ma10r de 18 a.nos· '

e) a.testado de idoi-ieidade moral·
f) a.testado de sanidade física �mental e de vacinação a.nti-va.rióllca·.g) duas f?togra.fias 3x4. '
4.-:- O Pro-Reitor para AssuntosAcadenucos poderá, em casos particu-lares nos quais a seu critén· h t· 

• ' o, ouver
�o ivo Justo, prorrogar, por algunsdias, o prazo para apresentação de al­gum ,desses documentos; isto �orémdevera ser requerido pelo interessa.dodentro do prazo regular. Repare entre­tanto que, esta concessão não será fei­ta automaticamente, mas só quando�ouver realmente motivo consideradoJ�sto pelo. Pró-Reitor. Desta forma nao se arrisque a inutilizar o resulta�do do seu esfôrço: 
- tenha pronta sua documentação com antecedência. '
- - esteja atento à divulgação das re­laçoes d� classifica.dos, mesmo que seuonme _na.o a.pareça na primeira. - . nao se apresente à última hora•arriscando algum imprevisto que �faça perder o prazo. •5 -:- Con: as presentes inst�uções,Voce ficou ciente das condições em qu_e concorrerá à Universidade. Elasdeixam claro, em particular, que tôd e qualqu_er vaga só será preenchida
por candidatos não eliminados e comestrita obediência.: ' 
-:- à ordem de classificação dos can­
didatos. - aos prazos estipulados para sua
a.presentação. 

�s�as são as "regras do jôiro": à
Comissao Coordenadora. do Vestibular
cabe:á aplicá-las e zelar pela sua ob­
serva.nela.. Ela não tem autoridade
para alterá-las a favor de ninguém 
mesmo porque qualquer exceção (oo;
�ais "justa" que parecesse), benefi­
ciando . a �m, estaria a.utomàtica.men­
te preJ_udicando a outro. Compreen­
den_do ISto, se Você não fôr bem su­
c��ido - se fôr eliminado, não clas­
sifica.do ou perder algum prazo - não
faça requeriment.os inúteis, pedindo
para _ser "aproveitado" de alguma
�aneir3;: os quais necessària.mente
nao sera.o levados em consideração. 

Po_:" outro lado, estas mesmas re­
gras sa.o uma garantia para Você e
para todos: elas lhes dão a seguran­
ça._ de que _ nenhuma vaga será preen­
chid_a. sena.o pelo candidato que a ela
se tiver r_egula.rme�te habilitado, sem 
que a.lguem passe mdevidamente na f�e_nte de _outro. Se êste candidato ha­
bilitado for, Você, esteja certo de que
a vaga sera sua".

11



VESTIBULARES JÁ TÊM INSTRUÇÕES 
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"Estas instruções têin por objeti­
vo familiarizar os candidatos ao Con­
curso Vestibular com as normas e
processos que nêle serão usados. Ao
adotá-los, a Universidade pretendeu
unicamente racionalizar seu sistema
de seleção, tornando-o mais funcional
e eficiente. Em outras palavras, êles
são feitos para facilitar, e não para
düicultar, o aproveitamento dos can­
didatos mais bem qualificados para 
o preenchimento das vagas existentes.

É assim interêsse da Universida­
de, tanto quanto dos próprios candida­
tos que nenhum dêles fique préjudi­
cado no Vestibular, não por falta de
preparo, mas por desconhecimento ou
má compreensão destas normas e pro­
cessos. 

Leia portanto com atenção as ins­
truções que seguem, relativas a cada
fase do Concurso, a fim de proceder
convenientemente em tôdas elas. Isto
lhe dará maiores condições de êxito.
1 ª Fase - Inscrições 

1 - Ordem - Há milhares de
candidatos para serem atendidos, to­

dos com o mesmo direito que Você.
Portanto, Respeite as Filas.

2 - Grupos e cursos - Os vários
cursos para os quais é feito o Vesti­
bular estão divididos em três Grupos 
Você deverá inscrever-se em um dês­
tes Grupos, no local determinado para
êle. Ao inscrever-se, Você indicará o
curso de sua preferência ( 1 ª opção) ,
podendo ainda indicar um segundo 
curso do mesmo Grupo (2ª opção) em
que gostaria de ser aproveitado se não
obtiver classüicação no primeiro. An­

tes da inscrição, reflita sôbre estas op­
ções, a fim de evitar prejuízos para si
e para os outros. Assim: 
- informe-se da IJ,atureza de cada
curso, das oportunidades profissionais
a que conduz, do local e horário (ma­
nhã, tarde ou noite) em que funcio­
nará e verifique se tudo isto lhe con­
vém. 
- não indique uma 2ª opção se não
estiver realmente disposto a aprovei­
tá-la caso não consiga a primeira.;
Você esta.ria conçorrendo a uma vaga
que não lhe interessa e prejudicando,
se classifica.do, outros candidatos que
a desejam, atrasando ou impedindo
sua matricula.. 
- decida com segurança., porque as
opções indica.das no requerimento não
poderão ser mudadas posteriormente
por outras, nem troca.da a ordem en­
tre a 1ª e a 2ª.

3 - Documentação - Para fazer
sua inscrição, Você deverá apresentar:

carteira de identidade. 
guia de recolhimento da taxa de
inscrição (NCr$ 50,00). 
requerimento de inscrição. 
A guia e o formulário para o re­

querimento serão fornecidos em bran­
co no local de inscrição. 

4 - Recolhiment.o da Taxa - Es­
creva seu nome complet.o, em letra de
fôrma, no espaço apropria.do em cada
uma das três vias da guia e apresen­
te-as no local indicado para o paga­
mento. O funcionário devolverá a 3ª 

via, quitada, que Você juntará ao seu
requerimento de inscrição. 

5 - Requerimento - Preencha
cuidadosamente, em letra bem legível,
observando os seguintell detalhes: 
- todos os da.dos pessoais (nome,
nascimento, filiação, etc.) devem cor­
responder exatamente a.os de sua car­
teira de identidade. 
- a.o escrever seu nome no local in­
dicado, coloque uma letra em cada
quadro; ao fim de cada palavra, deixe
um quadro em branco, separando da
palavra seguinte. 
-::: o Grupo, os cursos de 1ª e 2ª op­
ça.o e a lingua estrangeira escolhida.
deverão ser indica.dos com o número
ou letra de código correspondente acada um; verifique-os com cuidado
nas tabelas de código impressas no
próprio requerimento (a de Unguas

A 
Comissão Executiva do concurso vestibalar da Universidade Federal de Pernambuco
já aprov?u as instruções aos candidatos, visando orientá-los de modo a permitir-l'fie;
o cump7:ime�to �as normas estabelecidas sem prejuízo para êles próprios. É, em outras

palavras., a racionalizaçao e conse•qüentemente . o aperfeiçoamento dos exames, levando-se em
consideração a experiência obtida com os vestibulares anteriores.

Os trabalhos da Comissão estão sendo coordenados pel,a professôra Maria Antonia Mac­
dowell, a qual �á design_ou_ e o reitor Murilo Gui7:1-arãe� homologou, os demais nomes compo­
nentes da referida Comissao. Os trabalhos com vistas a realização dos exames vêm sendo ul­
timados, estando a p7:imeira prova - a de Português - marcada para o dia 2 de janeiro. É
pensamento da Comissão, concluir tôdas as provas até o dia 31 de janeiro.

AS INSTRUÇÕES
·-1 

Na íntegra, as instruções aos candidatos são as seguintes:

na frente, a de Grupos e cursos no
verso). 

6 - Cartões de Inscrição - En­
tre os dias 26 e 30 de Dezembro serão
distribuidos os cartões de inscrição, no
mesmo local em que estas foram fei­
tas. Os cartões só serão entregues aos
próprios candidat.os, identificados pela 
carteira de identidade, e dentro do
prazo estabelecido. :eles conterão o
número de inscrição do candidato; sua
a.presentação, junto com a carteira de
identidade, será exigida para admis­
são às provas. 

7 - Aut.o-Conferência - Ao re­
ceber seu cartão de inscrição, Você de­
verá conferí-lo e assinar o canhoto, de­
clarando-se assim de acôrdo com os
dados que nêle constam. Em conse­
quência., caso êstes dados não estejam
corretos, a responsabilidade passará a
ser sua. Portanto: 
- antes de assinar o canhoto, con­
fira cuidadosamente seu nome, nº da
c�rteira de identidade, Grupo, opções,
hngua. escolhida.. 
- caso tenha havido algum engano,
devolva imediata.mente o cartão a
fim de que seja verificado e corrigido.
- nesta hipótese, informe-se da da­
ta e local em que deverá procurar o
n,ôto cartão.
2° Fase - Provas 

I - INSTRUÇÕES GERAIS
1 - Os horários e locais de reali­

zação das provas estarão a.fixa.dos na
Unida.de Sede de cada Grupo. A dis­
tribuição dos candidatos pelas salas
(as quais, em alguns casos, estarão
localizadas em prédios diferentes) po­
derá variar de prova para prova. A­
presente-se com certa antecedência, a

fim de verificar qual o prédio e a sala
que lhe correspondem e ter tempo de
nela chegar pontualmente. Os candi­
datos atrasados não serão admitidos
às provas. 

2 - Leve sua carteira de identi­
dade, cartão de inscrição e caneta es­
ferográfica com tinta preta ou azul.

Na primeira prova objetiva. ser­
lhe-á entregue um lápis especial (para
marcação dos cartões), que Você de­
verá trazer nas provas seguintes; con­
vém também trazer apontador ou gi­
lete. (Na prova de Português II, os
lápis serão recolhidos). 

3 - Procure sua sala e a.guarde
no corredor a chamada. Ao ser chama.­
do, Você assinará a lista de presença
e entregará sua carteira. de identida­
de, a qual lhe será devolvida à sa.fda.

4 - Uma vez dada a ordem de
iniciar a prova, antes de tudo preen­
cha. a ficha ou o talão de identifica­
ção. Depois leia com cuidado as ins­
truções que nela se encontrarem; ao
terminar, reveja estas instruções e
certifique-se de que as seguiu. 

5 - O tempo da prova será dosa­
do de modo a permitir fazê-la com
tranquilidade mas sem dispersão. Por
outro lado, os fiscais receberão a ins­
trução de recolher ou anular a prova de candidatos que estejam se comu­
nicando ou de qualquer modo tentan­
do usar meios fraudulentos. Portanto: 

dê atenção exclusiva à sua prova. 
não se comunique com outros. 
não traga consigo nem tente con-
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sultar material de informação 
não aut.orizado. 
Note que o único material autori­

zado será o dicionário (sem suplemen­
to gra.m�tical), nas provas de lfr\gua.
estrangeira.

II - PROVAS OBJETIVAS 
1 - Com algumas exceções (Por­

tuguês, Filosofia, Desenho II, Pintu­
ra., Esc:iltura e Música), as provas
constarao de 50 questões objetivas do
tipo "múltipla. escolha". Em cada
questão serão apresentadas cinco al­
ternativas de respostas (A, B, c, D e
E), entre as quais o candidato deverá
assinalar a que julgar correta: (há
sempre uma correta). Exemplo: 
Questão nº .... : No Concurso Vesti­
bular 
(a) cada candidato fará 50 provas

objetivas. 
(b) cada candidato fará uma "múl­

tipla. escolha" entre as provas do
seu grupo. 

(e) só haverá provas objetivas. 
(d) cada prova objetiva terá 50 ques­

tões de "múltipla escolha". 
(e) cada prova terá 50 alternativas

entre as quais o candidato assi­
nalará as que julgar corretas. 
No caso a resposta certa corres­

ponde ao item (D). 
2 - Cada questão assinala.da. cor­

retamente valerá 0,2 pontos. Como
em cada questão só há uma alternati­
va correta, questões com mais de uma
alterna.tiva assinalada. (mesmo que
uma destas esteja correta) não serão
consideradas. 

Por outro la.do, não haverá con­
tagem de pont.os negativos, desta for­
ma Você terá vantagem em arriscar,
mesmo que não esteja seguro da res­
posta. Lembre-se porém, nunca assi­
nale ma.is de uma alternativa. 

3 - Os questionários com as per­
guntas da prova serão distribuídos
pelos fiscais e só poderão ser abertos
quando fôr dada a ordem de iniciar.

. As questões deverão ser respon­
didas primeiramente na própria fo­
lha do questionário, a lápis ou esfero­
gráfica, podendo nêle serem feitas ra­
suras e correções à vontade. Estas res­postas serão transferidas pelo próprio 
candidato para os cartões-respostas
depois de recolhidas as provas a cor�
reção será feita pelos cartões, �ão sen­
do levados em conta os sinais feitos
no questionário.

III - CARTÕES-RESPOSTA
. 1 - Na hora da prova cada can­

didato receber� dois cartões-resposta,
com o seu numero de inscrição im­
presso. no canto superior. Você deverá
confenr cuidadosamente: 
- se recebeu dois cartões, um tarja.­
do de azul, com colunas numeradas de
1 a 25, outro tarja.do de amarelo, com
colunas numeradas de 26 a 50. 
- se o !1-úmer� de inscrição impres­
so, nos dois cartões coincide com o seu
num_ero de inscrição (que está no seu
ca.rtao de inscrição) . 

Qualquer irregularidade ou dúvi­
da deverá ser apresentada. aos fiscais
antes do início da prova. 

2 - Em cada cartão, cada colu­
na numerada (1 a 25; 26 a 50) corres­
ponde a uma questão da prova e cada
letra da coluna (A, B, c, D, E), às
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alternativas de resposta da questão.
Você marcará, portanto, em cada co­
luna, a resposta. que tiver dado na
prova à questão de número corres­pondente. Desta forma, deverão ser
marca.das tôdas as colunas, sendo em
cada coluna, uma e só uma das alter­
nativas. 

3 - A marcação será feita com
um lápis especial, entregue pelos fis­
cais. Assim, para marcar os cartões,
não utilize esferográfica, caneta ou 
outro tipo de lápis, porque o compu­
ta.dor só lerá e registrará as marcas
feitas com o lápis especial. 

A alterna.tiva escolhida. deverá 
ser marcada com um traço, ligeira-...
mente inclinado, passando por cima
da letra e preenchendo tôda a distân­
cia, de parênteses a parênteses. 

Não marque com x, com traço
vertical ou horizontal, com traço in­
clinado em sentido contrário ao dos
parênteses ou com qualquer outro si­
nal; Não faça o traço curto demais,
sem chegar a tocar nos parênteses,
nem longo demais, passando para fo­ra dêstes. 

Ao fazer a marca, o lápis deve ser
passado com fôrça várias vêzes sôbre
o mesmo traço, de modo a torná-lo
contínuo e denso; para isto é aconse­
lhável que o lápis tenha ponta grossa.

4 - As marcas do cartão não po­
dem ser rasuradas nem apagadas com 
borracha. Tenha pois, ao marcar ocartão, o máximo cuidado: 
- pense bastante, antes de fazer a
�arca definitiva, usando o questioná­rio como rascunho. 
- a.o iniciar a marcação, verifiquese está usando o cartão corresponden­
te, sem trocar o primeiro com o se­gundo. 
-:- ao transferir as respostas do ques­
tionário para o cartão, confira cadavez o númreo da coluna com o daquestão. 5 - A transferência das respos­tas pode ser feita à medida que forem
sendo resolvidas as questões; melhor
porem será deixá-la para o fim, ao aca­
bar de resolver tôda a prova ou a.o ser
dado o a.viso de que faltam 30 minutos
para seu encerramento. De qualquer
forma, durante o tempo em que não
estiverem sendo manuseados, os car­
tões-resposta deverão ser colocados sô­
bre a carteira, com a face impressa.
para baixo. �les não devem ser dobra­
dos, amassados, engordura.dos ou su­
jos.

6 - Terr,,inada a nrova. os fis­
cais recolherão o questionário e osdois cartões: 

n_ão deixe de entregar os dois car­toes. 
receba de volta sua carteira. de
identidade. 
guarde o lápis e traga-o na próxi­
ma. prova.

3ª Fase - Resultados 
I - NOTAS E MÉDIAS 

1 - Nas provas não objetivas as
notas serão da.das em números intei­
ros de O a 10; nas provas objetivas
elas serão a soma dos pontos obtidos,
sem arredondamento. Serão elimina­
dos os candidatos que obtiverem nota
inferior a 4 na prova de Português I
ou inferior a 2 em qualquer outra pro­
va, bem como os que faltarem a qual­
quer prova. 

2 - Para os Grupos II e III, a
prova de Português I terá efeito ape­
nas eliminatório e não classifica.tório,
isto é, sua nota não entra na média.
Como portanto em cada faixa (a.baixo
de 4 ou de 4 para cima) não faz di­
ferenr,a qual seja a nota, os resulta.­
dos desta prova, nestes dois grupos,
serão da.dos apenas como eliminado
ou aprovado, sem especificar nota.

No Grupo I, a nota de PortuguêsII será a média aritmética entre a de
Português I e a da prova objetiva. de
Português; será porém elimina.do o
candidato que tiver menos de 4 em
Português I ou menos de 2 na provaobjetiva.. 3 - A eliminação será feita à me­
dida em que forem sendo divulgados
os resultados de cada prova. Normal-

mente êstes resultados serão divulga­
dos na Unidade Sede antes da reali­zação d� prova seguinte, de modo queos ca.ndiatos elimina.dos já não serão
a�mitidos a esta nova prova. Note po­
re� _que, se ,ª �rova em que tiver sido elimma.do so for exigida em uma de
suas opções, êle poderá continuar a
concorrer na outra. 

4 - De acôrdo com o Edital que regula o Concurso, não será conce­
dida: revisão de prova. 

chamada especial para candida­
to que, por qualquer motivo, fal­
tar a qualquer prova. 
Sendo assim, não valerá a pena

rerder t�mpo com tais requerimentos:
eles sena.m a.utomàtica.mente indefe­
ridos. 

Da mesma forma não será feita
"verificação de identidade", confirma­
ç� da nota", etc., nas provas obje­
tivas. Elas são corrigidas e lista.das
eletrônicamente, com base no cartão­
resposta conforme saiu das suas mãos·
qualquer engano (cartão trocado'
marcação errada) terá sido porta.nt�
responsabilidade sua. 

5 - As médias (só para os can­didatos não eliminados) serão apura­
das multiplicando as notas obtidas
em cada matéria por seus respectivospesos, somando êstes vários produtos
e dividindo o resultado por dez. Den­
tro de um mesmo Grupo, as matérias
exigidas, ou o pêso de uma mesma
matéria, podem variar de uma opção
para outra. Porisso serão computadas
as médias do candidato para cada uma
de suas opçõe.s, podendo ocorrer que,
mesmo com todas as matérias iguais 
estas médias sejam diversas entre si'.
Em cada opção o candidato será clas­
sifica.do ou não, de a.côrdo com a mé­
dia que nela obteve.

II - CLASSIFICAÇAO 
1 - A classificação para cada

curso será feita pela ordem decrescen­
te das médias dos candidatos sem ul­
trapassar o limite de vagas 'e obede­
cendo às seguintes prioridades: - em primeiro lugar serão classifi­
cados os que escolheram o curso em
1 ª opção e obtiveram média não infe­
rior a 5, parando no limite das vagas.
- caso não se atinja êste limite com
os candidatos acima, passar-se-á a
classificar os que escolheram o curso
em 2ª opção ( e não se classificaram
em sua ia opção), também com mé­
dia não inferior a 5. - restando vagas, voltar-se-á a clas­sificar os de 1 ª opção, com média in­
ferior a 5. - se, atendidos todos êstes, ain::ia
houver vagas, passarão a ser classifi­
cados os de 2ª opção, com média in­
ferior a 5. 

2 - A respeito dêstes critérios,note que: - um candidato de 2ª opção pode
não ser classifica.do, enquanto outros
com médias inferiores o são, se êstes
outros escolheram o curso em 1 ª opção.
- só serão classificados para suas
2as. opções candidatos que não te­
nham conseguido classificação para
as las. 

3 - É possível que, depois de di­vulgadas as relações de classifica.dos alguns dêles não se apresentem, dei�xa.n.do então vagas não preenchidas.N_este caso, a classificação prossegui­ra. do ponto em que havia parado atépreencher as vagas não reclam�da.s sendo divulga.da. nova relação de elas�sifica.dos. Quando isto acontecer se
um candidato, anteriormente cla'.ssifi­c�o � mesmo matriculado na 2ª op­ça.o, vier a obter classificação na 1 a êle poderá transferir a matrícula par�esta. 

4 - Conclufdas as classificações caso em algum curso a.inda reste�vagas, poderão ser aproveita.dos nêle
candidatos que não se classificarampara nenhum outro, desde que sejamdo mesmo Grupo, não eliminados e
tenham feito tôdas as provas exigidas
para êste curso. A Comissão divulga­
rá pela imprensa o curso e número
de vagas restantes, marcando prazo
para os interessados requererem seu
aproveitamento. Só serão aprecia.dos
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os. requerimentos encaminhados de­
pois �esta divulgação; portanto não
requeira nada antes de aberto o prazo.

III - MATR1CULAS 
! .- As primeiras relações declassificados serão afixadas na Unida­de Sede de cada Grupo. A partir dadata de_sta divulgação, êstes classifica­dos tera.o o prazo de dez dias para re­quererem suas matrículas e a.presen­t�rem a documentação completa exi­gida. Esgc:tado êste prazo, os candida­tos que na.o tiverem apresentado o re­q_:1enm�nto e a documentação perde­rao o direito à matricula, ficando nu­los os exames prestados. 2 - Imediatamente será organi­za.da nova relação de classifica.dos para preenchimento das vagas não re�clamadas, ª. qual será a.fixada. no lo­ca} onde estiverem sendo feitas as ma­tricula� para cada curso. Ao ser feitaes,ta divulgação, será nela anunciado

�ovo pra.z?, mais curto (três a cinco_as, provavelmente), para apresenta­çao dos novos classificados (requeri­mento e documentação). Exgotado ês­te prazo, os faltosos perderão igual­mente o direito à matrícula e o ro­cesso re�omeça.rá como acima, a.fé opreenchrmento final das vagas. 
. 3 - Para a matrícula. serão exi-gidos os seguintes documentos. 
. a) ce�tifi�a.do de conclusão dodiclo colegial ou equivalente, acom­panhado do respectivo histórico esco-lar completo; b) certi�ão de nascimento; c) carteira de identidade· 
. d) . _Prova de quitação com' o ser­viço mil�ta.r e de exercício eleitoral para ma10r de 18 a.nos· '

e) a.testado de idoi-ieidade moral·
f) a.testado de sanidade física �mental e de vacinação a.nti-va.rióllca·.g) duas f?togra.fias 3x4. '
4.-:- O Pro-Reitor para AssuntosAcadenucos poderá, em casos particu-lares nos quais a seu critén· h t· 

• ' o, ouver
�o ivo Justo, prorrogar, por algunsdias, o prazo para apresentação de al­gum ,desses documentos; isto �orémdevera ser requerido pelo interessa.dodentro do prazo regular. Repare entre­tanto que, esta concessão não será fei­ta automaticamente, mas só quando�ouver realmente motivo consideradoJ�sto pelo. Pró-Reitor. Desta forma nao se arrisque a inutilizar o resulta�do do seu esfôrço: 
- tenha pronta sua documentação com antecedência. '
- - esteja atento à divulgação das re­laçoes d� classifica.dos, mesmo que seuonme _na.o a.pareça na primeira. - . nao se apresente à última hora•arriscando algum imprevisto que �faça perder o prazo. •5 -:- Con: as presentes inst�uções,Voce ficou ciente das condições em qu_e concorrerá à Universidade. Elasdeixam claro, em particular, que tôd e qualqu_er vaga só será preenchida
por candidatos não eliminados e comestrita obediência.: ' 
-:- à ordem de classificação dos can­
didatos. - aos prazos estipulados para sua
a.presentação. 

�s�as são as "regras do jôiro": à
Comissao Coordenadora. do Vestibular
cabe:á aplicá-las e zelar pela sua ob­
serva.nela.. Ela não tem autoridade
para alterá-las a favor de ninguém 
mesmo porque qualquer exceção (oo;
�ais "justa" que parecesse), benefi­
ciando . a �m, estaria a.utomàtica.men­
te preJ_udicando a outro. Compreen­
den_do ISto, se Você não fôr bem su­
c��ido - se fôr eliminado, não clas­
sifica.do ou perder algum prazo - não
faça requeriment.os inúteis, pedindo
para _ser "aproveitado" de alguma
�aneir3;: os quais necessària.mente
nao sera.o levados em consideração. 

Po_:" outro lado, estas mesmas re­
gras sa.o uma garantia para Você e
para todos: elas lhes dão a seguran­
ça._ de que _ nenhuma vaga será preen­
chid_a. sena.o pelo candidato que a ela
se tiver r_egula.rme�te habilitado, sem 
que a.lguem passe mdevidamente na f�e_nte de _outro. Se êste candidato ha­
bilitado for, Você, esteja certo de que
a vaga sera sua".
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Seminário de 

Cirurgia 

Cardiovascular 

Teve presença 

de Zerbini 

Entre os cientistas que vieram par­
ticipar dos seminários de cirurgia 
cardiovascular realizados no Instituto 
de Cardiologia da Universidade Fede­
ral de Pernambuco, além dos famosos 
cardiologistas ingleses dr. R. Marshall, 
dr. P. Sleight, dr. R. Fordham e o pro­
fessor A. Gunning, registrou-se a pre­
sença do professor Euriclides Jesus 
Zarbini, que realizou os primeiros 
transplantes de coração na América 
Latina. 

Além da grande contribuição cien­
tífica decorrente das suas conferên­
cias e ensinamentos, o professor Zer­
bini se constituiu, também, alvo de a­
tração, pois atraia para si tôdas as 
atenções por onde passava. Era o gran­
de desejo do público em geral, espe­
cialmente das pessoas que já o conhe­
ciam de nome, de poder aproximar-se 
e mirar de perto a face do mais famo­
so cirurgião da América Latina. 

Banca Examinadora 

O professor Zerbini veio ao Recife, 
com o objetivo principal de presidir 
a banca examinadora, que julgou as 
provas do médico Mauro Barbosa Ar­
ruda, candidato à Docência Livre da 
2a. Cadeira de Clinica Cirúrgica da 
Faculdade de Medicina da Universi­
dade. Os demais componentes da ban­
ca eram !seu Afonso da Costa, da Fa­
culdade de Medicina da Universidade 
Federal do Paraná; !biato Marinho 
Falcão, Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Alagoas; Sa­
lomão Kelner, da FMUFPe.; e Luis 
Tavares da Silva, também da Facul­
dade de Medicina da UFPe. 

O professor Mauro Arruda foi apro­
vado com nota acima de oito pontos. 

A primeira conferência do autor do 
T' irieiro transplante cardiaco do Bra­
sil, foi realizada na Faculdade de Me­
dicina da UFPe., às 20 horas. Apesar 
da distância (Cidade Universitária), e 
do problema de transporte, o salão no­
bre da Faculdade foi pequeno demais 
para acolher tôdas as pessoas interes­
sadas na conferência daquele especi­
alista. Outras palestras foram profe­
ridas, na Faculdade de Ciências Mé­
dicas, também sôbre o mesmo assun­
to, ou seja, "a experiência obtida em 
três transplantes cardíacos em seres 
humanos". As palestras eram ilustra­
das com a projeção de slides que do­
cumentaram todos os momentos das 
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O professor Zerbini profe­
rindo conferência na Facul­
dade de Medicina sôbre 

transplantes cardíacos 

delicadas cirurgias praticadas por Je­
sus Zerbini. 

Equipe habilitada 

Ao Jornal Universitário, o professor 
Zerbini declarou que o Hospital das 
Clinicas (Pedro II), está suficiente­
mente aparelhado e a equipe chefiada 
pelo cirurgião Luis Tavares, habilita­
da para a realização de transplantes 
cardíacos em seres humanos no Re­
cife. Alegou, porém, que a grande di­
ficuldade que existe para intervenções 
dessa natureza, é encontrar-se um do­
ador ideal. 

Para Zerbini, a morte de Bleiberg 
e a de outros pacientes, depois dos 
transplantes cardíacos a que se sub­
meteram, não influirá de maneira ne­
gativa nos estudos e nas realizações 
de novos transplantes de coração no 
Brasil e nos demais paises. Pelo con­
trário, contribuirão para o aperfeiçoa­
mento e a expansão dessa nova expe­
riência médico-cirúrgica. 

Observou, ainda, o famoso cirurgião, 
que os transplantes realizados até en­
tão despertaram grande interêsse aos 
especialistas de todo o mundo. Tanto 
assim que, inúmeros congressos inter­
nacionais vêm sendo realizados em 
vários países, sôbre o assunto, nos 
quais são estabelecidas normas e de­
senvolvidos estudos relativos ao pro­
blema de transplantes em seres hu­
manos. 

Quanto à possibilidade de novos 
t.ransolantes nos próximos dias no
Brasil, o professor Zerbini adiantou
que, no momento, não há perspectivas
nesse sentido, pois não temos nenhum
paciente em vista. Mesmo porque a
seleção de doadores é o problema mais
difícil, ao passo que, doentes necessi­
tados de novos corações existem em
grande número em tôdas as partes.

O professor Zerbini não quis ava­
liar as despesas normais de um trans­
plante, tendo explicado, apenas, que 
nas cirurgias feitas até então, contou 
com o material e a aparelhagem do 
Hospital das Clinicas da Universidade 
de São Paulo, não podendo, por isso, 
arriscar uma opinião . Acredita, en­
tretanto, que com a incrementação 
dos estudos e o aperfeiçoamento da 
experiência, o transplante vai tornar­
se uma cirurgia rotineira, como outra 
qualquer. 

Seminários 

Os seminários dos quais o professor 
Zerbini participou foram realizados no 
auditório do Instituto de Medicina In­
fantil de Pernambuco, sob os auspí­
cios do Conselho Britânico e da Pró­
Reitoria para assuntos extraordinários 
de Pesquisa e de Pós-Graduação da 
Universidade Federal de Pernambuco, 
na pessoa do professor Marcionilo 
Lins, em colaboração com as universi­
dades de Oxford e de São Paulo. 

Os temas abordados foram: avalia­
ção da função pulmonar; do colapso 
pulmonar; fisiologia do embolismo 
p�monar; sono, sonho e pressão �r­
tenal; algumas variantes da card10-
miopatia hipertrófica; cirurgia dos 
transplantes; reflexos do lado esquer­
do do coração e respectivos recepto­
res; insuficiência pós-operatória na 
cirurgia cardíaca a céu aberto; efeito 
das drogas anestésicas no músculo 
cardíaco isolado; função das válvulas 
aórtica e mitral: alguns pensamen­
tos sôbre a posição atual dos hom6-
grafos e heterógrafos; cirurgia do .a­
(\eurisma ventricular; efeitos cardio­
vascular da adrenalina e isoprenalina
após substituição da válvula aórtica.;
função pulmonar na sarcoidose do
pulmão. 
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ESCOLA DE ARTES É CENTRO DINÂMICO 

Grande 
Nos 

Êxito 
Jogos 

Universitários 

Alcançaram grande sucesso os Jogos yruversi�á�os 
déste ano organizados pela Federaçao Acf3-dem1ca 
Pernambucana de Esportes. O certame !01 ganho 
pela Faculdade de Medicina, col�cando em segund_olugar a Faculdade de Engenhana, ambas da Uni­
versidade Federal de Pernambuco . (Na Pag. 12) 

Nôvo Ministro Quer 

Diálogo Com Jovens 

PÁGINA 8 

Alunos do professor Laerte Baldini, do Ate­

lier de Pintura II, numa aula ao ar livre, na 

Várzea. A foto é um exemplo da efervescente 

atividade que se registra na Escola de Artes 

da Universidade Federal de Pernambuco. 

Renovação criadora, introdução de novas téc­

nicas, ampliação de cursos são características 

observadas hoje na antiga Escola de Belas 

Artes. (Matéria nas páginas Seis e Sete). 

Instituto de Estudos 

Portuguêses Realizou 

Seminário de Verão 

Seminário de 
Tropicologia 
O profes or Mário Pessoa ( que aparece na foto ao lado do professor José 
Antônio Gonsalves de Mello Neto e do sociólogo-antropólogo Gilberto 
Freyre) foi o conferencista do mês do Seminário de Tropicologia da Uni­
versidade Federal de Pernambuco. O conhecido professor de Direito In­

ternacional discorreu sôbre a política internacional e o Trópico. (Leia 
na terceira página matéria sôbre a conferência) 
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